
PLANO DE ENSINO
Data de Emissão: 12/05/2026

Instituto de Geociências

Departamento de Geodésia

Dados de identificação
Período Letivo: 2014/2

Professor Responsável: NORBERTO DANI

Disciplina: AEROFOTOGEOLOGIA

Sigla: GEO05033 Créditos: 3

Carga Horária

CH Teórica: 45h      CH Prática: 0h     Total: 45h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Aerofotoleitura; aerofotoanálise da rede de drenagem, macro e microformas do relevo, tonalidade de demarcação de limites

aerofotogeológicos; aerofotointerpretação sob o ponto de vista litológico, estrutural e estratigráfico das rochas ígneas, sedimentares

e metamórficas.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 6 Obrigatória

Objetivos

Capacitar o aluno a retirar informações geológicas a partir de fotografias aéreas, especialmente na identificação preliminar de

diferentes grupos de rochas e estruturas.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 2

Título: Fundamentos

Conteúdo: Aula 1	Análise do programa da disciplina, processo de avaliação, bibliografia. Elementos de leitura de imagens

Aula 2	Elementos fundamentais e complementares de análise do terreno para extração de informações geológicas a partir de

fotografias aéreas

Semana:  3 a 8

Título: Análise de imagens

Conteúdo: Aula 3	Análise da drenagem

Aula 4	Análise das macroformas do relevo

Aula 5	Análise das microformas do relevo

Aula 6	Treinamento no reconhecimento das microformas do relevo

Aula 7	Lineamentos, tonalidade, vegetação

Aula 8	Prova envolvendo leitura e análise

Semana:  9 a 17

Título: Interpretação de imagens

Conteúdo: Aula 9	Interpretação litológica das rochas sedimentares

Aula 10	Interpretação estrutural e estratigráfica das rochas sedimentares

Aula 11	Interpretação litológica das rochas vulcânicas

Aula 12	Interpretação litológica das rochas sub vulcânicas

Aula 13	Interpretação litológica das rochas plutônicas

Aula 14	Interpretação litológica das rochas metamórficas

Aula 15	Interpretação estrutural das rochas ígneas

Aula 16	Interpretação estrutural das rochas metamórficas

Aula 17	Prova: Interpretação litológica a partir de fotografias aéreas

Semana:  18
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Título: Recuperação

Conteúdo: Prova de recuperação

Metodologia

Exposição do assunto com os recursos didáticos acima mencionados, exercícios práticos referentes a cada assunto tratado usando

os materiais acima. Elaboração de relatório da disciplina constando notas de aula, material didático fornecido, dados adicionais

consultados em bibliografia, exercícios práticos desenvolvidos nas aulas práticas. Confecção do mapa fotogeológico preliminar da

área que será mapeada na disciplina Geologia de Campo.

Experiências de Aprendizagem

Exercícios desenvolvidos na disciplina:

1) Fotoidentificação de alvos em fotografias aéreas;

2) Fotoanálise da drenagem em fotografias aéreas;

3) Fotoanálise das macroformas do relevo em fotografias aéreas;

4) Fotoanálise das microformas do relevo em fotografias aéreas;

5) Análise dos lineamentos, tonalidade, vegetação, uso do solo e da água em fotografias aéreas;

6) Fotointerpretação litológica, estratigráfica e estrutural das rochas sedimentares;

7) Fotointerpretação litológica e estrutural das rochas ígneas vulcânicas e hipoabissais

8) Fotointerpretação litológica e estrutural das rochas ígneas plutônicas;

9) Fotointerpretação litológica e estrutural das rochas metamórficas;

10) Mapa fotogeológico preliminar da área do mapeamento geológico.

Critérios de avaliação

Aproveitamento do aluno nas 2 (duas) provas teórico-práticas, na qualidade do relatório abrangendo os conteúdos da disciplina e na

qualidade do mapa fotogeológico da área de mapeamento.

Atividades de Recuperação Previstas

Aproveitamento em prova teórico-prática de todo o conteúdo da disciplina

Bibliografia

Básica Essencial
Avery, Thomas Eugene. Fundamentals of remote sensing and airphoto interpretation. New Jersey: Prentice Hall, 1992. ISBN 0023050357. 

BANDAT, H. V. Aerogeology. Gulf Publishing Company, 1962. 

PANDEY, S. N.. Principles and applications of photogeology. Wiley and Eastern Limited, 1987. ISBN 0 85226 701 0. 

Básica
Arnold, R. H.. Interpretation of Airphotos and Remotely Sensed Imagery. Waveland Pr Inc, 2004. ISBN 1577663535. 

REEVES, ROBERT G.. Manual of remote sensing. Virginia, EUA: American society of photogrammetry, 1975. 

RICCI, M.. Princípios de Aerofotogrametria e Interpretação geológica.. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1965. 

Siegal, B. S.. Remote sensing in geology. Johon Wiley, 1980. 

Complementar
Foster, N. H.. Photogeology and Photogeomorphology (Treatise of Petroleum Geology, n. 18). Tulsa, EUA: The AAPG Bookstore, 1992. ISBN
0-89181-417-5. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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PLANO DE ENSINO
Data de Emissão: 12/05/2026

Instituto de Matemática e Estatística

Departamento de Matemática Pura e Aplicada

Dados de identificação
Período Letivo: 2013/1

Professor Responsável: LILIANE BASSO BARICHELLO

Disciplina: ÁLGEBRA LINEAR E GEOMETRIA ANALÍTICA

Sigla: MAT01110 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 60h      CH Prática: 0h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Transformações lineares. Matrizes: operações, inversão. Sistemas de equações lineares. Problemas clássicos da Geometria

Analítica a duas dimensões. Noções de Geometria Analítica a três dimensões.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

ADMINISTRAÇÃO  PÚBLICA E SOCIAL - NOTURNO 2 Obrigatória

ADMINISTRAÇÃO - DIURNO 2 Obrigatória

ADMINISTRAÇÃO - NOTURNO 2 Obrigatória

BACHARELADO EM GEOGRAFIA Eletiva

BACHARELADO EM GEOGRAFIA - NOTURNO Eletiva

CIÊNCIAS CONTÁBEIS -  NOTURNO 1 Obrigatória

CIÊNCIAS CONTÁBEIS - (116.00) 1 Obrigatória

GEOLOGIA 3 Obrigatória

LICENCIATURA EM GEOGRAFIA Eletiva

LICENCIATURA EM GEOGRAFIA - NOTURNO Eletiva

Objetivos

Proporcionar ao estudante uma visão integrada dos conceitos e resultados básicos da Álgebra Linear e Geometria Analítica,

conforme a súmula, privilegiando a dimensão instrumental desses conhecimentos, tendo em vista a crescente utilização da

Matemática nas demais ciências

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 9

Título: Área I: ÁLGEBRA LINEAR

Conteúdo: Sistemas de Equações Lineares. Equações Vetoriais e Equações Matriciais. Dependência e Independência Linear. Transformações

Lineares. Matriz de uma transformação linear. Operações com matrizes. Inversão de matrizes. Determinantes.

Semana:  10 a 18

Título: ÁREA II: GEOMETRIA ANALÍTICA

Conteúdo: Vetores no plano e no espaço. Produtos escalar, vetorial e misto. Reta. Retas paralelas e ortogonais. Ângulo entre duas retas.

Intersecção de retas. Plano. Paralelismo e perpendicularismo entre retas e planos. Intersecções entre retas e planos. Distâncias.

Metodologia

Aulas expositivo-dialogadas, exemplificando os tópicos abordados em aula, e estudos individualizados. Será incentivado o trabalho

extra-classe com listas de exercícios.

Experiências de Aprendizagem

-Participação ativa das aulas

-Resolução de exercícios como atividade de sala de aula

-Resolução de exercícios como atividade extra-classe
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Critérios de avaliação

A avaliação será realizada em cada uma das áreas através de uma prova sobre os conteúdos da

respectiva área. A critério de cada professor, eventualmente, testes e/ou trabalhos  

poderão  compor a nota da área.  Para fins de avaliação final considera-se também a participação e o comprometimento do aluno

nas atividades propostas. 

O aluno estará aprovado diretamente (sem recuperação) na disciplina se:

(i)	A exigência de um mínimo de 75% de presença nas aulas ministradas for cumprida;

(ii)	Média aritmética das notas das duas áreas for  maior ou igual a 6,0 (seis);

(iii)   Nota de cada uma das duas áreas for maior ou igual a 4,0 (quatro);

A atribuição do conceito final ao aluno aprovado diretamente será feita em correspondência com a média final M do mesmo,

usando-se a seguinte referência:

M &#8805; 9,0 corresponde a conceito final A; 

7,5 &#8804; M < 9,0 corresponde a conceito final B; 

6,0 &#8804; M < 7,5 corresponde a conceito final C.

Atividades de Recuperação Previstas

Aos alunos não aprovados pelo critério acima 

 serão oferecidas, no final do semestre, provas de recuperações em uma única data, de caráter substitutivo, com a seguinte regra: 

•	O aluno com as duas notas abaixo de 4,0 fará uma prova de toda a matéria do semestre. 

•	O aluno com apenas uma das notas abaixo de 4,0 fará a respectiva substituição. 

•	O aluno com nenhuma nota abaixo de 4,0 poderá escolher entre recuperar uma das áreas ou fazer uma prova de toda a matéria do

semestre. 

Para os alunos que se submeteram a uma prova de recuperação, aplica-se novamente as condições de aprovação i) a iii), tomando

a nota da recuperação e a outra obtida no semestre para compor a média final. Para os alunos que se submeteram à prova de toda

a matéria do semestre, a nota obtida neste prova torna-se a média final M e a aprovação se dará se M &#8805; 6,0. 

 Ao aluno que  realizar atividade de recuperação  será atribuído conceito em correspondência com a média final M do mesmo, obtida

após prova de recuperação, 

usando-se a seguinte referência: 

7,5 &#8804; M &#8804; 10,0 corresponde a conceito final B; 

6,0 &#8804; M < 7,5 corresponde a conceito final C. 

Aos alunos reprovados por falta de frequência será atribuído conceito FF, aos demais reprovados

 (M menor do que 6,0(seis)) o conceito atribuído será D.

Bibliografia

Básica Essencial
Lay, David C.. Álgebra linear e suas aplicações. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1999. ISBN 8521611560; 9788521611561. 

Steinbruch, Alfredo Cohen; Winterle, Paulo. Geometria analítica. São Paulo: McGraw-Hill, c1987. ISBN 0074504096. 
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Básica
Boldrini, Jose Luiz; Costa, Sueli I. Rodrigues; Figueiredo, Vera Lucia; Wetzler, Henry G.. Álgebra linear. São Paulo: Harbra, c1986. ISBN
8529402022; 9788529402024. 

Complementar
Anton, Howard; Rorres, Cris. Álgebra linear :com aplicações. Porto Alegre: Bookman, 2001-2002. ISBN 8573078472; 0471170526 (broch.);
9798573078472. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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PLANO DE ENSINO
Data de Emissão: 12/05/2026

Instituto de Matemática e Estatística

Departamento de Matemática Pura e Aplicada

Dados de identificação
Período Letivo: 2012/1

Professor Responsável: LEANDRO FARINA

Disciplina: CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL

Sigla: MAT01109 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 60h      CH Prática: 0h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Funções de uma e mais variáveis reais. Limites. Derivadas: aplicações. Integral definida e indefinida: aplicações.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

BACHARELADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 1 Obrigatória

BACHARELADO EM GEOGRAFIA Eletiva

BACHARELADO EM GEOGRAFIA - NOTURNO Eletiva

BIOMEDICINA 1 Obrigatória

CIÊNCIAS CONTÁBEIS -  NOTURNO 2 Obrigatória

CIÊNCIAS CONTÁBEIS - (116.00) 2 Obrigatória

FARMÁCIA 1 Obrigatória

GEOLOGIA 1 Obrigatória

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 1 Obrigatória

Objetivos

Levar o estudante a:

-	conhecer e compreender, analisar e sintetizar as principais idéias referentes ao estudo da derivação e integração de funções de

uma variável real.

-	aplicar os principais resultados ligados ao estudo de derivação e integração de funções de uma variável real a questões relevantes

usando equações diferenciais simples.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 9

Título: Unidade 1

Conteúdo: Funções de uma variável real: conceito de função; funções lineares e coeficiente angular. Apresentação elementar de funções

polinomiais, racionais, trigonométricas, mas com ênfase nos aspectos que interessam ao Cálculo, como inclinações dos gráficos e

limites.  Função inversa  (ex. raiz quadrada,  raiz cúbica, arco seno).

Limites: definição e cálculo de limites; limites infinitos e limites no infinito.  

Derivadas: conceito de derivada; interpretação geométrica; definição de reta tangente; derivadas de funções polinomiais básicas via

definição; regras de derivação,  incluindo derivada das funções trigonométricas; regra da cadeia; conceito de taxa de variação

instantânea e aplicações.

Semana:  10 a 18

Título: Unidade 2

Conteúdo: Máximos e mínimos relativos e absolutos. Problemas de aplicação de máximos e mínimos absolutos. Concavidades e segunda

derivada.
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Integração: integral definida e indefinida; Teorema fundamental do Cálculo. O  Logaritmo definido como integral e a exponencial

definida como sua função inversa. Cálculo de áreas

e médias. Regra do trapézio.

Noções sobre equações diferenciais; resolução de equações diferenciais separáveis

com aplicações.

Metodologia

Aulas expositivas, dialogadas, com apelo à intuição do estudante e discussão detalhada 

dos conceitos, de exemplos e aplicações. Será desenvolvido trabalho de resolução

de listas de exercícios em grupos na sala de aula, sob orientação do professor.

Um dos objetivos é estimular o estudante a ter independencia no seu trabalho em sala de aula e fora dela.

Experiências de Aprendizagem

Frequência em pelo menos 75% das aulas ministradas.

Resolução em grupos de exercícios em sala de aula.

Como atividades extra-classe, recomenda-se ao estudante fazer muitos dos exercícios que serão propostos em aula e realizar o

estudo sistemático  do texto básico, como complemento da atividade desenvolvida em sala de aula.

Critérios de avaliação

Serão feitas duas provas no semestre. A primeira versando sobre o conteúdo descrito na Unidade 1 do conteúdo programático e a

segunda, sobre a Unidade 2. 

Serão aprovados diretamente os alunos que cumprirem os três itens:

i)	75% de presenças nas aulas;

ii)	Média aritmética M das duas notas maior ou igual a 6,0;

iii)     Notas, em cada uma das provas, não menores que 4,0.

A atribuição do conceito final ao aluno aprovado diretamente será feita em correspondência com a média aritmética M do mesmo,

usando-se a seguinte referência:

M &#8805; 9,0 corresponde a conceito final A;

7,5 &#8804; M < 9,0 corresponde a conceito final B;

6,0 &#8804; M < 7,5 corresponde a conceito final C.

O estudante que obtiver conceito de aprovação segundo os critérios acima poderá, se o desejar, fazer uma prova de recuperação de

uma das áreas. A nota na recuperação terá caráter substitutivo se esta

for superior à nota original e uma nova média será calculada e usada para o cálculo do conceito final,

seguindo a referência acima.

Os alunos não aprovados pelos critérios acima descritos, nem pelas atividades de recuperação propostas, mas que cumpriram a

exigência de freqüência mínima de 75%, receberão conceito final D e os demais receberão conceito final FF.

Atividades de Recuperação Previstas

Os alunos com média nas duas provas maior que 2.0 e com 75% de presenças nas aulas poderão, no final do semestre, fazer uma

prova de recuperação. Existirão três de provas de recuperação: prova de recuperação da área 1, prova de recuperação da área 2 e

exame cobrindo toda a matéria da disciplina.
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Os critérios serão adotados.

i) O aluno com apenas uma das notas inferior a 6,0 fará a recuperação da área na qual não obteve nota maior ou igual a 6,0;

ii) O aluno com as duas notas inferioresa 6,0 fará um exame de toda a matéria.

A nota obtida no exame será a média final do aluno na disciplina. As provas de recuperação 

por área substituirão a respectiva nota original e uma nova média final será calculada.

O conceito final será atribuido baseado na média final M, segundo a regra:

7,5 &#8804; M &#8804; 10,0 corresponde a conceito final B;

6,0 &#8804; M < 7,5 corresponde a conceito final C;

M < 6,0 corresponde a conceito final D.

Bibliografia

Básica Essencial
Thomas, George B., Jr.; Finney, Ross L.; Weir, Maurice D.; Giordano, Frank R.. Cálculo. São Paulo: Addison-Wesley, c2002-03. ISBN 8588639068
(V. 1); 8588639114 (V. 2). 

Básica
Anton, Howard; Bivens, Irl; Davis, Stephen; Doering, Claus Ivo. Cálculo. Porto Alegre: Bookman, 2007. ISBN 9788560031634 (V.1); 9788560031801
(V.2). 

Artur O. Lopes. Polígrafo de Cálculo e Equações Diferenciais. 

L. J. Goldstein; D. C. Lay, D. I. Schneider; N. H. Asmar. Matemática Aplicada. Economia, Administração e Contabilidade. Porto Alegre: Bookman,
2012. ISBN 978-85-407-0094-9. 

Complementar
De Sapio, Rodolfo. Calculus for the life sciences. San Francisco: W. H. Freeman, c1978. ISBN 0716703718. 

Neuhauser, Claudia. Calculus for biology and medicine. New York: Prentice-Hall, 2003. ISBN 9780130455161. 

Simmons, George F.. Cálculo com geometria analítica. São Paulo: Mcgraw-Hill, c1987. ISBN 0074504118. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Data de Emissão: 12/05/2026

Instituto de Geociências

Departamento de Geodésia

Dados de identificação
Período Letivo: 2012/2

Professor Responsável: CARLOS AUGUSTO SOMMER

Disciplina: CARTOGRAFIA APLICADA

Sigla: GEO05001 Créditos: 3

Carga Horária

CH Teórica: 45h      CH Prática: 0h     Total: 45h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Natureza e características das cartas como modelo espacial. Escala. Posicionamento geográfico. Orientação de alinhamentos.

Projeções cartográficas.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 2 Obrigatória

Objetivos

Habilitar o estudante à organização de croquis, mapas e perfis topográficos; posicionamento geográfico: utilização de coordenadas

geográficas, polares e plano-retangulares; orientação em cartografia: rumos e azimutes; uso da bússola e GPS; uso das cartas

topográficas e à avaliação das conseqüências da representação topológica da Terra esférica no plano.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: I-Introdução a cartografia

Conteúdo: 1.Definições. 2. História e desenvolvimento científico e tecnológico da representação física da Terra - Referências históricas. 3.

Natureza e características das cartas e mapas como modelo espacial.

Semana:  2 a 4

Título: II-Escala

Conteúdo: 1. A escala da carta e sua capacidade de conteúdo. 2. Escalas numéricas e gráficas: construção e uso. 3. Problemas de

generalização e precisão. 4. Avaliação de áreas, distâncias e direções. 5. Ampliação e redução de cartas.

Semana:  5 a 8

Título: III - POSICIONAMENTO GEOGRÁFICO

Conteúdo: 1. Forma e dimensões da Terra.  2. Sistema geodésico de referência. 3. Coordenadas de um ponto: latitude, longitude, altitude e

tempo.  4. Coordenadas polares: azimute e rumo. Orientação de alinhamentos. 5. Cálculo de distância e azimutes por coordenadas

geográficas. 6. Leitura e locação de coordenadas geográficas. 7. Coordenadas planas: leitura e locação. Cálculo de distância e

azimutes. 8. Introdução ao uso do GPS (posicionamento por satélite).

Semana:  9 a 12

Título: IV - PROJEÇÕES CARTOGRÁFICAS

Conteúdo: 1. Introdução ao estudo das projeções: definições, tipos, usos, deformações características. 2. Propriedades. 3. Classificações. 4.

Aplicações e principais características. 5. Exemplos: Projeção de Mercator, Projeção Cônica Conforme de Lambert. 6. Sistema de

Projeção UTM: Projeção Conforme de Gauss, definição, especificações, fuso UTM, aspectos da carta UTM, formulário.

Semana:  13 a 15

Título: V -  USO E INTERPRETAÇÃO DE CARTAS

Conteúdo: 1. Representação dos elementos planimétricos. 2. Representação do relevo. 3. Declividade: cálculo e escala de declividade. 4. Perfil

topográfico.

Metodologia

a) 	Aulas teóricas:  exposição do conteúdo baseado em índices didáticos elaborados.  As aulas teóricas visam a apreensão do
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conhecimento necessário à capacitação do estudante a executar a graficação da informação geográfica.

b)	Aulas práticas: visam a prática da graficação dentro da tecnologia cartográfica.

Experiências de Aprendizagem

- Trabalhos práticos com mapas;

- Exercícios numéricos com escalas;

- Trabalhos práticos com bússola;

- Trabalhos práticos com receptores GPS de navegação.

Critérios de avaliação

Serão efetuadas duas (2) avaliações de conhecimento cumulativas, através de exercícios téorico-práticos. Paralelamente, serão

desenvolvidos trabalhos práticos onde serão aplicados os conhecimentos teóricos vistos na disciplina. O aluno que obtiver média

final igual ou superior a seis (6,0) estará APROVADO.

			Conceito A = notas entre 9,0 – 10,0;

			Conceito B = notas entre 7,5 – 9,0;

			Conceito C = notas entre 6,0 – 7,5;	

	O aluno que tiver mais de 25% de faltas estará automaticamente REPROVADO.

- Trabalhos práticos poderão ser propostos, cuja avaliação será adicionada a nota da prova.

Atividades de Recuperação Previstas

O aluno que obtiver média final inferior a seis (6,0), deverá realizar 1 prova de recuperação, abrangendo todo o conteúdo da

disciplina. Uma vez que realizar prova de recuperação, quando aprovado, será com conceito “C”. O aluno que obtiver nota inferior a

seis (6,0) na prova de recuperação estará REPROVADO.

- Trabalhos práticos poderão ser propostos, cuja avaliação será adicionada a nota da recuperação.

Bibliografia

Básica Essencial
Duarte, Paulo Araujo. Fundamentos de cartografia. Florianópolis: Editora da UFSC, 2002. ISBN 8532802192; 9788532802194. 

Fitz, Paulo Roberto. Cartografia básica. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. ISBN 9788586238765. 

Robinson, Arthur Howard. Elements of cartography. New York: John Wiley, 1995. ISBN 0471555797; 9780471555797. 

Básica
Conceição, Cássio Luís da; Souza, Jorge Luiz Santos de. Noções básicas de coordenadas geográficas e cartografia. Porto Alegre: Metrópole
Indústria Gráfica, 2000. 

Duarte, Paulo Araujo. Cartografia básica. Florianopolis: UFSC, 1988. 

Joly, Fernand; Pellegrini, Tânia. A Cartografia. Campinas: Papirus, 2007. ISBN 9788530801151; 8530801156. 

Keates, J.S.. Understanding maps. London: Logman, 1982. ISBN 0582300398. 

Libault, Andre. Geocartografia. São Paulo: Ed. Nacional, 1975. 

Oliveira, Ceurio de. Curso de cartografia moderna. Rio de Janeiro: IBGE, 1993. ISBN 8524004657. 

Raisz, Erwin. Cartografia geral. Rio de Janeiro: Cientifica, 1969. 

Complementar
Bakker, Mucio Piragibe Ribeiro de. Cartografia :noções básicas. [Rio de Janeiro]: Diretoria de Hidrografia e Navegação, 1965. 

Cuening, René. Cartographie générale. Paris: Eyrolles, 1972-73. 

Monkhouse, F.J.; Wilkinson, H.R.. Maps and diagrams :their compilation and construction. London: Methuen, 1971. 

Oliveira, Ceurio de. Dicionário cartográfico. Rio de Janeiro: IBGE, 1993. ISBN 8524004576. 

Santos, Adeildo Antao dos. Representacoes cartograficas. Recife: UFPE, 1985. 

Santos, Maria do Carmo Soares Rodrigues dos. Manual de fundamentos cartograficos e diretrizes gerais para elaboracao de mapas geologicos,
geomorfologicos e geotectonicos. Sao Paulo: Instituto de Pesquisas Tecnologicas, 1989. ISBN 8509000387. 
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Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Faculdade de Arquitetura

Departamento de Design e Expressão Gráfica

Dados de identificação
Período Letivo: 2012/1

Professor Responsável: DANIEL SERGIO PRESTA GARCIA

Disciplina: DESENHO GEOLÓGICO

Sigla: ARQ03316 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 30h      CH Prática: 30h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Familiarização e treinamento do aluno nas técnicas de representação gráfica, notadamente nos casos que correspondam às

exigências e métodos peculiares às disciplinas especializadas do Curso de Geologia. 

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 1 Obrigatória

Objetivos

OBJETIVO GERAL

Introduzir a linguagem gráfica para que os estudantes possam desenvolver a representação, leitura e interpretação do desenho

técnico aplicado a sua área específica de conhecimento.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Desenvolver a visualização tridimensional, o conhecimento das convenções universais do desenho e representação de esboços para

comunicação de idéias, solução de problemas e produção de resultados.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 2

Título: FDT – Fundamentos de Desenho Técnico

Conteúdo: Normas, convenções, formatos de papel, tipos de linha, instrumentos de trabalho, técnicas de traçado e letreiros, escalas e

escalímetro, exemplos e exercícios.

Semana:  3 a 6

Título: DT1 – Desenho Técnico 1

Conteúdo: Vistas ortográficas: método de projeção, projeções cilíndricas, diedros, sistema internacional, vistas principais, tratamentos

convencionais, exemplificações, exercícios de aplicação. Perspectiva isométrica: tipos de perspectivas, perspectiva isométrica,

tratamentos convencionais, exemplificações, exercícios de aplicação.

Semana:  7 a 9

Título: NDE – Noções de Desenho Específico

Conteúdo: Desenho de observação: enquadramento, escala, proporção, simetria, traçado, tonalidades, texturas, exemplificações, exercícios de

aplicação. Desenho com instrumentos: utilização dos esquadros, régua e compasso, transferidor, lugares geométricos, teorema de

Tales e exercícios.

Semana:  10 a 16

Título: NDT – Noções de Desenho Topográfico

Conteúdo: Projeções cotadas: épura, representação de pontos, retas, planos e superfícies, coordenadas cartesianas e polares, propriedades,

operações gráficas (rebatimento), reta de maior declive, pertinência, interseções, posições relativas e representação de curvas de

nível em planta. Bloco diagrama incluindo sondagem. Desenho rural: Leitura e interpretação de desenhos de construções e

instalações.

Metodologia

Cada aula será introduzida por uma explanação teórico-gráfica, na qual se farão as devidas considerações à plena compreensão do
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tema. Em seguida, serão realizados exercícios, quando os alunos deverão desenvolver habilidades concernentes ao objetivo

proposto. Os desenhos serão realizados individualmente com assistência do professor na prancheta de trabalho. Serão utilizados

modelos e projetos profissionais em painel, visando acelerar o processo de análise através da percepção visual.

Experiências de Aprendizagem

Atividades práticas realizas em sala de aula e a distancia através do ambiente virtual de aprendizagem  (AVA) Moodle.

Critérios de avaliação

O aluno será avaliado através de: 02 (duas) provas individuais, 03 (três) trabalhos individuais e 01 (um) trabalho em grupo. O peso

de cada uma das atividades, bem como a composição da Nota Final do aluno é apresentada na Equação abaixo.

NF = ( 2 x P1 + T1 + T2 + 3 x P2 + T3 + 2 x TF ) / 10

 

Onde:

NF: nota final

P1 e P2: provas individuais;

T1, T2 e T3: trabalhos individuais;

TF: trabalho final em grupo.

Atividades de Recuperação Previstas

O aluno com freqüência igual ou superior a 75% com NF < 6,0 poderá realizar a recuperação de apenas uma das provas (P1 ou P2).

A Nota Final será recalculada com o novo valor obtido.

* A presença em aula será controlada através da chamada e dos exercícios realizados durante a aula.

Bibliografia

Básica Essencial
Bornancini, Jose Carlos M.; Petzold, Nelson Ivan; Orlandi Junior, Henrique. Desenho técnico básico :fundamentos teóricos e exercícios a mão livre.
Porto Alegre: Sulina, 1981. 

Bornancini, Jose Carlos M.; Petzold, Nelson Ivan; Orlandi Junior, Henrique. Desenho técnico básico :fundamentos teóricos e exercícios a mão livre.
Porto Alegre: Sulina, 1981. 

Básica

Sem bibliografias acrescentadas

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Paleontologia e Estratigrafia

Dados de identificação
Período Letivo: 2016/1

Professor Responsável: PAULO ALVES DE SOUZA

Disciplina: ELEMENTOS DE BIOESTRATIGRAFIA

Sigla: GEO04006 Créditos: 3

Carga Horária

CH Teórica: 45h      CH Prática: 0h     Total: 45h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Fatores biológicos (evolução, taxonomia), fatores geológicos ( não-deposição, erosão), fatores paleontológicos ( tafonomia),

definição de biozona, tipos de biozonas, métodos bioestratigráficos qualitativos gráficos, quantitativos, métodos integrados, análise

geohistórica, integração com outras técnicas.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

BACHARELADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS Eletiva

BACHARELADO EM GEOGRAFIA Eletiva

BACHARELADO EM GEOGRAFIA - NOTURNO Eletiva

GEOLOGIA Eletiva

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS Eletiva

LICENCIATURA EM GEOGRAFIA Eletiva

LICENCIATURA EM GEOGRAFIA - NOTURNO Eletiva

Objetivos

- introduzir o conhecimento sobre a sucessão da biota e suas relações com a evolução geológica das bacias sedimentares;

- conduzir o estudante na construção das relações entre as comunidades dos diferentes grupos fósseis, sua distribuição geográfica e

estratigráfica;

- fornecer elementos para o uso da bioestratigrafia como ferramenta nos estudos e trabalhos das Geociências;

- familiarizar o aluno com a bibliografia relacionada aos principais zoneamentos bioestratigráficos brasileiros e internacionais, seus

problemas e limitações.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Introdução da disciplina

Conteúdo: Importância da bioestratigrafia nas geociências.

Semana:  2

Título: Conceitos básicos e aplicações da bioestratigráfica

Conteúdo: Fósseis índice.

Extinções.

aparecimentos e aparecimentos.

Exercícios.

Semana:  3 a 4

Título: Distribuição bioestratigráfica

Conteúdo: Primeiros e últimos aparecimentos.

Exercício de fixação.

Semana:  5

Título: Zoneamentos bioestratigráficos
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Conteúdo: Definição de bizonas.

Caracterização de biozonas.

Semana:  6

Título: Zoneamentos bioestratigráficos

Conteúdo: Zonas de Associação (ou Cenozona).

Zonas de Acme (ou Abundância).

Zonas de amplitude (de táxon, de concorrência de táxons).

Zona de linhagem (ou Filozona).

Semana:  7

Título: Zoneamentos bioestratigráficos

Conteúdo: Zona de Intervalo (incluindo limite diferencial superior).

Semana:  8

Título: Zoneamentos bioestratigráficos

Conteúdo: Exercícios.

Semana:  9

Título: Exercícios e Avaliação

Conteúdo: Revisão dos exercícios realizados nas aulas anteriores e aplicação de prova de conhecimentos.

Semana:  10 a 13

Título: Bioestratigrafia aplicada

Conteúdo: Aulas com especialistas convidados nas várias áreas da paleontologia: bioestratigrafia e vertebrados, macrofósseis vegetais,

invertebrados e microfósseis (conodontes, ostracodes, palinomorfos, foraminíferos).

Semana:  14 a 17

Título: Seminários

Conteúdo: Apresentação e discussão dos seminários.

Semana:  18

Título: Avaliação final da disciplina

Conteúdo: Correção dos exercícios adicionais e discussão final dos temas relacionados.

Semana:  19

Título: Prova de recuperação

Conteúdo: Aplicação de prova de recuperação.

Metodologia

Aulas teóricas.

Aulas práticas: exercícios de fixação.

Leitura de textos selecionados.

Seminários: leitura e apresentação de textos selecionados por aluno ou grupo de alunos, com duração média de 6 horas para estudo

e montagem da apresentação.

Experiências de Aprendizagem

Exercícios.

Leitura de discussão de textos.

Seminários.

Critérios de avaliação

Prova: teórica envolvendo os conhecimentos básicos em bioestratigrafia.

Exércícios: realização e entrega de exercícios durante o semestre.

Seminário: apresentação e discussão.
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Média final: Prova (x0,4) + Exercícios (x0,2) + Seminário (x0,4)

Conversão da média em conceitos:

0,0 a 5,9: Reprovado

6,0 a 7,4: C

7,5 a 8,9: B

9,0 a 10,0: A

Atividades de Recuperação Previstas

Prova teórica com conteúdo global, aplicando-se os conceitos demonstrados no item anterior.

Bibliografia

Básica Essencial
Josué de Camargo Mendes. Paleontologia Básica. São Paulo: T.A. Queiróz/EDUSP, 1988. ISBN 85-85008-63-6. 

Básica
Rosemarie Rohn. Uso estratigráfico dos fósseis e tempo geológico. Rio de Janeiro: Ed. Interciência Ltda., 2004. ISBN 85-7193-107-0. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

A disciplina prevê a realização de Estágio de Docência de alunos de Pós-Graduação Stricto Sensu, conforme a RESOLUÇÃO Nº

02/2009 do CEPE/UFRGS.

Página 3



PLANO DE ENSINO
Data de Emissão: 12/05/2026

Instituto de Geociências

Departamento de Paleontologia e Estratigrafia

Dados de identificação
Período Letivo: 2016/1

Professor Responsável: sem registro

Disciplina: ESTRATIGRAFIA APLICADA

Sigla: GEO04018 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 15h      CH Prática: 45h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Histórico, princípios básicos da sismoestratigrafia (refletores como linhas de tempo, terminações estratais, fácies sísmicas,

arcabouço cronoestratigráfico), modelo genérico da estratigrafia de seqüências (sistemas deposicionais, tratos de sistemas,

paraseqüências, padrões de empilhamento, hierarquização, seqüências deposicionais), estratigrafia cíclica e de eventos

(sedimentação episódica, ciclos sedimentares, mecanismos de controle), análise estratigráfica aplicada.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA Eletiva

Objetivos

A disciplina pretende simular uma situação real de trabalho, o qual será realizado através da pesquisa bibliográfica (estado da arte)

da área de estudo, proposta da pesquisa, métodos a serem aplicados, interpretação e modelagem, os quais objetivarão um relatório

final.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 2

Título: 1. APRESENTAÇÃO

Conteúdo: 1.1. Estudo de caso;

1.2. Modelo Conceitual.

Semana:  3 a 6

Título: 2. PESQUISA BIBLIOGRÁFICA

Conteúdo: 2.1. Pesquisa sobre o estado da arte da área de estudo e regiões adjacentes;

2.2. Proposta de Pesquisa;

2.3. Métodos aplicáveis no estudo.

Semana:  7 a 12

Título: 3. TRABALHO EM LABORATÓRIO

Conteúdo: 3.1. Descrição e interpretação dos dados obtidos;

3.2. Modelagem dos dados.

Semana:  13 a 19

Título: 4. PRODUTO

Conteúdo: 4.1. Elaboração do relatório final.

Metodologia

Aulas teóricas e aulas práticas em laboratório. 

Relatório das atividades executadas através de uma experiência com dados reais de campo.

Experiências de Aprendizagem

A disciplina é desenvolvida conforme os seguintes procedimentos:

A – aulas teóricas de revisão ou quando o assunto discutido as fizer necessário;
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B – atividades práticas, consistindo de exercícios integrativos com dados proveniente de um projeto em bacia sedimentar.

Critérios de avaliação

Média final: Módulo I + Módulo II + Prova Final/ 3

Atividades de Recuperação Previstas

Recuperação dos módulos que ocorrerem notas abaixo de 60%.

Bibliografia

Básica Essencial
BALLY, A. W.. Atlas of seismic stratigraphy. AAPG Studies in geology, 1987. 

CATUNEANU, O.. Principles of Sequence stratigraphy. Elsevier, 2006. 

DELLA FÁVERA, J.C.. Fundamentos da Estratigrafia Moderna. Rio de Janeiro, 2001. 

Básica
EMERY, D.. Sequence stratigraphy. Blackwell Science, 1996. 

MIALL, A.D.. Principles of sedimentary basin analysis. New York: Springer-Verlag, 1990. 

WALKER, R.G.. Facies Models. Geoscience Canada Reprint, 1984. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Artigos científicos publicados em periódicos especializados e que serão indicados ao longo do semestre letivo quando do

desenvolvimento de assuntos pertinentes.
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Instituto de Geociências

Departamento de Paleontologia e Estratigrafia

Dados de identificação
Período Letivo: 2014/1

Professor Responsável: RUALDO MENEGAT

Disciplina: ESTRATIGRAFIA I

Sigla: GEO04003 Créditos: 5

Carga Horária

CH Teórica: 75h      CH Prática: 0h     Total: 75h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Epistemologia, história, fundamentos metodológicos e princípios da estratigrafia. A natureza do registro estratigráfico: fácies,

diastemas, discordâncias, sistemas e sequências deposicionais. Métodos de análise estratigráfica: categorias estratigráficas do

código estratigráfico;  técnicas e modelos de correlação e mapeamento de seqüências deposicionais. Estratigrafia do Rio Grande do

Sul. Trabalho prático de campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 5 Obrigatória

Objetivos

Introduzir os princípios fundamentais da estratigrafia, tanto do ponto de vista técnico quanto histórico-epistemológico, de sorte que o

educando possa reconhecer a importância dessa disciplina para o raciocínio geológico e para o desenvolvimento de sua capacidade

técnica-cognitiva.

Discutir a natureza do registro geológico e as diversas possibilidades de organização e reconhecimento da memória da Terra para

todas as classes de rochas, enfatizando as principais técnicas de análise de fácies, modelos e sistemas sedimentares.

Fazer conhecer e treinar as principais técnicas de levantamento de dados estratigráficos e suas diversas formas de integração e

interpretação por meio de mapas, perfis colunares, perfis colunares compostos, etc.

Estudar os principais métodos e modelos da análise estatigráfica, iniciando pela estratigrafia descritiva e as principais categorias de

unidades estratigráficas preconizadas pelo código estratigráfico, como a litoestratigrafia, cronoestratigrafia, geocronologia,

bioestratigrafia e aloestratigrafifa, e culminando com a estratigrafia de sequências.

Capacitar os educandos a sintetizarem os dados do levamento estratigráfico em termos de coluinas estratigráficas.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 4

Título: Módulo A - OS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA ESTRATIGRAFIA

Conteúdo: OS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA ESTRATIGRAFIA

Epistemologia e história do conhecimento estratigráfico e geológico

1. HISTÓRIA DA ESTRATIGRAFIA E DA GEOLOGIA

1.1. Mitos da Terra: animismo e lendas

1.3. Dos gregos aos precursores renascentistas: Anaximandro, Empédocles, Aristóteles, Ptolomeu, Hildegar de Bingen, Galileu,

Descartes, Agriccola, Aldrovandi, Kircher, Steno,e Burnet

1.3. A geologia da Revolução Industrial: Werner, Hutton, Lyell, Darwin, Cuvier e Smith

1.4. A estagnação no século XX: a estratigrafia normativa

1.5. A revolução científica dos anos 60: Tectônica de Placas

1.6. A revolução na estratigrafia nos anos 80: os novos paradigmas da estratigrafia dinâmica

2. FUNDAMENTOS CONCEITUAIS
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2.1. Princípios para entender a história da Terra: Uniformitarismo, Catastrofismo e Atualismo

2.2. Neocatastrofismo e Neouniformitarismo

2.3. Tempo, processo e registro: modelos da estratigrafia dinâmica vs. descritivismo estratigráfico

2.4. O que é uma explicação geológica?

3. PRINCÍPIOS BÁSICOS DA ESTRATIGRAFIA

3.1. Os princípios de Steno

3.2. Os princípios de Hutton

3.3. A Escala do Tempo Geológico

Semana:  5 a 13

Título: Módulo B - A NATUREZA DO REGISTRO GEOLÓGICO

Conteúdo: A NATUREZA DO REGISTRO GEOLÓGICO

O objeto da estratigrafia

4. CLASSES DE ROCHAS E TIPOS DE REGISTRO GEOLÓGICO

4.1.	Padrões distintos da memória da Terra na crosta continental: registro não acamado e registro acamado

4.2.	Técnicas e métodos da estratigrafia do registro não acamado

4.3.	Técnicas e métodos da estratigrafia do registro acamado: acamamento, estratificação e discordâncias

4.3.1.	Acamamento e estratificação

4.3.2.	Discordâncias: continuidade e descontinuidade do registro

4.3.3.	Eventos geológicos e a estratificação do registro da Terra

•	EXE 1: Reconhecimento de discordâncias e eventos estratigráficos

5. ANÁLISE DE FÁCIES, MODELOS, SISTEMAS E SEQÜÊNCIAS DEPOSICIONAIS

5.1.	Fatores externos controladores da sedimentação

5.1.1.	Clima, tectônica e eustasia

5.1.2.	Aporte sedimentar, variação do nível de base, espaço de acomodação e taxas de sedimentação

5.2.	Texturas, estruturas sedimentares e formas de leito

5.2.1.	Dinâmica de fluidos e processos de transporte e deposição

5.2.2.	Formas de leito e estruturas formadas por: fluxo de água unidirecional, fluxo atmosférico, fluxo oscilatório por ondas e fluxo de

massa por gravidade.

5.3.	Fácies: unidade fundamental da leitura do registro acamado

5.3.1.	Histórico e desenvolvimento do conceito

5.3.2.	O princípio de Walther: aplicação e limites

5.3.3.	Os diferentes significados do conceito: fácies descritivas, ambientais e litoestratigráficas

5.3.4.	Modus operandi da análise de fácies

•	EXE 2: Reconhecimento de fácies

5.4.	Modelos deposicionais, arquitetura faciológica, macroformas e padrões de paleocorrente

•	EXE 3: Fichas de modelos deposicionais

5.5.	Sistemas e seqüências deposicionais: reconhecendo hierarquias de organização e interpretação do registro

6. OBTENÇÃO DE DADOS ESTRATIGRÁFICOS

6.1. Dados de subsuperfície: testemunhos de sondagem, perfis elétricos e sismogramas

•	SC: Saída de Campo: Técnicas estratigráficas e descrição de afloramentos

6.2. Dados de superfície: perfis colunares simples, correlação e perfis colunares compostos

6.3. Mapeamento, caderneta de campo e coluna estratigráfica

6.4. Paleogeografia e Bacias Sedimentares: mapas de isópacas, de paleocorrentes e de fácies

•	EXE 4: Elaboração de mapa de isópacas e mapas de fácies
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Semana:  14 a 18

Título: Módulo C - MÉTODOS DE ANÁLISE ESTRATIGRÁFICA

Conteúdo: M•Ó•D•U•L•O • C

MÉTODOS DE ANÁLISE ESTRATIGRÁFICA

Técnicas e modelos da estratigrafia descritiva e dinâmica

C1- MODELOS DA ESTRATIGRAFIA DESCRITIVA

7. CÓDIGO DE NOMENCLATURA ESTRATIGRÁFICA E LITOESTRATIGRAFIA

7.1. Unidades fundamentais

7.2. Hierarquias e aplicação das unidades litoestratigráficas formais

7.3. Litocorrelação

•	EXE 5: Estudo dirigido sobre o código de nomenclatura estratigráfica

8. BIOESTRATIGRAFIA

8.1. Unidades fundamentais

8.2. Hierarquias e aplicação das unidades bioestratigráficas

8.3. Correlação bioestratigráfica

9. CRONOESTRATIGRAFIA

9.1. Unidades fundamentais

9.2. Escala cronoestratigráfica global e natureza das unidades

9.3. Cronocorrelação

10. MAGNESTOESTRATIGRAFIA

10.1. Unidades e princípios da correlação magnetoestratigráfica

11. ALOESTRATIGRAFIA

11.1. Desenvolvimento do conceito

11.2. Unidades fundamentais

11.3. Diastrofismos

11.4. Eventos geológicos e registro estratigráfico

C2- MODELOS DA ESTRATIGRAFIA DINÂMICA

12. ESTRATIGRAFIA DE SEQÜÊNCIAS

12.1. Crítica à layer cake stratigraphy

12.2. Unidades fundamentais da estratigrafia de seqüencias

12.3. Variação global do nível do mar

12.4. Sismoestratigrafia

•	EXE 6: Arcabouço cronoestratigráfico de seqüências deposicionais de uma bacia sedimentar

Semana:  19

Título: RECUPERAÇÃO

Conteúdo: Atividades de recuperação e provas parciais de recuperação.

Metodologia

A disciplina será desenvolvida com o uso de diversas metodologias interativas de ensino de sorte a dar conta da diversidade de

situações cognitivas da estratigrafia e oferecer experiências significativas para os educandos, como segue:

1. Seminário de Controvérsias desenvolvido por quatro grupos que debatem as principais escolas epistemológicas da estratigrafia, a

saber Uniformitarismo, Catastrofismo, Neouniformitarismo e Neocatastrofismo.
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2. Diversos exercícios para desenvolver a cognição estratigráfica e a elaboração de produtos técnicos de representação de dados e

quadros sinóticos síntese típicos da estratigrafia: os exercícios são desenvolvidos individualmente e, também em grupo, favorecendo

a interação entre os educandos e incentivando-os a dialogarem reciprocamente sobre as dificuldades cognitivas e conceituais.

3. Aulas dialógicas, em que os principais argumentos e conceitos são expostos por meio de ilustrações, incentivando os educandos

a participarem e protagonizarem suas experiências de aprendizagem diante de toda a turma.

4. Trabalho de campo em grupo, onde os próprios educandos buscam as informações para elaborarem um perfil colunar e a análise

de fácies de um afloramento. Ao final, a turma inteira é convidada a oferecer uma síntese da descrição e respectiva interpretação

dos dados. 

5. Alternativamente ao trabalho de campo, os educandos podem descrever um testemunho de sondagem, aprimorando técnicas de

levantamento de dados estratigráficos em subsuperfície.

Experiências de Aprendizagem

Fornecer diversas experiências de aprendizagem de sorte a abarcar a diversidade cognitiva dos educandos é um dos principais

objetivos pedagógicos da disciplina. Essas experiências estão previstas em termos de:

1. Seminário de controvérsias, onde o educando aprende a argumentar e ouvir sobre um tema polêmico dentro da ciência

estratigráfica, engajando-o na perspectiva de protagonizar discussões em que ao mesmo tempo que é capaz de verbalizar conceitos

técnicos também aprende a dialogar com os colegas diante de conteúdos complexos.

2. Desenvolvimento de exercícios em grupo, onde o educando dialoga com seus colegas seus problemas cognitivos e de

entendimento conceitual, revisitando a matéria discutida em aula e aprendendo a sintetizá-la a partir de situações problemáticas.

3. Trabalho de campo, onde o aluno é colocado diante de situações de campo para o levantamento de dados estratigráficos e

precisa recordar seu repertório conceitual e aplicá-lo para obter resultados satisfatórios. De outro modo, os educandos precisam

dialogar entre si e serem capazes de estabelecer estratégias comuns para alcançar seus resultados.

4. Provas evolutivas, desenvolvidas em etapas sucessivas principiando pela solução individual de um problema que, na medida que

obtém sucesso, avança para a solução de duplas, quartetos e octetos, levando o aluno a entender que os problemas científicos são

resolvidos em equipes onde cada membro tem suas próprias competências mas também precisa complementá-las com a

experiências dos demais componentes de um grupo dentro de uma estratégia comum que depende da capacidade técnica,

conceitual e de gestão.

Critérios de avaliação

A avaliação conta com diversas modalidades e estágios, a saber:

1. Seminário de controvérsias, em que é avaliado o desempenho da apresentação oral, tanto de cada educando bem como das

estratégias de grupo. Considera-se aqui a capacidade de protagonismo e empenho para verbalizar conceitos e dialogar questões

problemáticas dentro da ciência. Também é avaliado o seminário escrito em que os grupo é convidado a expor seus argumentos e

firmá-los por meio de competente bibliografia.

2. Provas parciais, em que o educando é solicitado a demonstrar suas habilidades específicas em relação aos principais temas e

conceitos desenvolvidos em cada módulo.

3. Exercícios, individuais e em grupo, onde o educando aprende a dialogar com o colega para estabelecer estratégias de respostas,

divisão de competências e capacidade de representação gráfica dos conceitos estudados.

4. Autoavaliação, realizada no final da disciplina onde cada educando é chamado a autoavaliar-se em termos de suas expectativas e

propósitos iniciais de aprendizagem na disciplina e os resultados alcançados.

Atividades de Recuperação Previstas

A recuperação na disciplina dá-se consoante as seguintes possibilidades:

1. Prova de recuperação respectivamente a cada módulo.

2. Recuperação de dois exercícios não entregues na data estipulada.

Além disso, após a primeira prova são realizadas aulas extraclasse para recuperação de conteúdos específicos e discutir as

dificuldades encontradas.

Bibliografia

Básica Essencial
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Prothero, Donald R.. Interpreting the stratigraphic record. New York: W.H. Freeman, 1990. ISBN 716718545. 

Sam Bogs. Principles of Sedimentology and Stratigraphy. Prentice Hall, 2005. ISBN 978-0131547285 ; 0131547283. 

Walker, Roger G.. Facies models. Toronto, Ontario: Geological Association of Canada, 1984. ISBN 919216250. 

Básica
Einsele, Gerhard. Sedimentary basins :evolution, facies, and sediment budget. Berlin: Springer, 1992. ISBN 3540544496; 0387544496. 

Leeder, M.R.. Sedimentology and sedimentary basins :from turbulence to tectonics. Oxford: Blackwell Science, 1999. ISBN 632049766. 

Miall, Andrew D.. Principles of sedimentary basin analysis. Berlin: Springer, 2000. ISBN 3540657908; 9783540657903. 

Philip ALLEN. Earth Surface Processes. Wiley-Blackwell, 1997. ISBN 978-0632035076. 

Reading, H.G.. Sedimentary environments and facies. Oxford: Blackwell Scientific Publications, 1986. ISBN 632012234. 

Selley, Richard C.. Ancient sedimentary environments :and their sub-surface diagnosis. London: Chapman, 1996. ISBN 0412 57970 7. 

Tucker, Maurice E.. Sedimentary rocks in the field. Hoboken: John Wiley Professio, 2003. ISBN 9780470851234. 

Complementar
Allen, Philip A.; Allen, John R.. Basin analysis :principles and applications. Oxford: Blackwell, 2005. ISBN 0632052074; 9780632052073. 

Conybeare, C.E.B.. Lithostratigraphic analysis of sedimentary basins. New York: Academic Press, 1979. ISBN 121860507. 

Dunbar, Carl O.; Rodgers, John. Principles of stratigraphy. New York: John Wiley, 1958. 

Gradstein, F.M.. Quantitative stratigraphy. Dordrecht: D.Reidel, 1985. ISBN 9027721165 (REIDEL); 9231023365 (UNESCO). 

Josué Camargo Mendes. Estratigrafia. 

Krumbein, William Christian; Sloss, Laurence Louis. Estratigrafía y sedimentación. Mexico: Centro Regional de Ayuda Tecnica, 1969. 

Miall, Andrew D.. The geology of stratigraphic sequences. Berlin: Springer, 1997. ISBN 3540593489. 

Petri, Setembrino; Fulfaro, Vicente Jose. Geologia do Brasil :(fanerozoico). Sao Paulo: T. A. Queiroz, 1983. ISBN 8585008024. 

Potter, Paul Edwin; Pettijohn, F.J.. Paleocurrents and basin analysis. New York: Springer-Verlag, 1977. 

Schoch, Robert M.. Stratigraphy :principles and methods. New York: Van Nostrand Reinhold, 1989. ISBN 442280211. 

Stow, Dorrik A.V.. Sedimentary rocks in the field :a color guide. San Diego: Academic Press, 2005. ISBN 9780123694515. 

Weller, J. Marvin. Stratigraphic principles and practice. New York: Harper, 1960. 

Outras Referências

Título Texto
Revista Brasileira de Geociências Trabalhos científicos de estratigrafia do Brasil.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Paleontologia e Estratigrafia

Dados de identificação
Período Letivo: 2014/2

Professor Responsável: CLAITON MARLON DOS SANTOS SCHERER

Disciplina: ESTRATIGRAFIA II

Sigla: GEO04004 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 30h      CH Prática: 30h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Métodos e modelos de análise estratigráfica global: sismo estratigrafia e estratigrafia de seqüências; estratigrafia cíclica e de

eventos. Introdução à análise de bacias sedimentares. Estratigrafia de rochas cristalinas: princípios e métodos.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 6 Obrigatória

Objetivos

Fornecer ao aluno os aspectos conceituais e metodológicos da estratigrafia, através da integração de diferentes técnicas de análise

estratigráfica.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 2

Título: MÓDULO A: NATUREZA DO REGISTRO ESTRATIGRÁFICO

Conteúdo: A.1. Completitude do registro estratigráfico

Gaps no registro: norma ou exceção?

Hierarquias de descontinuidades no registro geológicoe os seus mecanismos controladores

Tipos de discordâncias e seus significados no registro estratigráfico;

Critérios para o reconhecimento de discordâncias

Potencial de preservação de sedimentos ao longo do tempo geológico;

Semana:  3 a 12

Título: MÓDULO B: ESTRATIGRAFIA DE SEQÜÊNCIAS - A NOVA ORDEM ESTRATIGRÁFICA

Conteúdo: B.1. Princípios fundamentais da estratigrafia de seqüências

Histórico da Estratigrafia de Seqüências. Pressupostos fundamentais da estratigrafia de seqüências. 

Definições básica: eustasia, subsidência, variação relativa do nível do mar, espaço de acomodação;

Componentes de uma seqüência deposicional: paraseqüência, tratos de sistemas, superfícies limítrofes

B.2. Diferentes tipos de sequencias estratigráficas

Sequencia transgressiva-regressiva;

Sequência estratigráfica genética

Sequencia deposicional

B.3. Aplicação da estratigrafia de seqüências em testemunhos, afloramentos e perfis geofísicos

Princípios fundamentais;

Tipos de perfis geofísicos: potencial espontâneo (sp), resistividade, raio gama;

Utilização de perfis geofísicos para identificação de seqüências deposicionais;

Correlação estratigráfica com base em perfis, testemunhos e afloramentos
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B.4. Sismoestratigrafia: princípios e métodos

Interpretação sismoestratigáfica: princípios fundamentais;

Reflexões sísmicas e linhas de tempo;

Terminações estratais em linhas sísmicas e seus significados;

Seqüências sísmicas e tratos de sistemas;

Identificação e mapeamento de fácies sísmicas

Semana:  13 a 16

Título: MÓDULO C: TECTÔNICA E SEDIMENTAÇÃO – A INTEGRAÇÃO ENTRE A

Conteúdo: C.1. Estratigrafia de bacias sedimentares: uma resposta ao contexto geotectônico

Classificação de bacias sedimentares;

Mecanismos formadores de bacias sedimentares;

Padrão de empilhamento das bacias sedimentares;

A influência da tectônica na natureza da sedimentação

C.2. Estratigrafia de Terrenos Deformados

Critérios de reconhecimento de terrenos alóctones

Critérios para elaboração da estratigrafia de terrenos deformados;

Metodologia

Aulas teóricas;

Aulas práticas, com exercícios de fixação dos temas discutidos nas aulas teóricas.

Experiências de Aprendizagem

Lista de exercícios. 

Leitura de artigos selecionados.

Critérios de avaliação

1) Realização de 10 provas (P1 a P10), cada uma com valor 1,0 ponto.  

2) Se o somatório das provas for 6,0 ou superior, o aluno está aprovado. Caso a média seja inferior a 6,0 pontos, será realizada uma

prova geral com valor 10, que substituirá o conceito obtido no somatório das provas anteriores. 

3) Freqüência mínima de 75% (conforme RI desta Universidade).

Atividades de Recuperação Previstas

Prova teórica.

Bibliografia

Básica Essencial
Catuneanu, O.. Principles of sequences stratigraphy. Elsevier, 2006. 

Emery, D.. Sequence Stratigraphy. 1996. 

Prothero, D. R.. Interpreting the stratigraphic Record. 1990. 

Básica

Sem bibliografias acrescentadas

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Física

Departamento de Física

Dados de identificação
Período Letivo: 2012/2

Professor Responsável: MARCOS ANTONIO ZEN VASCONCELLOS

Disciplina: FÍSICA PARA GEOLOGIA II

Sigla: FIS01129 Créditos: 6

Carga Horária

CH Teórica: 90h      CH Prática: 0h     Total: 90h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Mecânica de fluídos. Corpos vibrantes e acústicos. Termodinâmica. Campo elétrico, potencial elétrico, corrente elétrica e resistência.

Campo magnético e indução magnética. Propriedades magnéticas da matéria. Espectros e física atômica. Radioatividade e física

nuclear.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 2 Obrigatória

Objetivos

Ao final do curso o estudante deverá entender conceitos e métodos da Física. Deverá também aplicar tais conceito em situações de

interesse da Geologia.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 4

Título: Unidade I

Conteúdo: Termodinâmica

Temperatura. Dilatação térmica e transmisão de calor.Leis da Termodinâmica. Entropia e entalpia

Semana:  5 a 6

Título: Unidade II

Conteúdo: Eletricidade.

Força, campo e potencial eletrostático.

Capacitores, corrente elétrica e circuitos.

Semana:  7 a 10

Título: Unidade III

Conteúdo: Eletromagnetismo.

Força e campo magnético.

Força eletromotriz induzida

Propriedades magnéticas da matéria

Semana:  11 a 13

Título: Unidade IV

Conteúdo: Física Moderna

Física Atômica. Efeito fotoelétrico. Espectros de Raios-X. Física Nuclear. Radioatividade.

Semana:  14 a 16

Título: Unidade V

Conteúdo: Mecânica dos fluídos.

Hidrostática.

Hidrodinâmica.

Metodologia
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Aulas teórico-práticas

Experiências de Aprendizagem

Serão realizadas algumas experiências demonstrativas.

Critérios de avaliação

O aproveitamento do aluno será avaliado através de quatro verificações escritas. Estará aprovado o aluno que obtiver média igual ou

superior a 6 (seis) nestas avaliações e não tiver obtido em nenhuma nota inferior a 3 (três)

Atividades de Recuperação Previstas

Poderá ser recuperada 1 (uma) verificação a que o aluno tenha faltado ou na qual tenha obtido nota inferior a 3 (três), com prioridade

para a falta. A nota da recuperação substituirá a anterior e será feita nova média.

Bibliografia

Básica Essencial
RESNICK, RESNICK e WALKER. Fundamentos de Física.. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2009. ISBN 85-216-1984-9; 85-216-1985-9;
85-216-1986-9; 85-216-1983-9. 

Tipler, Paul A.. Física. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1984. ISBN 8570300409 (OBRA COMPLETA). 

Young, Hugh D.. Sears e Zemansky Fisica.. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 1985. ISBN 8588639017 (v.1)  8588639033 (v.2) 8588639041 (v.3)
8588639130 (v.4). 

Básica
Orear, Jay. Fundamentos de Física. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1982. ISBN 8521601085 (obra completa). 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Física

Departamento de Física

Dados de identificação
Período Letivo: 2012/1

Professor Responsável: MARCOS ANTONIO ZEN VASCONCELLOS

Disciplina: FÍSICA PARA GEOLOGIA

Sigla: FIS01128 Créditos: 6

Professores Responsáveis durante 2012/1

Professor Início Fim

MARCOS ANTONIO ZEN VASCONCELLOS 27/12/2011 (2012/1) 15/05/2014 (2014/1)

JOAO BATISTA MARIMON DA CUNHA 22/10/2010 (2011/1) 26/12/2011 (2012/1)

Carga Horária

CH Teórica: 90h      CH Prática: 0h     Total: 90h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Vetores. Cinemática. Dinâmica. Trabalho e energia. Momentum linear e angular. Gravitação universal. Elasticidade. Movimento

harmônico simples, movimento ondulatório. Natureza e propagação da luz, reflexão e refração. Instrumentos ópticos. Interferência,

difração e polarização.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 1 Obrigatória

Objetivos

Introdução aos fenômenos e leis básicas da Física especificados na súmula, e orientação na resolução de problemas referentes aos

mesmos.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 3

Título: Cinemática

Conteúdo: Estuda de cinemática

Vetores:.Cinemática: Movimento na reta e no plano.

Semana:  4 a 8

Título: Dinâmica e  Leis de Newton

Conteúdo: Dinâmica do Ponto Material: Forças e Leis de Newton.  Equilíbrio e estática.

Semana:  9 a 11

Título: Gravitação

Conteúdo: Gravitação. Leis de Kepler. Lei da Gravitação Universal. Tipos de órbitas. Marés. Gravimetria.

Semana:  12 a 14

Título: Ondas e ótica

Conteúdo: Movimento Harmônico. Movimento Ondulatório. Equação da onda. 

Natureza e propriedades da luz. Reflexão, refração, interferência, difração. Polarização da luz. Meios birefrigentes.

Semana:  15 a 17

Título: Elásticidade e acústica

Conteúdo: Elasticidade.Tensão, deformação, tração, compressão, cizalhamento, módulos de elasticidade e lei de Hooke. Fenômenos Acústicos.

Sismologia.

Metodologia

Aulas teórico-práticas, bem como a realização de estudos dirigidos. As aulas práticas constarão de algumas experiências realizadas

pelos alunos, na área de mecânica e ótica.
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Experiências de Aprendizagem

Aulas teórico-práticas, bem como a realização de estudos dirigidos. As aulas práticas constarão de algumas experiências realizadas

pelos alunos, na área de mecânica e ótica.

Critérios de avaliação

O aproveitamento do aluno será determinado através de três avaliações escritas realizadas ao final, respectivamente, das áreas I e

II, III e IV, e V. Estará aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota superior a 6 (seis) nestas avaliações. A recuperação será feita

no máximo em uma das áreas em que o aluno não obteve nota 6 (seis). A nota da recuperação substituirá a anterior e será feita

nova média. 

CRITÉRIOS DE ATRIBUIÇÃO DE CONCEITOS:

A cada avaliação será atribuído um grau de 0 a 10. A média das avaliações será obtida através da média aritmética dos graus

atribuídos às avaliações. Ao aluno ausente a uma das avaliações será atribuído o grau 0,0.

A atribuição dos conceitos será feita segundo a seguinte tabela:

Falta de freqüência - FF

0 a 5,9 D

6,0 a 7,9 C

8,0 a 8,9 B

9,0 a 10,0 A

Atividades de Recuperação Previstas

A recuperação será feita no máximo em uma das áreas em que o aluno não obteve nota 6 (seis). A nota da recuperação substituirá a

anterior e será feita nova média.

Bibliografia

Básica Essencial
Resnick, Robert; Halliday, David; Krane, Kenneth S.. Física. Rio de Janeiro: LTC Editora, c2003. ISBN 8521613520 (V.1); 9788521613527 (V.1);
8521613687 (V.2); 9788521613688 (V.2); 8521613911 (V.3); 9788521613916 (V.3); 8521614063 (V.4); 9788521614067. 

Básica
Orear, Jay. Fundamentos da física. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1982. ISBN 8521601093 (v.1); 8521602332 (v.2); 8521601085 (obra
completa); 0023894601 (edição original). 

Tipler, Paul A.; Mosca, Gene;. Física :para cientistas e engenheiros. Rio de Janeiro: LTC, 2009. ISBN 9788521617105 (v.1); 9788521617112 (v.2);
9788521617129 (v.3). 

Young, Hugh D.; Freedman, Roger A.; Luiz, Adir Moyses. Sears e Zemansky Fisica. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2005. ISBN 8588639017
(v.1); 8588639033 (v.2); 8588639041 (v.3); 8588639130 (v.4). 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Química

Departamento de Físico-Química

Dados de identificação
Período Letivo: 2012/2

Professor Responsável: REINALDO SIMOES GONCALVES

Disciplina: FÍSICO-QUÍMICA PARA GEOLOGIA

Sigla: QUI03006 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 60h      CH Prática: 0h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Gases. Introdução à termodinâmica, aos fenômenos de transporte e aos fenômenos de superfície. Equilíbrio entre fases.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 2 Obrigatória

Objetivos

Introdução aos conceitos termodinâmicos e estudo de suas aplicações a sistemas em equilíbrio e a suas transformações. Introdução

aos fenômenos de transporte, Introdução aos fenômenos de superfície, Equilíbrio entre fases.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 5

Título: Físico-química para Geologia

Conteúdo: 1.	Gases.

	Gases ideais.

	Gases reais.

2.	Introdução à termodinâmica.

	Sistemas termodinâmicos, processos reversíveis e irreversíveis, propriedades físico-químicas.

	Primeiro Princípio da Termodinâmica e aplicações.

	Entropia, energia livre, critérios de espontaneidade e equilíbrio, potencial químico.

	Equilíbrio químico. Equilíbrios de interesse mineralógico e petrológico.

3.	Introdução aos fenômenos de transporte.

	Condutividade térmica.

	Viscosidade 

	Difusão, movimento browniano.

4.	Introdução aos fenômenos de superfície.

	Tensão superficial, molhabilidade.

	Noções de flotação.

5.	Equilíbrio entre fases.

	Sistemas de um só componente.Sistemas binários, equilíbrio líquido-vapor, miscibilidade parcial, equilíbrio sólido-líquido.

	Sistemas ternários.

Metodologia

A disciplina será ministrada sob a forma de aulas expositivas e haverá períodos destinados à resolução de problemas, relacionados

com o assunto teórico examinado, num total de quatro períodos de 50 minutos por semana.

1º. Mês – Fundamentos de matemática avançada; gases ideais e reais, exercícios; Sistemas termodinâmicos: 1º. Princípio da

Termodinâmica, exercícios.

2º. Mês – Entropia; energia livre; equilíbrio; potencial químico, exercícios. Equilíbrio Químico. 1ª. Avaliação e 1ª. Recuperação.

3º. Mês – Introdução aos fenômenos de transporte: Condutividade térmica; Viscosidade; difusão, exercícios. Introdução aos
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fenômenos de superfície: Tensão superficial; flotação, exercícios.

4º. Mês – Equilíbrio entre fases: Sistemas de um só componente; sistemas binários; sistemas ternários, exercícios. 2ª. Avaliação e

2ª. Recuperação.

Experiências de Aprendizagem

A disciplina será ministrada sob a forma de aulas expositivas e haverá períodos destinados à resolução de problemas, relacionados

com o assunto teórico examinado, num total de quatro períodos de 50 minutos por semana.

Critérios de avaliação

Durante o semestre serão realizadas duas verificações. Aos alunos que desejarem melhorar a nota obtida ou que não tiverem

comparecido será facultada a realização de prova de recuperação, uma para cada avaliação. Será aprovado o aluno com freqüência

igual ou superior a 75% e que obtiver média final igual ou superior a 6. Os demais conceitos de aprovação serão dados em função

da distribuição das notas da turma.

O conceito será atribuído conforme a distribuição:

		Conceito A: acima de 9

		Conceito B: de 7,0 até 9

		Conceito C: de 6 até 6,9

		Conceito D: abaixo de 6

	Conceito FF: freqüência inferior a 75% das aulas

Atividades de Recuperação Previstas

Não estão previstas.

Bibliografia

Básica Essencial
Atkins, Peter William; De Paula, Julio; Silva, Edilson Clemente da. Fisico-quimica. Rio de Janeiro: Ltc, c2008. ISBN 9788521616009(v.1);
9788521616016 (v.2). 

Atkins, Peter William; De Paula, Julio; Silva, Edilson Clemente da. Físico-química. Rio de Janeiro: LTC, c2003-c2004. ISBN 8521613814 (v.1);
8521614012 (v.3). 

Pilla, Luiz. Físico-química. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, c1979-1980. ISBN 8521600585(v.1); 8521600593(v.2); 8521600577(obra
completa). 

Básica
Gill, Robin. Chemical fundamentals of geology. London: Unwin Hyman, 1989. ISBN 0045511233; 0045511241. 

Kern, Raymond; Weisbrod, Alain. Thermodynamics for geologists. San Francisco: Freeman, Cooper, 1967. 

Netz, Paulo Augusto; Gonzalez Ortega, George. Fundamentos de Físico-química:uma abordagem conceitual para as Ciências Farmacêuticas. Porto
Alegre: Artmed, 2002. ISBN 8536300094; 9788536300092. 

Complementar
Castellan, Gilbert W.; Guimaraes, Luiz Carlos. Físico-química. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1972-1973. 

Moore, Walter John. Físico-química. São Paulo: Edgard Blücher, 1976. ISBN 8521200137 (v.1); 8521200447 (v.2). 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2012/1

Professor Responsável: CARLA CRISTINE PORCHER

Disciplina: FUNDAMENTOS DE GEOLOGIA I

Sigla: GEO02001 Créditos: 10

Carga Horária

CH Teórica: 120h      CH Prática: 30h     Total: 150h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

História da geologia. Origem e constituição do sistema solar e da Terra. Geodinâmica, Tempo geológico; propriedades internas da

Terra (gravidade, magnetismo, calor); processos geológicos superficiais e ambientes (erosão, intemperismo e sedimentação);

rochas, minerais e fósseis; geologia e atividade humana. Prática de campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 1 Obrigatória

Objetivos

Introduzir conceitos gerais de geologia de forma estruturada para construir um arcabouço fundamental para ancoragem posterior das

dsicplinas especializadas/técnicas do curso. Ao final da disciplina o discente deve dominar os conceitos básicos de geologia

(minerais, rochas, tempo geológico, geodinâmica) e conseguir aplicá-los na explicação simplificada de fênomenos e registros

geológicos.  A formação é continuada e finalizada na disciplina de Fundamentos de Geologia II (GEO02002).

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 8

Título: Bloco I - Introdução à geologia e conceitos fundamentais

Conteúdo: 1.	O GEÓLOGO E SEU CAMPO DE ATUAÇÃO

2.	HISTÓRIA DA GEOLOGIA E METODOLOGIA CIENTÍFICA

3.	ORIGEM E CONSTITUIÇÃO DO SISTEMA SOLAR

3.1.	 Teoria da formação do universo e do sistema solar

3.2.	Evolução primitiva da Terra

4.	GEODINÂMICA

4.1.	Características físicas da Terra

4.2.	Tectônica de Placas

4.3.	Isostasia

5.	MINERAIS E ROCHAS

5.1.	 Minerais

Definição do mineral e rocha. Ligações químicas, célula unitária, estrutura cristalina, tetraedro de sílica. Isomorfos e polimorfos.

Propriedades físicas dos minerais. Principais minerais formadores das rochas.

5.2.	Rochas

Classificação geral das rochas (ígneas, sedimentares, metamórficas); Processos e ambientes formadores de rochas – descrição geral.

Principais características diagnósticas.

6.	TEMPO GEOLÓGICO

6.1.	Datação Relativa

Princípios de estratigrafia e datação relativa. Princípios de correlação estratigráfica.

6.2.	Datação Absoluta

Fundamentos dos métodos de datação radiométrica. Principais métodos e sua aplicabilidade aos problemas geológicos (K-Ar; Rb-Sr;
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U-Pb; Sm-Nd). 

6.3.	Escala Geológica do Tempo

Semana:  9 a 13

Título: Sistema de Suprfície: características, processos e ambientes

Conteúdo: 1.Sistema de Superfície: CICLO HIDROLÓGICO E PRINCIPAIS PROCESSOS 

1.1.	O Ciclo das Águas e água subterrânea

1.1.1.	O Ciclo Hidrológico

1.1.2.	Água Subterrânea

Aquíferos. Lei de Darcy. Qualidade e contaminação das águas subterrâneas.

1.1.3.	Composição da Água do Mar

1.2.	Intemperismo

Definição e Tipos de Intemperismo. Processos de intemperismo físico. Processos de intemperismo químico. Estabilidade dos minerais

no intemperismo.Solos. 

1.3.	Movimento de massa

Fatores que controlam os movimentos de massa. Tipos de movimento de massa. 

1.4.	Construção do relevo – Geomorfologia

Principais formas de relevo. Fatores que controlam a construção do relevo. Evolução do relevo: teoria clássica (Morris Davis). Taxa de

denudação e superfícies de erosão.

1.5.	Sedimentação e Rochas Sedimentares

Sedimentos clásticos. Sedimentos químicos. Sedimentos biogênicos. Processos de litificação. Tectônica e composição de sedimentos.

2.	SISTEMAS DO CICLO EXÓGENO

2.1.	Sistema Glacial

2.2.	Sistema Fluvial

2.3.	Sistema Eólico

2.4.	Sistema Lacustre

2.5.	Sistemas Marinhos

2.5.1.	Sistema Marinho Costeiro:

2.5.2.	Plataforma Continental:

2.5.3.	Talude Continental e Bacia Oceânica:

3. Trabalho de campo em ambeintes de sedimentação atuais.

Semana:  14 a 18

Título: Bloco III - Estrutura Interna e Evolução da Terra

Conteúdo: 1.	PROPRIEDADES INTERNAS DA TERRA

1.1.	Atividade Sísmica e Estrutura Interna da Terra

Definição de terremoto. Tipos de ondas sísmicas. Escala Richter. Predição e prevenção de terremotos. Atividade sísmica e tectônica

de placas. Estrutura interna da Terra.

1.2.	Gravidade e Gravimetria

Conceitos de gravidade. Correções gravimétricas. Anomalias gravimétricas.

1.3.	Calor Interno

Calor primitivo. Fontes de calor atuais. Mecanismos de transferência de calor. Distribuição de calor na Terra.

1.4.	Campo Magnético Terrestre e Paleomagnetismo

1.4.1.	Campo Magnético Terrestre

Características gerais do campo magnético terrestre. Anomalias magnéticas. Variações do campo magnético. Origem do campo

magnético principal. Inversões do campo magnético. Paleomagnetismo. Anomalias magnéticas dos fundos oceânicos. Migração polar

e deriva continental.

2. EVOLUÇÃO DA TERRA

2.1. Formação da Terra e condições da Terra primitiva

2.2. Evolução da crosta 

2.3. Tectônica do Arqueano ao Fanerozóico
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2.4. evolução da vida na Terra

2.5. Recursos minerias e energéticos

Metodologia

Aulas teóricas expositivas com material audio-visual e dvds especializados, aulas práticas com amostras, palestras de especialistas

convidados. Serão ainda realizados dois dias de prática de campo, visando consolidar os conhecimentos teóricos adquiridos durante

o semestre. Parte das aulas está disponibilizado no site http://www.ufrgs.br/geociencias/cporcher/Atividades%20Didaticas.

Experiências de Aprendizagem

Leitura de textos básicos

Realização de trabalos de pesquisa extra-classe

Resposta de questionários em aula e extra-classe

Descrição de amostras

Descrição de afloramentos em campo

Descrição de ambientes e depósitos sedimentares modernos em campo

Medida de sentido e velocidade de corrente marítima em campo

Medidas com bússola 

Medida de densidade de rochas em laboratório

Critérios de avaliação

A avaliação é realizada através de no mínimo três provas. O conceito final é complementado com a avaliação dos trabalhos

extra-classe após a realização das recuperações. Os conceitos finais são atribuídos conforme as regras do departamento.

Atividades de Recuperação Previstas

O discente pode recuperar duas das três provas ao final do semestre.

Bibliografia

Básica Essencial
Hamblin, William Kenneth; Christiansen, Eric H.. Earth's dynamic systems. New Jersey: Prentice Hall, 1998. ISBN 0137453736. 

Press, Frank; Grotzinger, John; Siever, Raymond; Jordan, Thomas H.; Menegat, Rualdo; Fernandes, Paulo Cesar D'Avila; Fernandes, Luís Alberto
D'Ávila; Porcher, Carla Cristine. Para entender a terra. Porto Alegre: Bookman, 2006. ISBN 8536306114; 9788536306117. 

Teixeira, Wilson. Decifrando a terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000. ISBN 8586238147; 9788504011739. 

Básica
Allegre, Claude. Da pedra a estrela. Lisboa: Dom Quixote, 1987. 

Brown, G.C.; Mussett, A.E.. The inaccessible earth. London: George Allen, 1981. ISBN 0045500274; 0045500282. 

Lutgens, Frederick K.; Tarbuck, Edward J.. Essentials of geology. New Jersey: Prentice Hall, 2000. ISBN 0130145440. 

Mathez, Edmond A.; Webster, James D.. The earth machine :the science of a dynamic planet. New York: Columbia University Press, c2004. ISBN
023112578X; 0231125798. 

Menegat, Rualdo; Porto, Maria Luiza; Carraro, Clóvis Carlos; Fernandes, Luís Alberto D'Ávila. Atlas ambiental de Porto Alegre. Porto Alegre: Editora
da Universidade/UFRGS, 2006. ISBN 8570259123. 

Thompson, Graham R.; Turk, Jonathan. Modern physical geology. Philadelphia: Saunders College Publishing, 1997. ISBN 003005222X. 

Complementar
Bennison, George Mills; Moseley, Keith A.. An introduction to geological structures and maps. London: Hodder Arnold, c2003. ISBN 9780340809563;
0340809566. 

Groshong, R.H.. 3-D structural geology:a practical guide to surface and subsurface map interpretation.. Berlin: Springer-Verlag, 2006. ISBN
3540310541. 

Ozima, Minoru. Geo-historia :a evolucao global da terra. Brasilia: Unb, 1991. ISBN 852300305. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

A disciplina de Fundamentos de Geologia I, por ser a primeira disciplina de referência do curso de geologia, além do conteúdo
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teórico previsto tem como função pedagógica inserir o discente na esfera do instituo de geociências. Para isso são desenvolvidas

atividades como recepção ao calouro - com apresentação do diretor, coordenador de comgrad, bibliotecárias e centro acadêmico - e

palestras com diversos professores de disciplinas mais avançadas do curso. Essas ações visam facilitar a adaptação do calouro (a

maoiria dos discentes) à atividade acadêmica universitária.

Página 4



PLANO DE ENSINO
Data de Emissão: 12/05/2026

Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2012/2

Professor Responsável: CARLA CRISTINE PORCHER

Disciplina: FUNDAMENTOS DE GEOLOGIA II

Sigla: GEO02002 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 60h      CH Prática: 0h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Processos geológicos internos e ambientes (magmatismo, metamorfismo, deformação); confecção e interpretação de perfis, seções

e mapas temáticos.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 2 Obrigatória

Objetivos

O objetivo da disciplina é completar a formação iniciada na dsiciplina de Fundamentos de Geologia I nos fundamentos de geologia

necessários para a ancoragem dos conhecimentos técnicos específicos desenvolvidos posteriormente no decorrer do curso. Nessa

disciplina o aprednizado dos conteúdos teóricos fundamentais são concluídos com o estudo dos processos da dinâmica interna

formadores de rocha e estruturas (magmatismo, metamorfismo e deformação). Além disso, a disciplina visa, tambám capacitar o

discente na interpretação de mapas geológicos e confecção de secções geológicas básicas.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 8

Título: 1. Dinâmica Interna: processos, ambientes e registros

Conteúdo: 1.1.	Magmatismo

1.1.1	O magma

Definição e composição. Propriedades físicas. Série de reação de Bowen. Origem e diferenciação dos magmas.

1.1.2	Plutonismo

Mecanismos de migração e intrusão do magma. Corpos intrusivos: sill, lacólito, lopólito, dique, stock, batólito, veio. Principais feições

das rochas e corpos intrusivos.

1.1.3.	Vulcanismo

Processos vulcânicos. Vulcanismo de fonte central. Vulcanismo fissural.

1.1.4.	Magmatismo, Tectônica de Placas e Evolução Crustal

1.1.5.	Classificação das Rochas Ígneas

Triângulo QAP. Classificação das rochas piroclásticas.

1.2.	Metamorfismo

1.2.1.	Conceito de Metamorfismo

1.2.2.	Variáveis do Metamorfismo e seus efeitos

1.2.3.	Mudanças causadas pelo metamorfismo

1.2.4.	Tipos ou ambientes do metamorfismo

Metamorfismo de Contato. Metamorfismo de Zonas de Falha. Metamorfismo Regional. Trajetórias de P-T-t.

1.2.5.	Metamorfismo e Tectônica de Placas

1.2.6.	Classificação das Rochas Metamórficas

1.3.	Deformação

1.3.1.	Definição de deformação e tensão
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1.3.2.	Comportamento dos Materiais

1.3.3.	Estruturas Deformacionais: Juntas. Falhas. Dobras.

1.3.4.	Deformação e Tectônica de Placas

1.4.	Noções de Geotectônica: Tectônica de Placas e Evolução Crustal. 

Associações petrotectônicas dos principais ambientes crustais e estilos orogênicos.

Semana:  9 a 16

Título: 2. Mapas geológicos

Conteúdo: 2.1. Introdução ao mapa geológico

2.2.	Interpretação de mapas geológicos: 

Regra dos V’s e determinação da posição da direção de mergulho de estruturas planares;  mergulho verdadeiro e aparente; problema

dos três pontos.

2.3.	Interpretação de mapa geológico: 

Falhas, dobras, discordâncias e intrusões ígneas.

2.4.	Confecção Perfis geológicos

Metodologia

Aulas teóricas expositivas com projeção materiais audio-visuais diversos. Aulas com amostras e exercícios com mapas e secções

geológicas.

Experiências de Aprendizagem

Leitura de textos básicos

Descrição e classificação de amostras em sala de aula

Resposta a questionários extra-classe

Resolução de exercícios de interpretação de mapas geológicos e de confecção de perfis geológicos em sala de aula e extra-classe.

Critérios de avaliação

A avaliação realizada através de duas provas, uma para cada conteúdo programático. O conceito final, definido após as

recuperações, é complementado pelos trabalhos extra-classe.

Atividades de Recuperação Previstas

A prova de cada bloco pode ser recuperada ao final do semestre.

Bibliografia

Básica Essencial
Bennison, George Mills; Moseley, Keith A.. An introduction to geological structures and maps. London: Hodder Arnold, c2003. ISBN 9780340809563;
0340809566. 

Press, Frank; Grotzinger, John; Siever, Raymond; Jordan, Thomas H.; Menegat, Rualdo; Fernandes, Paulo Cesar D'Avila; Fernandes, Luís Alberto
D'Ávila; Porcher, Carla Cristine. Para entender a terra. Porto Alegre: Bookman, 2006. ISBN 8536306114; 9788536306117. 

Teixeira, Wilson. Decifrando a terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000. ISBN 8586238147; 9788504011739. 

Básica
Hamblin, William Kenneth; Christiansen, Eric H.. Earth's dynamic systems. New Jersey: Prentice Hall, 1998. ISBN 0137453736. 

Lisle, Richard J.. Geological structures and maps :a practical guide. Oxford: Pergamon, 1990. ISBN 008034853X. 

Mathez, Edmond A.; Webster, James D.. The earth machine :the science of a dynamic planet. New York: Columbia University Press, c2004. ISBN
023112578X; 0231125798. 

Powell, Derek. Interpretation of geological structures through maps :an introductory practical manual. Essex: Longman Scientific, 1994. ISBN
0470218223. 

Simpson, Brian. Geological maps. Oxford: Pergamon, 1968-1985. ISBN 0080127800. 

Complementar
Menegat, Rualdo; Porto, Maria Luiza; Carraro, Clóvis Carlos; Fernandes, Luís Alberto D'Ávila. Atlas ambiental de Porto Alegre. Porto Alegre: Editora
da Universidade/UFRGS, 2006. ISBN 8570259123. 

Park, R. Graham. Foundations of structural geology. Glasgow: Blackie, 1989. ISBN 0216924918. 

Thompson, Graham R.; Turk, Jonathan. Modern physical geology. Philadelphia: Saunders College Publishing, 1997. ISBN 003005222X. 

Yardley, Bruce W.D.. Introducao a petrologia metamorfica. Brasilia: Edunb, 1994. ISBN 8523003479. 
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Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Essa disciplina, juntamente com a disciplina de Fundamentos de Geologia I, completa a formação fundamental em geologia do

primeiro ano do curso de geologia. Embora essa disciplina não tenha prática de campo própria, existe um forte vínculo com a

disciplina de Trabalho de Campo I, na qual diversos dos conteúdos desenvolvidos nas duas disciplinas de Fundamentos de Geologia

são aplicados em situação de prática de campo e com integração com outras disciplinas dos 1o ano do curso.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2013/2

Professor Responsável: ROBERTO CUNHA

Disciplina: FUNDAMENTOS DE GEOMORFOLOGIA

Sigla: GEO02004 Créditos: 5

Professores Responsáveis durante 2013/2

Professor Início Fim

ROBERTO CUNHA 17/05/2013 (2013/2) 30/01/2017 (2016/2)

ROBERTO CUNHA 01/08/2009 (2009/2) 16/05/2013 (2013/2)

Carga Horária

CH Teórica: 60h      CH Prática: 15h     Total: 75h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Conceitos básicos; processos e agentes em geomorfologia; erosão e morfogênese; erosão e pedogênese; ciclos de denudação e

sistemas de erosão; erosão linear e erosão aerolar; vertentes; modelado de rochas e estruturas: relevo de bacias sedimentares;

relevo de rochas graníticas; relevo de metamorfitos e tectonitos; modelamento do relevo: compartimentação morfo-lito-tectônica.

Trabalho prático de campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 4 Obrigatória

Objetivos

Estabelecimento de conceitos básicos em Geomorfologia: Processos, Agentes e Produtos; Morfogênese e Pedogênese; Erosão,

Modelamento lito-tectono-estrutural das Formas de Relevo; Geomorfologia Ambiental: Processos morofgenéticos ligados às

variações ambientais

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Conceitos Introdutórios

Conteúdo: Superfícies e Vertentes; Relações morfo-lito-climáticas; Relevo e Erosão; Controle lito-estrutural; Evolução das superfícies; Processos

de Alteração e de remoção; Ciclos Climáticos; Morfogênese Quaternária; Variações do  nível do mar; Equilíbrio e Desequilíbrio na

Morfogênese;Mudanças Globais

Semana:  2

Título: Processos e Agentes em Geomorfologia

Conteúdo: Processos de Denudação; Agentes: ar,água,gelo; turbulência e fluxos; Gravidade; Sistemas: interação forma-processo; Relações com

os sistemas lito-estruturais e bioclimáticos

Semana:  3

Título: Erosão e Morfogênese

Conteúdo: Estruturas, processos e estágios de desenvolvimento das formas; Erosão:corrosão,corrasão,impacto,arrasto; Cobertura Vegetal;

Ambientes de Erosão e de deposição; Ação Antrópica: Geomorfologia Ambiental.

Semana:  4 a 5

Título: Erosão e Pedogênese

Conteúdo: Intemperismo, Alteração e Construção do Regolito; Arenização e Cimentação; Coberturas de Alteração; Desagregação e

Decomposição; Sistemas Bioclimáticos e Alteração (Qualidade da Água); Influência da Drenagem; Gênese dos Solos; índices de

alteração; mecanismos de alteração; Podzolização, lateritização, Bauxitização; Processos de Formação de solos; Tipos de Formação

de solos; Classificação de Solos.
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Semana:  6

Título: Trabalho Prático de Campo

Conteúdo: Trabalho Prático de Campo; coberturas de alteração;solos;processos bioclimáticos;processos de erosão.

Semana:  7

Título: Ciclos de Denudação e Sistemas de Erosão

Conteúdo: Biostasia,Resistasia e Etchplanação; Modelados de Evolução das Paisagens; Formas Relictas; Equilíbrio Morfoclimáticos; Relações

com o Sistema Fluvial; Processos e Formas Eólicas; Glaciais e Litorâneas.

Semana:  8

Título: Erosão e Morfogênese Linear e Aerolar

Conteúdo: Sistema fluvial: Terraços e vales; Leques Aluviais; Deltas; Planícies Aluviais; Canais Fluviais; Processo Pluvial; Movimentos de Massa;

Transporte por água: escoamento difuso, escoamento em lençol, escoamento de cheia; Glacis, Pedimentos e Pediplanos; Peneplanos

e Superfícies de Erosão; Inselbergs e Monadnocks.

Semana:  9

Título: Vertentes

Conteúdo: Superfícies de Limite das Formas; Vertentes Ajustadas; Processos e Perfis de Ajustamento; Dinâmica das Vertentes; Classificação

das Vertentes; Análise de Formas e Superfícies Morfoclimáticas

Semana:  10

Título: Modelado de Rochas e Estruturas

Conteúdo: Condicionamento lito-estrutural das formas; Classificação Lito-Estrutural das Formas; Controles Tectono-estruturais; Controles

Litológicos; Dom´nios Morfo-lito-estruturais

Semana:  11

Título: Relevo de Rochas Sedimentares

Conteúdo: Evolução das Formas; Controle Tectônico; Controle Litológicos; Cuestas e Cristas; Karst; Evaporitos; Classes de Bacias; Limites

Embasamento-Bacia

Semana:  12

Título: Relevo de Rochas Graníticas

Conteúdo: Superfícies de Composição e Textura Graníticas; Tipos de Vertentes; Associações Morfo-Climáticas; Processos e Formas; Evolução

das Vertentes

Semana:  13

Título: Relevo de Metamorfitos, Tectonitos e Vulcanitos

Conteúdo: Relevo sobre Xistos, Quartzitos e Mármores; Fraturamentos e Falhamentos; Dobramentos; Vulcanismo Central e Fissural.

Semana:  14

Título: Modelamento do Relevo: Influência de Fatores Litológicos, Estruturais e Tectônicos

Conteúdo: Compartimentção morfo-lito-tectônica; Ação dos Processos Lito-tectono-esttruturais; Relevo de Plataforma; Relevo de Bacias; Relevo

de Cadeias Dobradas e Arcos de Ilhas; Morfogênese e Sedimentação Associadas.

Semana:  15

Título: Verificação de Conhecimentos

Conteúdo: Verificação de Conhecimentos

Metodologia

Exposição e Discussão de Conceitos; Trabalho Prático de Campo: análise de coberturas de alteração, solos, processos, depósitos e

formas.

Experiências de Aprendizagem

Discussão de Conceitos; Participação nos Trabalhos de Campo

Critérios de avaliação

Verificação de Conhecimentos

Atividades de Recuperação Previstas

Recuperação de Conceito Insuficiente
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Bibliografia

Básica Essencial

Sem bibliografias acrescentadas.

Básica
McKnight, Tom Lee; Hess, Darrel. Physical geography :a landscape appreciation. Upper Saddle River: Pearson Prentice Hall, 2008. ISBN
9780132239011. 

Rhoads, B.L.. The scientific nature of geomorphology. New York: Wiley, 2006. ISBN 0471968110. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geodésia

Dados de identificação
Período Letivo: 2014/1

Professor Responsável: PATRICIA ANDREIA PAIOLA SCALCO

Disciplina: GEODÉSIA APLICADA

Sigla: GEO05004 Créditos: 2

Carga Horária

CH Teórica: 25h      CH Prática: 5h     Total: 30h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Conceitos introdutórios. Trigonometria esférica. Geometria do elipsóide. Transporte de coordenadas sobre o elipsóide. Projeção

universal transversa de mercator. Redução das observações geodésicas ao elipsóide. Métodos de medição em geodésia. Método

para a determinação do meridiano pela distância zenital absoluta do sol. Noções de teorias dos erros.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 5 Obrigatória

Objetivos

Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de conhecer os

fundamentos geodésicos básicos visando aplicá-los na prática. Os conhecimentos

adquiridos deverão permitir ao futuro geólogo o acompanhamento e execução de

trabalhos que envolvam conhecimentos Geodésicos.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Informações Gerais / Geodésia

Conteúdo: 1 Introdução

1.1 Desenvolvimento Histórico.

1.2 Objetivos da Geodésia.

1.3 Relação com outras disciplinas.

Semana:  2 a 5

Título: Geometria do Elipsóide

Conteúdo: 2 Geometria do Elipsóide.

2.1 Elipsóide de Revolução. Achatamento. Excentricidade. Relação entre

achatamento e excentricidade.

2.2 Latitude Geodésica.

2.3 Cálculo do Raio de Curvatura da Secção Normal ao Elipsóide.

2.4 Cálculo do Raio de Curvatura da Secção Meridiana.

2.5 Cálculo do Raio de Curvatura de uma Secção Normal qualquer.

2.6 Cálculo do Raio de Curvatura de um Paralelo.

2.7 Comprimento de um arco de Meridiano.

2.8 Comprimento de um arco de Paralelo.

Semana:  6 a 7

Título: Sistema Geodésico

Conteúdo: 3 Sistema Geodésico

3.1 Sistema Geodésico Brasileiro.

3.2 Transformação entre Sistemas Geodésicos. Modelo Matemático. Equações
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Diferenciais de Molodenski.

3.3 Especificações e Normas Gerais para Levantamentos Geodésicos em Território

Nacional.

3.4 SIRGAS

Semana:  8 a 9

Título: A Projeção UTM

Conteúdo: 4 A Projeção UTM (Universal Transversa de Mercator).

4.1 Conceitos.

4.2 Conversão entre coordenadas geodésicas em coordenadas UTM.

Semana:  10

Título: Avaliação Parcial 1

Conteúdo: Avaliação Parcial 1

Semana:  11 a 13

Título: Métodos de Medição em Geodésia

Conteúdo: 5 Métodos de Medição em Geodésia

5.1 Medição com Observações Astronômicas.

5.2 Medição com Observações Gravimétricas.

5.3 Medição com Observações Geodésicas Terrestres.

5.4 Medição com Observações de Satélite.

5.5 Prática com GPS de navegação.

Semana:  14

Título: Transporte de Coordenadas sobre o Elipsóide

Conteúdo: 6 Transporte de Coordenadas sobre o Elipsóide

6.1 Problema direto. Fórmulas de Puissant.

6.2 Problema Inverso. Fórmulas da Latitude Média de Gauss.

Semana:  15 a 16

Título: Noções sobre Teoria dos Erros

Conteúdo: 7 Noções sobre Teoria dos Erros.

7.1 Introdução.

7.2 Classificação dos Erros.

7.4 Média Aritmética de uma Observação. Erro Médio Quadrático de uma

Observação.

7.5 Precisão, Acurácia e Resolução Instrumental.

7.6 Lei de Propagação dos erros.

Semana:  17

Título: Conceitos finais

Conteúdo: 8 Redução das Observações Geodésicas ao Elpsóide

9 Trigonometria Esférica

10 Método para a Determinação do Meridiano pela Distância Zenital

Absoluta do Sol.

Semana:  18

Título: Avaliação Parcial 2

Conteúdo: Avaliação Parcial 2

Semana:  19

Título: Recuperação

Conteúdo: Recuperação

Metodologia

Aulas expositivas teóricas.

Aulas práticas.
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Resolução de exercícios.

Experiências de Aprendizagem

Resolução de exercícios e trabalhos.

Trabalhos práticos com equipamentos (GPS de navegação).

Critérios de avaliação

SISTEMA DE AVALIAÇÃO

Para avaliar o grau de aprendizado do aluno e verificar a compreensão dos

conceitos fundamentais, a disciplina conta com os seguintes instrumentos de

avaliação:

- 2 avaliações ao longo do semestre: P1 e P2, respectivamente.

- Trabalhos* a serem resolvidos e devolvidos ao professor até no máximo 2

semanas após serem disponibilizados aos alunos (T).

A nota do aluno (NA) será calculada em função desses instrumentos, da seguinte

forma:

NA = 0.2T+ 0.8((P1+P2)/2)

O aluno que obtiver média final igual ou superior a seis (6,0) estará

APROVADO com os seguintes conceitos:

Conceito A = notas entre 9,0 – 10,0;

Conceito B = notas entre 7,5 – 9,0;

Conceito C = notas entre 6,0 – 7,5;

*A resolução e entrega dos trabalhos ao professor é obrigatória e o

descumprimento desse item implica na reprovação do aluno, mesmo que tenha

obtido notas máximas em cada uma das avaliações e tenha acima de 75% de

presença.

PRESENÇA NAS AULAS

O aluno que exceder o limite de 25% de faltas será automaticamente

reprovado com FF, mesmo tendo conceito igual ou superior a C nas avaliações e ter

entregue todos os trabalhos.

Atividades de Recuperação Previstas

ATIVIDADES DE RECUPERAÇÃO

O aluno que não obtiver nota superior a 6.0 em cada avaliação deverá realizar

prova de recuperação abrangendo o conteúdo da mesma. Uma vez que realizar

prova de recuperação, o conceito da prova recuperada será no máximo “C”, mesmo

que obtiver nota superior à 6.0.

Será oferecida apenas uma recuperação no final do semestre, portanto o aluno

que obtiver nota inferior à 6.0 em ambas as avaliações deverá recuperá-las

simultaneamente na mesma data.

Bibliografia

Básica Essencial
Torge, Wolfgang. Geodesy. Editora Walter de Gruyter, ISBN 9783110170726. 

Vanicek, Petr; Krakiwsky, Edward J.. Geodesy :the concepts. Amsterdam: Elsevier, 1992. ISBN 444877770. 

Básica
Gemael, Camil. Introdução ao ajustamento de observacões :aplicacões geodésicas. Curitiba: Ed. da UFPR, 1994. ISBN 8585132922;
9788585132927. 

Torge, Wolfgang. Geodesy. Berlin: Walter de Gruyter, 2001. ISBN 9783110170726. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas
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Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2014/1

Professor Responsável: sem registro

Disciplina: GEOFÍSICA

Sigla: GEO02006 Créditos: 6

Carga Horária

CH Teórica: 90h      CH Prática: 0h     Total: 90h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Métodos sísmicos (reflexão e refração), magnetometria e gravimetria, métodos geoelétricos e de prospecção geofísica (campo

contínuo e campos variáveis). Método radiométrico. Metodos de perfilagem de poços: princípios, instrumental, funcionamento,

interpretação e campos de aplicação.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 5 Obrigatória

Objetivos

Fornecer ao aluno as noções de base, instrumental e aplicações das técnicas geofísicas relacionadas aos campos sísmicos,

magnéticos, gravimétricos, campos elétricos, radiométrico e de perfilagem de poços.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Introdução.

Conteúdo: Objetivos e campo de atuação da Geofísica. Relação com outras ciências. Geofísica pura e geofísica aplicada. Aplicações da

geofísica. Introdução à Bibliografia.

Semana:  2 a 7

Título: Métodos sísmicos.

Conteúdo: Introdução. Princípios de elasticidade. Ondas elásticas. Tipos de ondas elásticas. Leis que regem a propagação de ondas elásticas.

Geração. Atenuação. Refração. Reflexão. Difração. Transmissão. Velocidade de propagação das ondas elésticas nas rochas.

Sísmica de Refração. Introdução, aplicações. Mecanismo de transmissão das ondas refratadas. Curvas tempo x distância.

Equipamentos. Aquisição de dados. Sismograma de refração. Correção e interpretação de dados. Conceitos de intercept time e delay

time. Métodos de interpretação baseados nos dois conceitos.

Sísmica de Reflexão. Introdução, aplicações. Geometria das reflexões. Sismograma de reflexão. Equipamentos. Aquisição de dados.

Técnica CDP. Relação sinal/ruído. Resolução horizontal e vertical em reflexão. Processamento e Interpretação dos dados.

Interpretação estrutural. Sismoestratigrafia.

Semana:  8 a 12

Título: Métodos Potencias

Conteúdo: Magnetometria. Introdução. Aplicações. Princípios. O campo magnético terrestre. Campo interno, externo e local (anômalo).

Elementos do campo. Variações. Instrumentos. Aquisição de dados (aéreo, marinho e terrestre). Correções dos dados. Variação

diurna. Processamento (filtragens) e interpretação (qualitativa e quantitativa) dos dados.   

Gravimetria. Introdução. Aplicações. Princípios. Campo gravitacional terrestre. Relações do campo com a prospecção gravimétrica.

Instrumentos. Correções dos dados (latitude, altitude e do relevo). Processamento (filtragens) e interpretação (qualitativa e

quantitativa) dos dados.

Semana:  13 a 15

Título: Métodos elétricos.

Conteúdo: Introdução. 
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Métodos elétricos corrente contínua CC (eletrorresistividade, SP e linhas equipotenciais). Técnicas de imageamento e tomografia

elétrica 2D e 3D.Aplicações dos métodos CC.

Métodos elétricos corrente alternada.  Princípio geral do eletromagnetismo. Domínio da freqüência e do tempo. Métodos e técnicas.

Aplicações.

Método Polarização induzida. Princípios. Conceito de Efeito de polarização induzida. Domínio do tempo, da freqüência e IP Espectral.

Técnicas. Aplicações.

Semana:  16

Título: Métodos radiométricos.

Conteúdo: Teoria. Elementos radioativos naturais e seus espectros : séries urânio e tório. Distribuição dos elementos radioativos nos minerais e

nas rochas. Geoquímica dos elementos. Ciclo geológico das séries. Instrumentos (contador Geiger, cintilômetros e

gamaespectrômetros). Aquisição, tratamento e interpretação dos dados. Aplicações.

Perfilagem geofísica de poços. Introdução. Fundamentos das técnicas. Exemplos de perfis geofísicos de poço (SP, gama,

resistividade, sônico, densidade, caliper).

Metodologia

Será desenvolvida por meio de aulas teóricas. A prática será desenvolvida no TCIII.

Experiências de Aprendizagem

Em cada tópico do conteúdo programático, além das aulas teóricas, o aluno realizará exercícios em sala de aula e em atividades

extra classe, analisando dados geofísicos reais, visando mostrar ao aluno como os dados geofísicos são trabalhados e quais as

principais aplicações dos mesmos.

Critérios de avaliação

Três avaliações escritas.  O conceito final será a média das três notas: < 6,0 conceito E, 6,0-7,0 conceito C, 7,0-9,0 conceito B, > 9,0

conceito A.

Atividades de Recuperação Previstas

Nota inferior a 6,0 o aluno fica em recuperação na área.

Bibliografia

Básica Essencial
Butler, D.F.. Near-surface geophysics. Soc. Expl. Geophysics, 2006. ISBN 1560801301. 

Kelly, William E.; Mares, Stanislav. Applied geophysics in hydrogeological and engineering practice. Amsterdam: Elsevier, 1993. ISBN 0448899361. 

Telford, William Murray; Geldart, L.P.; Sheriff, Robert E.. Applied geophysics. Cambridge: Cambridge University Press, 1990. ISBN 0521339383;
9780521339384. 

Básica
Dobrin, Milton Burnett; Savit, Carl H.. Introduction to geophysical prospecting. New York: Mcgraw-Hill, 1988. ISBN 0070171963. 

Complementar
Press, Frank; Grotzinger, John; Siever, Raymond; Jordan, Thomas H.; Menegat, Rualdo; Fernandes, Paulo Cesar D'Avila; Fernandes, Luís Alberto
D'Ávila; Porcher, Carla Cristine. Para entender a terra. Porto Alegre: Bookman, 2006. ISBN 8536306114; 9788536306117. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Mineralogia e Petrologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2015/1

Professor Responsável: MARIA LIDIA MEDEIROS VIGNOL

Disciplina: GEOLOGIA AMBIENTAL

Sigla: GEO03011 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 60h      CH Prática: 0h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Ecossistemas. Ciclos biogeoquímicos. Abordagem geoquímica dinâmica e descritiva relacionados à poluição da atmosfera, da água

subterrânea e das florestas. Entradas atmosféricas de nutrientes e contaminantes. A contaminação do ambiente marinho e nos

ambientes aquáticos continentais superficiais. Impactos ambientais, avaliações de risco e formas de controle relacionados à:

mineração, reservatórios, indústrias, obras viárias, projetos agrícolas e urbanização.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 7 Obrigatória

Objetivos

Apresentar uma abordagem introdutória das ciências ambientais através dos conceitos-chaves e princípios que governam a

natureza. Entender e aplicar esses conceitos e princípios com vistas a apontar eventuais soluções aos problemas ambientais

abordados nesse programa. Mostrar como os problemas do ambiente e os recursos da natureza estão nterligados e que devem ser

entendidos e negociados levando em consideração bases locais, regionais e globais. Entender as conexões dos processos da

natureza.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 3

Título: I - Introdução aos conceitos de ecossistema, balanço de matéria e energia e ciclos biogeoquímicos

Conteúdo: I.1 - Ecossistema

I.2 - Outros conceitos essenciais

I.3 - Perturbações e modificações de ecossistemas

I.4 - Balanço de matéria e energia

I.5 - Abordagem simplificada dos ciclos biogeoquímicos

Semana:  4 a 7

Título: II - Águas continentais

Conteúdo: II.1 - Ciclo e balanço hidrológicos 

II.2. Elementos básicos para caracterização de bacias hidrográficas

II.2.1 - Características geométricas

a) 	Coeficiente de compacidade

b) 		Fator de forma

II.2.2 - Características do sistema de drenagem

	a) - Constância do escoamento

	b) - Ordem dos rios

	c) - Densidade de drenagem
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II.2.3 - Densidade de relevo

	a) - Perfil longitudinal

	b) - Inclinação média do leito do rio

	c) - Altura média

	d) - Tempo de escoamento das águas

e) 	- Vazão e recarga de aquíferos

II.3 - Parâmetros físicos químicos e biológicos da água

II.3.1 - Métodos de obtenção dos parâmetros físicos, químicos e biológicos

II.3.2 - Métodos utilizados pelos órgãos oficiais para a obtenção dos 	parâmetros físicos, químicos e biológicos

II.3.3 - Algumas denominações importantes: elemento-traço, menores, maiores, nutrientes.

II.3.4 - Características dos dados analíticos

a) Dados Quantitativos

b) 	Dados Semi-quantitativos

c) 	Dados de teste (test-data)

d) 	Dados estimados (Appraisal data)

II.3.5 - Resolução nº 20 CONAMA

	II.4 - Tratamento e interpretação dos dados de análise de águas

Semana:  8 a 10

Título: III - Sedimentos

Conteúdo: III.1 - Definição e tipos de Sedimento 

III.2 - Granulometria

III.3 - Mineralogia

III.4 - Composição química dos sedimentos

III.5 - Dados primários: 

III.5.1 - Teor total, absoluto ou Clarke, relativo;

III.5.2 - Partição ou especiação

III.5.3 - Distribuição dos elementos

III.6 - Métodos de análise de sedimentos

III.7 - Métodos aplicados para verificar contaminação de sedimentos

III.8 - Métodos para estudos de assinatura de fonte e/ou identificação do material carreador ou suporte

III.9 - Datação de sedimentos ( 210Pb e 14C).

Semana:  11 a 13

Título: IV - Relações descritivas entre sedimento (material sólido) e água

Conteúdo: IV.1 - Coeficiente de partição (Kd)

IV.2 - Coeficiente de migração aquosa (Kx)

IV.3 - Coeficiente de Absorção Biológico (BAC) ou fator de bioconcentração (BCF)

Semana:  13 a 14

Título: V - Balanço de massa

Conteúdo: V.1 - Equação geral

V.2 - Balanço de massa nas águas
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Semana:  14 a 15

Título: VI - Processos

Conteúdo: VI.1 - Bases termodinâmicas dos processos 

VI.2 - Intemperismo 

VI.3 - Balanço de nutrientes em bacias hidrográficas 

VI.4 - Perdas de solos (erosões)

VI.5 - Reservatórios

VI.6 - Contaminações de aqüíferos (águas subterrâneas)

Semana:  15 a 16

Título: VII - Introdução à gestão ambiental

Conteúdo: VII.1 - Legislação 

VII.2 - EIA e RIMA

VII.3 - Avaliação de impacto ambiental

VII.3.1 - Impacto associado à atividades de mineração 

VII.3.2 - Impacto associado à atividades agrícolas 

VII.3.3 - Impacto associado ao urbanismo 

VII.3.4 - Impacto associado à atividades industriais

VII.3.5 - Impacto associado à construção de rodovias

Metodologia

Está previsto uma carga horária de 11 horas semanais para a preparação das aulas, incluindo pesquisas bibliográficas, elaboração

de problemas à partir de estudos de casos para ilustrar as aulas expositivas, realização de lâminas, planejamento de visitas e

estabelecimento de contato com empresas e laboratórios cujas atividades representem exemplos práticos e atuais dos temas

abordados nas aulas. Organização de palestras com profissionais especializados das diferentes áreas da geologia ambiental. 

Do ponto de vista pedagógico, o conteúdo das aulas será apresentado da seguinte forma:

Aulas expositivas com o auxílio de powerpoint;

Aulas com trabalhos dirigidos, aplicação de exercícios baseados em estudos de casos reais;

Palestras ministradas com profissionais das diversas áreas da geologia ambiental.

Visitas a Órgãos Públicos que efetuam atividades de Controle Ambiental dentro do perímetro Urbano (CORSAN, FEPAM, SMAM,

DMLU).

Experiências de Aprendizagem

Para cada aula teórica (apresentada nas quartas-feiras) os alunos terão um controle de conhecimentos na aula seguinte. Isso

permite que o discente tenha conhecimento do grau de assimilação dos conceitos;

Aulas com trabalhos dirigidos, aplicação de exercícios baseados em estudos de casos reais;

Participação em palestras ministradas com profissionais das diversas áreas da geologia ambiental.

Visitas a Órgãos Públicos que efetuam atividades de Controle Ambiental dentro do perímetro Urbano (CORSAN, FEPAM, SMAM,

DMLU).

Critérios de avaliação

O controle dos conhecimentos será efetuado através dos trabalhos dirigidos em aula (exercícios) assim como duas provas e um

seminário a ser apresentado pelos alunos (partes escrita e oral) sobre temas relacionados com estudos de impacto ambiental

provocado pelas diversas atividades antropogênicas. 

Resumindo: as provas contam por 60% do conteúdo e o seminário por 30%. A realização dos exercícios ao longo da disciplina tem

peso de 10%.

Atividades de Recuperação Previstas

As provas aplicadas possuem diferentes conteúdos e deverão ser recuperadas separadamente, com novas provas de recuperação.
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Bibliografia

Básica Essencial
Esteves, Francisco de Assis. Fundamentos de limnologia. Rio de Janeiro: Interciência, 1998. ISBN 85-7193-008-2. 

Förstner, Ulrich. Metal pollution in the aquatic environment. Berlin: Springer-Verlag, 1983. ISBN 3540128565. 

Reynolds, John M.. An introduction to applied and environmental geophysics. Chichester: John Willey, 1997. ISBN 0471955558. 

Básica
Foster, Stephen S.D.. Groundwater quality protection : a guide for water utilities, municipal authorities, and environment agencies. Washington D.C.:
World Bank, 2002. ISBN 0821349511. 

Keller, Edward A.. Environmental geology. New York: Macmillan, 1996. ISBN 002363281X. 

Murck Barbara Winifred; brian j. skinner; stephen c. porter. Environmental geology. New York: John Wiley, 1996. ISBN 0471303569. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Centro de Ecologia. Carvão e meio ambiente. Porto Alegre: Editora da Universidade/UFRGS, 2000.
ISBN 8570255632. 

Complementar
. Environment Concerns in Rights-of-Way Management 8th International Symposium. New York, USA: 12?16 September 2004 Saratoga Springs,
2008. ISBN 978-0-444-53223-7. 

Outras Referências

Título Texto
Atmospheric Environment Periódico de acesso via CAPES da Elsevier com artigos na

área de poluição atmosférica e monitoramento.
Environmental Hazards Periodico CAPES
Environmental Pollution Periodico Capes.
Environmental Forensics Periodico CAPES
Environmental Research Periodico CAPES
Water Research Periodico CAPES
Waste Management & Research Peiodico CAPES

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Mineralogia e Petrologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2014/2

Professor Responsável: CLOVIS GONZATTI

Disciplina: GEOLOGIA DE ENGENHARIA I

Sigla: GEO03033 Créditos: 5

Carga Horária

CH Teórica: 60h      CH Prática: 15h     Total: 75h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Conceitos de geologia de engenharia: importância e aplicação dos conhecimentos de Geologia na Engenharia. Processos de

intemperismo das rochas. Formação dos solos, propriedades físicas e classificação dos solos. Métodos de investigação

geológico-tectônica. Caracterização das rochas para uso como material de construção nas diferentes obras de engenharia. Ensaios

de laboratório para a caracterização física, mecânica e de alterabilidade de rochas. Mapeamento geotécnico. Processos da dinâmica

superficial. Fluxo de água subterrânea. Atividades de campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 6 Obrigatória

Objetivos

Fornecer aos alunos os conhecimentos teóricos e práticos de Geologia aplicados à Engenharia Civil, para facilitar a interação entre

geólogos e engenheiros na compreensão das características dos maciços e materiais geológicos presentes nas obras de

engenharia.

Capacitar os alunos para o reconhecimento das características dos maciços rochosos e materiais geológicos a serem investigadas

visando o seu aproveitamento nas obras de Engenharia Civil.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Introdução e apresentação dos conteúdos da disciplina

Conteúdo: Apresentação dos conteúdos, bibliografia recomendada e sistemática de avaliação.

Aplicações da geologia nas obras de engenharia civil e de minas.

Semana:  2

Título: Processos de intemperismo

Conteúdo: Processos de formação dos solos. Tipos de intemperismo. Fatores condicionantes e fatores atuantes na formação dos  solos.

Intemperismo físico. Intemperismo químico.

Semana:  3 a 6

Título: Introdução à mecânica dos solos e classificação geológica e geotécnica de solos

Conteúdo: Aspectos gerais de mecânica dos solos.

Classificação geológica de solos

- Solos residuais, perfis típicos dos solos, características geotécnicas.

- Solos transportados, processos de formação, características geotécnicas.

Classificação textural de solos.

Classificação geotécnica de solos.
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Atividade prática em sala de aula: classificação geotécnica de solos (textural, HRB e SUCS).

Semana:  7

Título: Atividades práticas

Conteúdo: Saída de campo para reconhecimento de diferentes tipos de solos - solo arenoso residual de granito, solo argiloso residual de basalto,

solo arenoso fino residual de arenito eólico.

Definição dos ensaios recomendados em função do tipo de uso do solo em obras de terra.

Semana:  8

Título: Avaliação 1

Conteúdo: Prova 1.

Semana:  9 a 10

Título: Investigações geológico-geotécnicas

Conteúdo: Métodos de investigação superficiais.

Métodos de investigação profundos utilizando trados e amostrador de parede fina (Shelby) para solos, amostrador tipo barrilete duplo

móvel para rocha.

Técnicas de amostragem de solos e rochas em sondagens geotécnicas para ensaios de laboratório.

Atividade prática em sala de aula: descrição geotécnica de sondagens rotativas - amostras de rocha.

Semana:  11 a 12

Título: Investigações geológico-geotécnicas

Conteúdo: Ensaios de caracterização de rocha em função do tipo de uso na engenharia civil.

Ensaios para a determinação dos índices físicos, da resistência e da alterabilidade de rochas.

Apresentação de parâmetros típicos de índices físicos, resistência e de alterabilidade de rochas, correlações de parâmetros,

especificações técnicas para uso de rocha como agregado e rocha ornamental.

Semana:  13

Título: Atividades práticas

Conteúdo: Saída de campo para acompanhamento de sondagem de simples reconhecimento de solos e ensaios SPT.

Semana:  14 a 15

Título: Fluxo em meios porosos e meios fraturados

Conteúdo: Permeabilidade em materiais granulares.

Métodos de determinação da permeabilidade in situ em meios porosos.

Permeabilidade em maciços fraturados.

Métodos de determinação da permeabilidade in situ em meios fraturados.

Atividade prática em sala de aula: determinação do coeficiente de permeabilidade a partir de ensaios de perda de água sob pressão.

Semana:  15

Título: Dinâmica superficial - Movimentos de massa

Conteúdo: Caracterização dos tipos de movimentos de massa.

Semana:  15

Título: Atividades práticas

Conteúdo: Saída de campo para a realização de ensaio de absorção de água em solo.
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Semana:  16

Título: Dinâmica superficial - Erosão e Assoreamento

Conteúdo: Fatores intervenientes nos processos erosivos.

Assoreamento e as implicações em reservatórios de barragens.

Semana:  17

Título: Mapeamento geotécnico

Conteúdo: Mapeamento geotécnico: apresentação de diferentes metodologias de mapeamento em função do uso das cartas geotécnicas.

Atributos considerados em função do tipo de carta geotécnica a ser produzida. Tipos e aplicações das cartas geotécnicas.

Semana:  18

Título: Avaliação 2

Conteúdo: Prova 2.

Semana:  19

Título: Recuperação

Conteúdo: Recuperação de uma prova.

Metodologia

A metodologia de ensino será baseada em aulas teóricas com o apoio de material visual, aulas teórico-práticas com o emprego de

recursos visuais e material prático como amostras de solos e rochas, equipamentos e ferramentas de investigação

geológico-geotécnica. Também serão desenvolvidas aulas práticas em sala de aula e no campo, oportunidade em que serão

realizados exercícios considerando condições reais de engenharia em ensaios em laboratório e in situ, para a aplicação de

conhecimentos adquiridos em sala de aula.

Experiências de Aprendizagem

Realização de atividades práticas em laboratório e sala de aula, como classificação geotécnica de solos; descrição geotécnica de

testemunhos de sondagem; cálculo de permeabilidade em solos e maciços rochosos.

Visitas técnicas para reconhecimento de solos; acompanhamento de sondagem de simples reconhecimento de solos/ensaio de SPT

e; execução de ensaio de permeabilidade em solos.

Critérios de avaliação

A avaliação do aprendizado será feita com base em duas provas (Peso: 80%) e dois relatórios de exercícios práticos em sala de aula

e/ou no campo (Peso: 20%). A nota final corresponde à média ponderada dos dois conjuntos de notas.

Conceito final: D - MÉDIA < 6; C - 6,0 &#8804; MÉDIA < 7,5; B - 7,5 &#8804; MÉDIA < 9,0; A - MÉDIA &#8805; 9,0.

Atividades de Recuperação Previstas

Prevê-se a recuperação de uma prova.

Bibliografia

Básica Essencial
CHIOSSI, N. J.. Geologia Aplicada à Engenharia. São Paulo: EPUSP, 1975. 

MACIEL FILHO, C. L.. Introdução à Geologia de Engenharia - Cap. 3, 4, 5, 6, 7 e 11. Santa Maria: UFSM, 1994. ISBN 00-0000-000-0. 

OLIVEIRA, A. M. S.. Geologia de Engenharia, Cap. 5, 6, 8, 9, 11, 12, 17 e 20. São Paulo: ABGE - Associação Brasileira de Geologia de Engenharia,
1998. ISBN 85-7270-002-1. 

Básica
DAS, B. M.. Fundamentos de Engenharia Geotécnica - Cap. 2, 3, 4 e 17. São Paulo: Thomson Learning, 2006. ISBN 85-221-0548-0. 

GONZATTI, C.. Recomendações de Ensaios em Materiais Geológicos para Uso na Construção Civil. CIENTEC - Fundação de Ciência e Tecnologia
do Estado do Rio Grande do Sul, 2003. ISBN 0-00000-00. 

JOHNSON, R. B.. Principles of Engineering Geology - Cap. 1, 2, 3, 4, 7 e 8. New York: John Willey, 1988. ISBN 0-471-03436-3. 

PRESS, F.; SIEVER, R.; GROTZINGER, J.; JORDAN, T.. Para Entender a Terra - Cap. 7 e 14. Porto Alegre: Bookman Companhia Editora, 2006.
ISBN 978-85-363-0611-7. 
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Complementar
JOHNSON, R. B.. Engineering Geology A Laboratory Manual. New York: Maxwell Macmillan International, 1994. ISBN 0-02-361031-X. 

Outras Referências

Título Texto
Suggested Methods for the Quantitative Description of Disc Referência completa:

BARTON, N., coord. (1977) - Suggested Methods for the
Quantitative Description of Discontinuities in Rock Masses.
Int. J. Rock Mech. Min. Sci. & Geomech. Abst., vol 15, p.
319-368. (Item 11 - Drill Core)

Instruções Normativas para Execução de Sondagens Referência completa:
DEINFRA-SC (1994). Instruções Normativas para
Execução de Sondagens. IN-01/94 a IN-09/94.
Departamento Estadual de Infraestrutura do Estado de
Santa Catarina - Setor de Geologia - Laboratório Central.
Florianópolis - SC (disponível na Internet).

Observações

Demais referências recomendadas:

Apostilas da EESC-USP.

Anais de congressos de geologia de engenharia.

Periódicos de geologia de engenharia.

Links de interesse:

ABGE - Associação Brasileira de Geologia de Engenharia e Ambiental.

ABMS - Associação Brasileira de Mecânica dos Solos.

IAEG - International Association of Engineering Geology and the Environment.
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Instituto de Geociências

Departamento de Paleontologia e Estratigrafia

Dados de identificação
Período Letivo: 2015/2

Professor Responsável: sem registro

Disciplina: GEOLOGIA DO BRASIL

Sigla: GEO04408 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 50h      CH Prática: 10h     Total: 60h

CH Coletiva: 30h      CH Autônoma: 10h      CH Individual: 20h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Distribuição do Pré-Cambriano brasileiro. Interesse econômico. Bacias sedimentares paleozóicas; aspectos econômicos

relacionados. Bacias sedimentares mesozóicas: aspectos econômicos relacionados. Cenozóico no Brasil; formações e bacias

terciárias. Quaternário do Brasil; bacias quaternárias brasileiras.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 8 Obrigatória

Objetivos

- propiciar ao aluno uma visão sobre a Geologia do Brasil;

- apresentar conceitos fundamentais e a evolução dos conhecimentos da Geologia do Brasil;

- discutir o enquadramento do território brasileiro no contexto geológico-geotectônico da América do Sul e sua subdivisão em

províncias geotectônicas;

- discutir o  Pré-Cambriano, suas  áreas de ocorrência no território brasileiro e evolução geológica; 

- apresentar a evolução das bacias sedimentares brasileiras do Paleozóico, do Mesozóico e do Cenozóico;

- apresentar  a evolução dos conhecimentos sobre a geologia do estado do Rio Grande do Sul;

- apresentar e discutir a ocorrência e processos geológicos do  Quaternário no Brasil.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 2

Título: Módulo A - CONCEITOS FUNDAMENTAIS E EVOLUÇÃO DOS CONHECIMENTOS DA GEOLOGIA DO BRASIL

Conteúdo: 1.	A aventura de conhecer um país continental: uma longa história de sucessos e fracassos

(as contribuições de Eschwege, Andrade e Silva, Hart, Derby, Brunner, Oliveira, Djalma, Petri, Almeida, entre outros).

Semana:  2 a 12

Título: MODULO B - UNIDADES ESTRUTURAIS DO BRASIL

Conteúdo: 2. Províncias tectônicas e estruturais do Brasil: conceitos e unidades fundamentais

3. Crátons

3.1. Cráton do São Francisco

3.2. Cráton São Luís

3.3. Cráton Amazônico
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3.4. Cráton Rio de La Plata

4. Faixas móveis

4.1. Faixa da Ribeira

4.2. Faixa Brasília

4.3. Faixa Paraguai-Araguaia

4.4 Faixas marginais ao Cráton do São Francisco

5. Bacias sedimentares brasileiras

5.1. Bacias Paleozoicas

5.1.1. Bacia do Paraná

5.1.2. Bacia do Solimões

5.1.3. Bacia do Amazonas

5.1.4. Bacia Parnaíba

5.2. Bacias rifte

5.2.1. Bacia do Recôncavo

5.2.2. Bacia do Tucano

5.2.3. Bacia do Jatobá

5.3. Bacias Mesozoicas da margem continental

5.3.1. Bacias equatoriais (Foz do Amazonas, Ceará, Pará-Maranhão, Potiguar)

5.3.2. Bacias da Margem Leste (Pernambuco, Sergipe-Alagoas, Jacuípe)

5.3.3. Bacias da Margem Sul-Sudeste (Espírito Santo, Campos, Santos, Pelotas)

5.4. Bacias do Rifte Terciário

5.4.1. Bacia Taubaté

5.4.2. Volta Redonda

5.4.3. São Paulo

5.4.4. Curitiba

Semana:  12 a 14

Título: MODULO C - QUATERNÁRIO NO BRASIL

Conteúdo: 7. O Quaternário: paisagens e processos geológicos de um Brasil sub-recente

7.1. Domínios geomorfológicos

7.2. Regiões fitogeográficas

7.4. Glaciações e variações climáticas

7.5. Meio ambiente e mudanças globais

Semana:  14 a 15

Título: SEMANA ACADÊMICA

Conteúdo: reservada para a Semana Acadêmica dos alunos

Semana:  15 a 18

Título: MODULO D - SEMINÁRIOS

Conteúdo: DESVENDANDO EVENTOS MARCANTES A PARTIR DO REGISTRO GEOLÓGICO BRASILEIRO

Semana:  18 a 19

Título: RECUPERAÇÃo

Conteúdo: Atividades de recuperação

Metodologia

- Aulas teóricas ministradas de forma expositiva com a utilização de técnicas audio-visuais;
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- Aulas práticas que tem por base a resolução e discussão de exercícios diversos;

- Discussão de artigos científicos atualizados sobre os assuntos discutidos em aula;

- Seminários sobre assuntos específicos.

Experiências de Aprendizagem

- realização de listas de exercícios práticos.

- realização de seminário sobre tema específico a ser definido em aula.

Critérios de avaliação

- Com base nos resultados de três provas escritas (P1-P2- P3)– tendo a prova P1 (Módulo A -peso1), P2 (Módulo B- peso 2)  e P3

(Módulo C - peso1) com um peso total de 8,0. A este valor será adicionado o resultado da  quarta avaliação P4 (Módulo D- peso 2,0)

correspondente a um seminário específico a ser definido durante o curso;

-  Se a média das notas obtidas  em P1, P2 ,P3 e P4 for 6,0 ou superior, o aluno está aprovado. Caso a média seja inferior a 6,0;

poderá recuperar uma das três provas;

- Será obtida novamente a média computando-se  este novo valor. Média 6,0 ou superior será aprovado e inferior a 6,0 será

reprovado;

-   freqüência mínima de 75% (conforme RI desta Universidade).

Atividades de Recuperação Previstas

- proposição de exercícios de recuperação a serem desenvolvidos durante o Módulo de Recuperação 

 

- correção e discussão dos exercícios de recuperação antes da prova de recuperação.

Bibliografia

Básica Essencial
Hasui, Y., Carneiro, C. Ré, Almeida, F.F.M., Bartorelli, A.. Geologia do Brasil. Beca-Ball edições Ltda., 2012. ISBN 978-85-62768-10-1. 

Umberto Cordani et al.. Tectonic evolution of South America. Finep - Fundo setorial de Petróleo e Gás, 2000. ISBN 8590148211. 

Básica
Edison Milani, Guilherme Raja Gabaglia. Origem e evolução de bacias sedimentares. Rio de Janeiro: Petrobras- Petroleo Brasileiro S.A, 1990. 

Kenitiro Suguio. Geologia do Quaternário e mudanças ambientais. São paulo: Oficina de textos, 2010. ISBN 9788579750007. 

Michael Holz. Geologia do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: CIGO/UFRGS, 2000. 

Complementar
Josue Camargo Mendes. Geologia do Brasil. Instituto Nacional do livro, 1971. ISBN 8585008814. 

Outras Referências

Título Texto
Artigos cientificos Artigos científicos publicados em periódicos especializados

e que serão indicados ao longo do semestre letivo quando
do desenvolvimento dos assuntos pertinentes.

Observações

A disciplina prevê a realização de Estágio de Docência de alunos de Pós-Graduação Stricto Sensu, conforme a RESOLUÇÃO Nº

02/2009 do CEPE/UFRGS.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2015/1

Professor Responsável: JULIANA CHARAO MARQUES

Disciplina: GEOLOGIA ECONÔMICA I

Sigla: GEO02209 Créditos: 6

Carga Horária

CH Teórica: 90h      CH Prática: 0h     Total: 90h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Conceitos e objetivos da Geologia Econômica. Mineralizações do ciclo endógeno em íntimas associações com rochas ultrabásicas,

básicas, intermediárias e graníticas, tanto intrusivas quanto efusivas. Mineralizações e petrogênese. Prática de Campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 7 Obrigatória

Objetivos

A disciplina visa capacitar ao desenvolvimento e ao reconhecimento de modelos de depósitos minerais e ao reconhecimento dos

ambientes geológicos geradores dos diferentes tipos de depósitos minerais formados no interior da litosfera. Depósitos minerais

associados a rochas magmáticas e a processos hidrotermais

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 4

Título: 1.	Introdução

Conteúdo: Conceitos de Geologia Econômica. Conceitos de minério, ganga, ocorrência, depósito mineral, jazida, paragênese, sucessão,

recorrência, rejuvenescimento, zoneamento, telescopagem. Relações entre geotectônica e mineralizações. Conceito de Províncias e

Épocas Metalogenéticas e de Distrito Mineiro. Processos magmáticos que contribuem para a formação de depósitos minerais.

Participação de fases com fluidos. Mineralizações no espaço e no tempo. Ambientes geradores de depósitos minerais. Elaboração e

uso de modelos de depósitos minerais.

Semana:  5 a 9

Título: 2.	Depósitos minerais associados a rochas ultrabásicas e básicas

Conteúdo: Classificação e tipos de depósitos, ambientes tectônicos geradores de associações mineralizadas. Ocorrências no Brasil e no mundo.

Modelos de depósitos.

a)	Mineralizações com espinélios de cromo: diferenciação magmática, equilíbrio de fases, organização interna dos depósitos, natureza

do minério e das rochas hospedeiras, co-produtos e sub-produtos, condições de formação dos depósitos.

b)	Mineralizações com óxidos de ferro e titânio: tipos de hospedeiras anortosíticas, organização interna dos depósitos, natureza do

minério e das rochas hospedeiras, co-produtos e sub-produtos, associações com fósforo e vanádio, condições de formação dos

depósitos. 

c)	Mineralizações sulfetadas com níquel, cobre, cobalto, ferro, EGP e ouro: tipos de rochas hospedeiras, fracionamento magmático,

coeficientes de partição e imiscibilidade de fases, controles do minério, natureza do minério e das rochas hospedeiras, condições de

formação dos depósitos.

Semana:  10

Título: 3.	Depósitos minerais associados a rochas alcalinas

Conteúdo: Classificação de complexos alcalinos e tipos de depósitos, ambientes geradores de associações mineralizadas. Ocorrências no Brasil

e no mundo. Modelos de depósitos.

a)	Mineralizações associadas a processos de segregação magmática: tipos de rochas hospedeiras, natureza do minério, condições de

equilíbrio de paragêneses de alta T, características dos depósitos minerais.
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b)	Mineralizações associadas a processos metassomáticos: tipos de rochas hospedeiras, imiscibilidade de líquidos carbonatíticos e

foscoríticos, efeitos metassomáticos sobre rochas encaixantes, mobilidade de elementos e transformações mineralógicas, glimeritos e

fenitos, natureza do minério.

c)	Mineralizações associadas a concentrações residuais: minerais resistatos, minerais de alteração, natureza do minério, mecanismos

de concentração, depósitos caldasíticos e bauxíticos.

Semana:  11

Título: 4.	Depósitos minerais associados a rochas graníticas

Conteúdo: Ambientes tectônicos e tipos de associações. Composição e potencialidade metalogenética, participação de fases fluidas,

mecanismos de concentração de elementos incompatíveis, sistemas hidrotermais e zonalidades. Produtos gerados: albititos e

greisens, stockworks. Mineralizações de estanho e wolfrâmio, lítio, berílio, molibdênio, ouro, nióbio e tântalo, tório e urânio.

Ocorrências no Brasil e no mundo. Modelos de depósitos.

Semana:  12

Título: 5.	Depósitos minerais associados a pegmatitos graníticos e alcalinos

Conteúdo: Condições de formação, comportamento de fases fluidas e confinamento de voláteis. Tipos de pegmatitos, organização interna,

potencialidade metalogenética. Mineralizações de lítio, berílio, zircônio, tório e urânio, nióbio e tântalo, gemas, feldspatos e micas.

Ocorrências no Brasil e no mundo. Modelos de depósitos

Semana:  13

Título: 6.	Depósitos minerais associados a sistemas pórfiros

Conteúdo: Ambientes tectônicos e tipos de pórfiros. Intrusion related. Composição e potencialidade metalogenética, participação de fases fluidas

e zonalidades hidrotermais, mecanismos de concentração e de distribuição de elementos incompatíveis, produtos hidrotermais e

natureza do minério. Pórfiros a cobre e ouro, molibdênio, co-produtos e sub-produtos. Exemplos de depósitos. Modelos de depósitos.

Semana:  14 a 15

Título: 7.	Depósitos minerais associados a ambientes vulcanogênicos

Conteúdo: Ambientes tectônicos, associações vulcanogênicas e tipos de vulcanismo. Participação e comportamento de fases voláteis, fumarolas,

atividade hidrotermal, zonalidades e distribuição dos metais. Depósitos minerais e vulcanismo komatiítico, toleítico e cálcio-alcalino.

Classificação dos depósitos vulcanogênicos. Depósitos tipo VMS, Volcex e stringer. Modelos de depósitos.

Semana:  16

Título: 8.	Trabalho prático em área mineralizada

Conteúdo: Caracterização de ambiente geológico gerador de mineralização, definição de zonalidades, estruturas e fácies da mineralização.

Metodologia

1.	Aulas teóricas: exposição dos tópicos correspondentes aos vários tipos de depósitos minerais e de modelos de depósitos com o

emprego de recursos audiovisuais.

2.	Aulas práticas: descrição e identificação macro e microscópica de associações de amostras de rocha e de minério,

correspondendo aos diversos tipos de depósitos minerais e de modelos de depósitos apresentados nas aulas teóricas. Visa

despertar o raciocínio metalogenético e a discussão sobre os modelos de depósitos minerais.

3.	Complementação: leitura, análise, discussão e crítica de artigos sobre temas específicos relacionados a depósitos minerais,

modelos de  depósitos  e a metalogenia.

4.	Prática de campo: reconhecimento de associações petro-tectônicas e da vinculação entre mineralizações e ambientes geológicos,

com duração prevista de 20h. Mapeamento geológico, cartografação de estruturas e fácies litológicas que atuem como controladores

de mineralização.

Experiências de Aprendizagem

Caracterização de amostras e de modelagem de depósitos minerais

Relatório de atividades de campo em trabalho prático

Seminários

Critérios de avaliação

Avaliação: por área de conhecimento, com um mínimo de duas provas teóricas e duas práticas, podendo recuperar 50% das áreas,

de acordo com normas vigentes no Departamento de Geologia.

Atividades de Recuperação Previstas
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Recuperação de 50% do conteúdo programático

Substituição de grau

Bibliografia

Básica Essencial
Society of Economic Geologists. Monography and Special Publications. Society of Economic Geologists, 

Básica

Sem bibliografias acrescentadas

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Título Texto
revistas especializadas de Geologia Econômica e MetalogeniEconomic Geology

Mineralium Deposita
Ore Deposit Review

Economic Geology Periódico específico sobre caracterização de depósitos
minerais

Mineralium Deposita Periódico específico sobre caracterização de depósitos
minerais

Ore Geology Review Periódico especializado na área da disciplina

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2015/2

Professor Responsável: JULIANA CHARAO MARQUES

Disciplina: GEOLOGIA ECONÔMICA II

Sigla: GEO02210 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 60h      CH Prática: 0h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Mineralização e alteração superficial de rochas. Concentração por enriquecimento supergênico. Concentrações metalíferas do ciclo

sedimentar. Depósitos teletermais. Mineralizações e metamorfismo. Depósitos minerais e controles estruturais. Épocas e províncias

metalogênicas. A tipologia dos depósitos do ciclo exógeno. Noção de economicidade. Exemplos de depósitos. Prática de Campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 8 Obrigatória

Objetivos

A disciplina visa capacitar ao reconhecimento das características dos ambientes superficiais da crosta terrestre mais propícios a

mineralizações, capacitar ao desenvolvimento de modelos de depósitos minerais, bem como identificar os efeitos do metamorfismo

como processo gerador e/ou modificador de depósitos minerais. Mineralizações associadas a rochas sedimentares, ambientes de

alteração e de enriquecimento supergênico e a rochas e processos metamórficos.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: 1.	Introdução

Conteúdo: Objetivos da Geologia Econômica II e suas relações de continuidade com a Geologia Econômica I. Breve esboço de seqüência de

tipologias que serão abordadas na disciplina e sua ligação com os processos geológicos exógenos e com o metamorfismo. Modelos

de depósitos minerais.

Semana:  2 a 5

Título: 2.	Depósitos minerais associados a hidrotermalismo

Conteúdo: Orogênicos (mesotermais) e epitermais, Olympic Dam, Carlin. Ambientes geológicos e circulação de fases fluidas, fonte dos fluidos e

dos metais, estruturas favoráveis e rochas hospedeiras. Zonalidades dos produtos de alteração e do minério, estrutura interna dos

depósitos. Exemplos de depósitos. Modelos de depósitos.

Semana:  6 a 9

Título: 3.	Depósitos minerais em ambientes sedimentares estratiformes e exalativos

Conteúdo: Depósitos tipo Sedex, BIF e BMF. Modelos de depósitos.

a)	Mineralizações do tipo Sedex: Ambientes geológicos e magmatismo associado a depósitos minerais do tipo Sedex. Circulação de

fases fluidas, fonte dos fluidos e dos metais, sistema hidrotermal, permeabilidade e condutividade termal das rochas hospedeiras,

zonalidades dos produtos de alteração e do minério, natureza do minério. Exemplos de depósitos.

b)	Mineralizações do tipo Formações Ferríferas e Manganesíferas Bandadas: Ambientes geológicos e tipologia dos depósitos minerais

do tipo BIF e BMF. Tipos de formações bandadas, idades, associações e potencialidades metalogenéticas. Organização interna,

zonalidade dos depósitos, efeitos do enriquecimento supergênico e do metamorfismo sobre formações bandadas. Natureza do

minério, co-produtos e sub-produtos. Exemplos de depósitos.

Semana:  10 a 11

Título: 4.	Depósitos minerais associados a processos químicos e bioquímicos

Conteúdo: Aspectos gerais, condições para formação de depósitos minerais de origem química e bioquímica. Depósitos minerais formados em
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ambientes marinhos e continentais, depósitos de ferro e manganês do tipo Ironstone, Ortoquartzítico, Bog Iron e Lagunares. Depósitos

minerais do tipo MVT e Bambuí. Características principais dos depósitos, forma, mineralogia do minério e das rochas encaixantes,

natureza do minério, condicionamentos paleogeográfico, paleoclimático e físico-químico. Singênese e epigênese. Exemplos de

depósitos. Modelos de depósitos.

Semana:  13

Título: 5.	Depósitos minerais associados a sedimentação clástica

Conteúdo: Ambientes geológicos, sedimentação sob condições transgressivas e regressivas, fácies sedimentares. A formação de fases com

sulfetos, condições gerais de formação e zonalidade do minério. Depósitos do tipo Kupferschiefer e Copper Belt. Depósitos de chumbo

e zinco. Singênese e epigênese. Exemplos de depósitos. Modelos de depósitos.

Semana:  13

Título: 6.	Depósitos minerais associados a processos de concentração detrítica

Conteúdo: Concentração gravimétrica de minerais resistatos, mecanismos de concentração, ambientes geológicos, condições climáticas,

hidrográficas e geomorfológicas para a formação de depósitos. Depósitos aluvionares e coluvionares. Placeres fluviais e seus

princípios gerais de formação. Placeres marinhos, placeres praiais e placeres eólicos. Minerais exploráveis em concentrações

detríticas. Placeres retrabalhados, conglomerados com associação ouro e urânio. Efeitos do metamorfismo. Ambiente, associações

litológicas e forma dos depósitos. Exemplos de depósitos. Modelos de depósitos.

Semana:  14

Título: 7.	Depósitos minerais associados a processos de infiltração

Conteúdo: Processos geológicos. O conceito de barreiras geoquímicas e físicas. Depósitos de cobre, urânio e vanádio em arenitos, folhelhos

carbonosos, carvões e folhelhos betuminosos. Cobre em red beds. Natureza dos depósitos, condições de formação, organização

interna e zonalidade dos depósitos, relações com o ambiente geoquímico, teores, dimensões dos corpos de minério. Singênese e

epigênese. Exemplos de depósitos. Modelos de depósitos.

Semana:  15

Título: 8.	Depósitos minerais associados a processos de intemperismo

Conteúdo: Intemperismo como concentrador de elementos metálicos e formador de depósitos minerais. Fatores que determinam a concentração

de elementos químicos por intemperismo: a natureza da rocha fonte, fatores geoquímicos (eh, pH, potencial iônico), fatores

fisiográficos (a natureza do relevo), condições climáticas. Modelos de depósitos.

a)	Mineralização em substrato silicatado: depósitos de silicatos de níquel em rochas ultrabásicas: o perfil laterítico sobre rochas

ultrabásicas, a concentração de níquel, forma de ocorrência, características do perfil, teores normais, forma do depósito e

potencialidade. Depósitos de cobalto em perfis lateríticos, formas, distribuição, constituição. Depósitos de manganês: o conceito e os

tipos de protominério, tipos de depósitos de manganês em perfis de alteração. Depósitos de bauxita: tipos de bauxita, forma dos

depósitos, o processo de bauxitização. Exemplos de depósitos.

b)	Mineralização em substrato sulfetado: enriquecimento supergênico. O processo de oxidação e o enriquecimento supergênico de

depósitos sulfetados. A dinâmica de enriquecimento supergênico. Forma dos depósitos e produtos minerais resultantes do

enriquecimento. As relações entre minério primário e minério secundário. A importância do enriquecimento supergênico na

economicidade de depósitos minerais. Características de substratos sulfetados oxidados: paragênese da zona de oxidação, gossan,

box work e seu significado em termos de mineralização primária. Exemplos de depósitos.

Semana:  15

Título: 9.	Depósitos minerais e metamorfismo

Conteúdo: Metamorfismo de contato e a formação de escarnitos. Condições geológicas de formação, tipos de rochas intrusivas, reatividade de

rochas hospedeiras, tipos de fluidos. Efeitos metassomáticos, modificações químicas e texturais, zonalidades. Tipos de escarnitos,

classificação e potencialidade, natureza do minério. Metamorfismo e deformação: depósitos minerais gerados e depósitos minerais

modificados. Variações texturais, condições de reequilíbrio e recristalizações do minério. Critérios utilizados na definição de depósitos

minerais modificados por deformação e metamorfismo. Condicionamento estrutural do minério. Modelos de depósitos.

Semana:  16

Título: 10.	Trabalho prático de campo

Conteúdo: Caracterização de ambientes tectônicos no Escudo Sul-rio-grandense. Caracterização de associações lito-estruturais e sua

potencialidade metalogenética. Definição de ambientes geológicos.

Metodologia
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1.	Aulas teóricas: exposição dos tópicos correspondentes aos vários tipos de depósitos minerais e de modelos de depósitos com o

emprego de recursos audiovisuais.

2.	Aulas práticas: descrição e identificação macro e microscópica de associações de amostras de rocha e de minério,

correspondendo aos diversos tipos de depósitos minerais e de modelos de depósitos apresentados nas aulas teóricas. Visa

despertar o raciocínio metalogenético e a discussão sobre os modelos de depósitos minerais.

3.	Complementação: leitura, análise, discussão e crítica de artigos sobre temas específicos relacionados a depósitos minerais,

modelos de depósitos e a metalogenia.

4.	Prática de campo: reconhecimento de associações petro-tectônicas e a vinculação entre mineralizações e ambientes geológicos,

com duração prevista de 20h.

Experiências de Aprendizagem

Prática de campo: reconhecimento de associações petro-tectônicas e a vinculação entre mineralizações e ambientes geológicos,

com duração prevista de 20h.

Seminários: mínimo de 1 seminário apresentado em caráter individual.

Caracterização de amostras e material prático de campo, com confecção de relatório das atividades.

Critérios de avaliação

Avaliação: por área de conhecimento, com um mínimo de duas provas teóricas e duas práticas, podendo recuperar 50% das áreas,

de acordo com normas vigentes no Departamento de Geologia.

Atividades de Recuperação Previstas

Pode recuperar 50% das áreas, de acordo com normas vigentes no Departamento de Geologia, com substituição de grau.

Bibliografia

Básica Essencial
Society of Economic Geologists. Monography e Special Publications. Society of Economic Geologists, 

Básica

Sem bibliografias acrescentadas

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Título Texto
Revistas e periódicos especializados em Geologia EconômicaEconomic Geology

Mineralium Deposita
Ore Deposit Review

Economic Geology Periódico específico sobre caracterização de depósitos
minerais

Mineralium Deposita Periódico específico sobre caracterização de depósitos
minerais

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2014/1

Professor Responsável: MARIA DE FATIMA APARECIDA SARAIVA BITENCOURT

Disciplina: GEOLOGIA ESTRUTURAL I

Sigla: GEO02005 Créditos: 3

Carga Horária

CH Teórica: 35h      CH Prática: 10h     Total: 45h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Ambientes tectônicos de formação. Deformação rúptil e dúctil: princípios mecânicos fundamentais.  Stress e Strain. Fluxo de rocha:

mecanismos e controles. Análise da deformação: princípios e aplicação. Sistemas colisionais de transcorrência e extensionais:

reconhecimento, descrição e interpretação de estruturas em diversas escalas e condições reológicas. Exercícios e Técnicas de

trabalho

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 5 Obrigatória

Objetivos

Preparar o aluno para compreender os processos deformacionais típicos da crosta terrestre, bem como para descrever e representar

estruturas planares e lineares em rede estereográfica.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Introdução ao curso

Conteúdo: Apresentação do programa; bibliografia comentada e regras de avaliação; cronograma do semestre. Conceitos básicos: Geologia

Estrutural, Análise Estrutural, Tectônica e Geotectônica. Estruturas e escala. Coleta de dados: do trabalho de campo à análise

experimental.

Semana:  2 a 3

Título: Deformação

Conteúdo: Conceito; componentes - translação, rotação, distorção (strain), mudança de volume; deformação homogênea e heterogênea,

descrição matemática da deformação; strain em uma, duas e três dimensões - o elipsóide de deformação. Deformação progressiva e

vorticidade. Cisalhamento puro, cisalhamento simples, deformação coaxial e não coaxial. Relação tensão - deformação.

Semana:  4

Título: Tensão

Conteúdo: Definição e unidades; componentes da tensão; tensão deviatóricae tensão média; Diagrama de Mohr. Distribuição das tensões na

litosfera - padrões globais de tensão.

Semana:  5

Título: Projeção Estereográfica

Conteúdo: Conceitos básicos sobre Projeção Estereográfica. Exercícios práticos

Semana:  6

Título: Reologia

Conteúdo: Comportamento ideal dos materiais diante da tensão: elástico, plástico, frágil, dúctil; fatores que governam o comportamento dos

materiais.

Semana:  7 a 8

Título: Deformação rúptil; primeira verificação

Conteúdo: Mecanismos de deformação rúptil; critérios de ruptura e fraturamento; pressão de fluidos, pressão efetiva e poroelasticidade.
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Primeira verificação escrita

Semana:  9 a 10

Título: Falhas

Conteúdo: Terminologia e partes componentes; rejeito e separação. Cinemática e paleotensões em regime frágil.

Semana:  11 a 15

Título: Zonas de Cisalhamento; segunda verificação

Conteúdo: Conceitos básicos, tipos de zonas de cisalhamento, milonitos e indicadores cinemáticos. Feições deformacioanis de escala

continental. feições deformacionais de mesoescala. Feições deformacionais de microescala; segunda verificação

Semana:  16 a 18

Título: Recuperação

Conteúdo: Recuperação de conteúdo, se necessário

Metodologia

Aulas expositivas, discussão de temas relevantes, exercícios práticos.

Experiências de Aprendizagem

Leituras recomendadas

Execução de exercícios de projeção estereográfica a mão

Critérios de avaliação

A avaliação compreende 02 verificações escritas, além de exercícios práticos e participação em aula. A nota mínima para aprovação

é 6,0 (conceito C), resultante da média das duas verificações, podendo ser elevada, a critério do professor, com base na avaliação

de exercícios práticos e participação em aula.

Atividades de Recuperação Previstas

Caso o aluno tenha conceito abaixo de “C” em cada prova, terá direito a uma prova de recuperação que poderá envolver toda a

matéria ou apenas uma parte, a critério do professor.

Bibliografia

Básica Essencial
Fossen, H. Geologia Estrutural. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. ISBN 978-85-7975-058-8. 

Lisle, R.J.. Stereographic Projection Techniques.. Cambridge: Cambridge University Press, 2004. ISBN 978-0521535823. 

Rowland,S.M.; Duebendorfer, E.M; Schiefelbein, I. M.. Structural Analysis and Synthesis. A Laboratory Course in Structural Gology.. Palo Alto:
Blackwell Scientific Publications, 2007. ISBN B004HP15VS. 

Básica
Davis, G.H.. Structural Geology of Rocks and Regions.. New York: John Wiley, 2009. ISBN 0471526215. 

Hobbs, B.E.; Means, W.D. Williams, P.F.. An Outline of Structural Geology. 1976. 

Marshak, Stephan; Mitra, Gautam. Basic methods of structural geology. New Jersey: Prentice Hall, 1988. ISBN 130651788. 

Ramsay, John G.; Huber, Martin I.. The techniques of modern structural geology. London: Academic Press, 1983-1987. ISBN 0125769210;
0125769229. 

Complementar
Passchier, C.W.. Microtectonics. Berlim: Springer, 2005. ISBN 3540587136. 

Twiss, R.J.. Structural Geology. San Francisco: W H Freeman, 2007. ISBN 0716749513. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2014/2

Professor Responsável: MARIA DE FATIMA APARECIDA SARAIVA BITENCOURT

Disciplina: GEOLOGIA ESTRUTURAL II

Sigla: GEO02008 Créditos: 3

Carga Horária

CH Teórica: 35h      CH Prática: 10h     Total: 45h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Comportamento mecânico dos materiais rochosos. Elipsóide de tensão e de deformação. Análise da deformação. Fluxo de rocha e

reologia. Deformação cristalina. Milonitos e indicadores cinemáticos. Origem e significado de estruturas mesoscópicas: lineações,

foliações, boudinage e dobras. Metamorfismo e deformação.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 6 Obrigatória

Objetivos

Preparar o aluno para reconhecer estruturas geradas em condições dúcteis, integrar feições estruturais típicas de diferentes regimes

e ambientes deformacionais, representar dobras em estereograma e realizar correções de orientação com rotação de rede

estereográfica.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Introdução ao curso

Conteúdo: Apresentação do programa; bibliografia comentada e regras de avaliação; cronograma do semestre. Revisão de conceitos.

Semana:  2 a 4

Título: Dobras e dobramento

Conteúdo: Descrição geométrica de dobras; mecanismos e processos formadores de dobras; redobramento e padrões de interferência.

Representação de dobras em projeção estereográfica; rotação de estruturas em rede estereográfica.

Semana:  5 a 6

Título: Estruturas planares

Conteúdo: Descrição e classificação morfológica; estruturas planares primárias - ígneas e sedimentares, estruturas planares secundárias -

foliação, clivagens, bandamento; gênese das foliações tectônicas e sua relação com o elipsoide de deformação. Exercícios de

projeção esteereográfica.

Semana:  7 a 8

Título: Estruturas lineares

Conteúdo: Descrição e classificação morfológica; lineações primárias - ígneas e sedimentares; lineações tectônicas - penetrativas, de superfície e

geométricas; gênese das lineações tectônicas, relação com o elipsoide de deformação, lineação e cinemática. Exercícios de projeção

estereográfica

Semana:  9 a 10

Título: Boudinage; primeira prova

Conteúdo: Definição e origem do termo; espessura, comprimento, separação e morfologia dos boudins; boudinage assimétrica e rotação; boudins

e o elipsoide de deformação. Primeira Verificação.

Semana:  11 a 12

Título: Estruturas formadas em regime de contração

Conteúdo: Conceitos básicos; falhas de empurrão - nappes, rampas e dobras; cunhas orogênicas.
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Semana:  13 a 14

Título: Estruturas formadas em regime de extensão

Conteúdo: Conceitos básicos, falhas extensionais, geometria do tipo rampa-patamar-rampa; colapso de teto vs colapso de muro; rifteamento;

grabens-horsts; colapso e extensão orogênicos.

Semana:  15 a 17

Título: Transcorrência, transpressão e transtração; segunda prova

Conteúdo: Conceitos básicos, sistemas de transcorrência - falhas de strike-slip, de transferência e de transcorrência; anatomia dos sistemas

strike-slip; transpressão e transtração; partição da deformação. Segunda verificação.

Semana:  18 a 19

Título: Recuperação

Conteúdo: Prova de recuperação e aula de recuperação, se necessário

Metodologia

Aulas expositivas, discussão de temas relevantes, exercícios práticos.

Experiências de Aprendizagem

Leituras recomendadas

Execução de exercícios de projeção estereográfica a mão

Critérios de avaliação

A avaliação compreende 02 verificações escritas que compõem a parte principal do conceito.

 Exercícios práticos entregues no prazo e participação em aula são critérios adicionais, de peso variável. A nota mínima para

aprovação sem recuperação é 6,0 (conceito C) em cada uma das provas realizadas. Caso o aluno obtenha média 6,0 nas duas

provas, mas nota inferior a 6,0 em uma delas, deve fazer prova de recuperação.

Atividades de Recuperação Previstas

A prova de recuperação poderá envolver toda a matéria ou apenas uma parte, a critério do professor. A nota da recuperação

substitui a nota anterior.

Bibliografia

Básica Essencial
Davis, G.H.; Reynolds, S.J.. Structural Geology of Rocks and Regions. New York: John Wiley, 2011. ISBN 978-0471152316. 

Fossen, H.. Geologia Estrutural. São Paulo: Oficina de Textos, ISBN 978-8579750588. 

Lisle, R.J.. Stereographic Projection Techniques. Cambridge: Cambridge University Press, 2004. ISBN 978-0521535823. 

Básica
Hobbs, B. E.; Means, W. D. and Willians, P. F.. An Outline of Structural Geology.. N.Y.: John Wiley, 1976. 

Marshak, Stephan; Mitra, Gautam. Basic methods of structural geology. New Jersey: Prentice Hall, 1988. ISBN 130651788. 

Park, R.G.. Foundations of Structural Geology. Glasgow: Blackie, 1997. ISBN 978-0748758029. 

Pluijm, B.E.. Earth Structure: an introduction to structural geology and tectonics. Londres: W.W. Norton, 2004. ISBN 978-0393924671. 

Ragan, D.M.. Structural Geology. An Introduction to Geometrical Techniques. New York: John Wiley, 2009. ISBN 978-0521745833. 

Rowland,S.M.; Duebendorfer, E.M; Schiefelbein, I. M.. Structural Analysis and Synthesis. A Laboratory Course in Structural Geology. Palo Alto:
Blackwell, 2007. ISBN 978-1405116527. 

Complementar
Moores, E.M.. Tectonics.. N.York: W.H. Freeman, 1995. 

Passchier, C.W.. Microtectonics. Berlim: Springer, 2005. ISBN 978-3540640035. 

Trouw, R.A.J.; Passchier, C.W.. Atlas of mylonites and related microstructures. Heidelberg: Springer, 2010. ISBN 978-3642036071. 

Vernon, R.H.. A Practical Guide to Rock Microstructure. Cambridge: Cambridge University Press, 2004. ISBN 978-0521891332. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações
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Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Paleontologia e Estratigrafia

Dados de identificação
Período Letivo: 2015/1

Professor Responsável: sem registro

Disciplina: GEOLOGIA HISTÓRICA

Sigla: GEO04438 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 50h      CH Prática: 10h     Total: 60h

CH Coletiva: 60h      CH Autônoma: 0h      CH Individual: 0h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Evolução histórica da Terra: aspectos geológicos e biológicos. Origem da Terra. Geocronologia. Pré-Cambriano e os tempos

fanerozóicos. Períodos da história da Terra: área tipos do sistema, sua distribuição, paleogeografia, clima e biosfera.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 7 Obrigatória

Objetivos

- propiciar ao aluno a possibilidade de discutir o tempo geológico e sua abrangência;

- apresentar os principais métodos radiométricos para determinação de idades geológicas;

- apresentar técnicas isotópicas aplicadas para determinação de processos paleoambientais;

- treinar o aluno em reconstruções paleoambientais (tempo X processos)

- discutir a Coluna de Tempo Geológico, sua construção e  aplicação;

- discutir a sucessão dos eventos espaço-temporais ao longo da evolução do planeta, desde sua origem  até nossos dias, passando

em revista todos os períodos geológicos formalmente denominados

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 6

Título: Módulo I (Tempo Geológico e Métodos de Datação Radiométrica)

Conteúdo: 1. Tempo geológico.

 

2. Medição do Tempo Geológico.

3. Geocronologia.

4. Métodos de datação radiomética (rochas igneas e metamórficas).

5. Métodos de datação radiométrica (rochas sedimentares).

6. Datação de material recente.

Semana:  7 a 11

Título: Módulo II (Reconstrução paleoambiental)
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Conteúdo: 07. Isótopos estáveis; paleoclimatologia; ciclicidade

08. Estratigrafia química ; evolução;  paleoambientes

09. Proveniência; paleomagnetismo

10.  Reconstrução de ambientes antigos

11. Exercícios de reconstrução paleoambiental.

Semana:  12 a 18

Título: Módulo III (Coluna de Tempo Geológico)

Conteúdo: 12. A Coluna de Tempo Geológico e seu significado 

13. Pré-Cambriano (evolução geológico-geotectônica)

14. Paleozóico (evolução geológico-geotectônica)

15. Mesozóico (evolução geológico-geotectônica)

16. Neogeno (Terciário) (evolução geológico-geotectônica)

17.Quaternário (Recente)

18. Perspectivas da Geologia Histórica

Semana:  19

Título: Recuperação

Conteúdo: exercícios de recuperação

provas de recuperação

Metodologia

- Aulas teóricas ministradas de forma expositiva com a utilização de técnicas audio-visuais;

- Aulas práticas que tem por base a resolução e discussão de exercícios diversos;

- Discussão de artigos científicos atualizados sobre os assuntos discutidos em aula;

- Seminários sobre assuntos específicos.

Experiências de Aprendizagem

- realização de listas de exercícios práticos.

- realização de seminário sobre tema específico a ser definido em aula.

Critérios de avaliação

- Com base no resultado de duas provas escritas (P1 e P2 – cada uma com peso 4,0; total de 8,0), adicionando-se a terceira

avaliação P3 (peso 2,0) correspondente a um seminário específico a ser definido durante o curso;

-  Se a média das notas obtidas  em P1, P2  e P3 for  6,0 ou superior, o aluno está aprovado. Caso a média seja inferior a 6,0;

poderá recuperar uma das duas provas;

- Será obtida novamente a média computando-se  este novo valor. Média 6,0 ou superior será aprovado e inferior a 6,0 será

reprovado;
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-   frequência mínima de 75% (conforme RI desta Universidade). 

.

Atividades de Recuperação Previstas

- proposição de exercícios de recuperação a serem desenvolvidos durante o Módulo de Recuperação 

 

- correção e discussão dos exercícios de recuperação antes da prova de recuperação.

Bibliografia

Básica Essencial
Dott Jr, R.; Prothero, D. Evolution of the Earth. McGraw-Hill Science, 2009. ISBN 978-0072826845. 

Faure, G.. Isotopes: Principles and  applications. Wiley, 2004. ISBN 978-0471384373. 

Gould, S.J. Seta do Tempo- Ciclo do Tempo (Mito e metáfora na descoberta do Tempo Geológico). São Paulo: Companhia das Letras, 1991. ISBN
9788571642027. 

Básica
Dickin, A.. Radiogenic isotope geology. Cambridge University Press, 2005. ISBN 978-0521530170. 

Doyle, P.; Bennett, M.. The key to the Earth history. WileyBlackwell, 1994. ISBN 978-0471948452. 

Hoefs, J.. Stable isotope geochemistry. Cambridge University Press, 2005. ISBN 978-3540707035. 

Pomerol, C.;Lagabrielle, Y.; Renard, M.; Guilot, S.. Principios de Geologia. Porto alegre: Bookman, 2013. ISBN 978-85-65837-75-0. 

Windley, B.F. The evolving continents. WileyBlackwell, 1995. ISBN 978-0471948452. 

Complementar
Hamblin, W.K.. Earth´s  dynamic system. Prentice Hall, 2003. ISBN 978-0131420663. 

Ozima, M. Geo-história: a evolução global. UNB, 1989. ISBN 852300305. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2013/2

Professor Responsável: ROMMULO VIEIRA CONCEIÇÃO

Disciplina: GEOQUÍMICA I

Sigla: GEO02003 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 45h      CH Prática: 0h     Total: 45h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Composição química da Terra. Química e estrutura dos minerais. Coeficientes de partição. Ciclos geoquímicos dos principais

conjuntos de elementos. Séries  magmáticas. Princípios de geoquímica isotópica. Geoquímica do metamorfismo. Geoquímica do

hidrotermalismo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 4 Obrigatória

Objetivos

Desenvolver no aluno a capacidade de utilizar princípios da química e físico-química nos sistemas e processos geológicos

relacionados ao magmatismo e metamorfismo.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 2

Título: Introdução

Conteúdo: - Introdução à geoquímica

- Revisão de Conceitos Básicos de Química e Físico-Química aplicados aos processos magmáticos e metamórficos

	- Átomo

	- Ligações Químicas

	- Tabela Periódica

	- Classificação de Goldschmidt

- Controle Físico-Químico aplicado a geoquímica endógena (Termodinâmico e Cinética)

Semana:  3 a 4

Título: Parâmetros geoquímicos e Métodos Analíticos

Conteúdo: - Parâmetros químicos que controlam a distribuição dos elementos

- As análises químicas (alguns métodos e concentrações)

- Controle estrutural (Minerais)

Semana:  5 a 6

Título: Formação do Sistema Solar e distribuição dos Elementos Químicos

Conteúdo: - Nucleossíntese

- Nebulosa Solar

- Meteoritos

- Estrutura da Terra e dos Planetas Rochosos

Semana:  7 a 10

Título: Elementos Maiores, menores e traços e suas distribuições

Conteúdo: Elementos Maiores e Classificação das Rochas

- Norma

- Diagramas de Óxidos versus Óxidos
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- Diagramas que Utilizam Composições Normativa

- Diagramas que Utilizam Cátions 

- Diagramas de Shand, TAS, AFM, Peacock

Semana:  10 a 12

Título: Séries Magmáticas e Processos

Conteúdo: - Séries magmáticas e Classificações com Elementos Maiores (QAP, TAS, AFM...)

- Diferenciação Magmática e os Elementos maiores - Diagramas de Fase (binários, ternários e quaternários) e os Processos

Magmáticos

Semana:  12 a 14

Título: Elementos traços e suas distribuições

Conteúdo: - Coeficiente de Partição (teoria e prática)

- Séries Magmáticas e Classificações com Elementos Menores (diagramas multielementares e de terras raras)

- Diferenciação magmática e os Elementos Menores

Semana:  14 a 16

Título: Metamorfismo, Isótopos e Hidrotermalismo

Conteúdo: Geoquímica do Metamorfismo

Geoquímica Isotópica

Geoquímica do Hidrotermalismo

Metodologia

Aulas teóricas para apresentação e discussão de conceitos; trabalhos eventuais sobre assuntos específicos, visitas a laboratórios de

geoquímica e química

Experiências de Aprendizagem

Os alunos realizam exercícios teórico-práticos ao longo do semestre. eventualmente, realizam trabalhos teóricos individuais a serem

entregues ao professor no final de uma determinada unidade.

Critérios de avaliação

A avaliação do aluno será realizada com base na aplicação de 3 avaliações teóricas e em 1 trabalho teórico (eventualmente), que

deverá ser entregue antes da última avaliação. 

Para ser aprovado na disciplina, o aluno deverá ter média final superior a 6,0 e para ter a oportunidade de recuperação, ele deverá

atingir o mínimo de 4,0 na média final e 0,6 em cada prova, estando, portanto, reprovado no caso de não atingir estes valores. Cada

avaliação teórica terá o peso de 30% da nota (3,0 pontos cada). O trabalho teórico terá o valor de 1,0 pontos, totalizando os 10

pontos da avaliação.

Atividades de Recuperação Previstas

A recuperação ocorre mediante uma prova de recuperação envolvendo todo o coneúdo da disciplina.

Bibliografia

Básica Essencial
Henderson, Paul. Inorganic geochemistry. Oxford: Pergamon, 1984. ISBN 0080204481; 0080204473. 

Ragland, Paul C.. Basic analytical petrology. New York: Oxford University, 1989. ISBN 0195045351. 

Rollinson, H.. Using geochemical data:evaluation, presentation and interpretation.. London: Longman, 1993. ISBN 05820670. 

Básica
Albarede, Francis. Geochemistry:an introduction. Cambridge: Cambridg University Press, 2003. ISBN 0521891485. 

Brownlow, Arthur H.. Geochemistry. New Jersey: Prentice Hall, 1996. ISBN 0133982726. 

Faure, Gunter. Principles and applications of geochemistry :a comprehensive textbook for geology students. New Jersey: Prentice Hall, 1998. ISBN
0023364505. 

Gill, Robin. Chemical fundamentals of geology. London: Unwin Hyman, 1989. ISBN 0045511233; 0045511241. 

Greenwood, N.N.; Earnshaw, A.. Chemistry of the elements. Oxford: Butterworth Heinemann, 1997. ISBN 0750633654. 

Raland, P.C.. Basic analytical petrology. Oxford: Oxford University Press, 1989. ISBN 0195045343. 
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Rollinson, Hugh Richard. Early Earth systems:a geochemical approach. Malden: Blackwel Scientific Publications, 2007. ISBN 9781405122559. 

Complementar
Putnis, Andrew. Introduction to mineral sciences. Cambridge: Cambridge University, 1995. ISBN 0521429471. 

Shtangeeva, I.. Trace and ultratrace elements in plants and soil. Shoutampton: WIT Press, 2004. ISBN 1853129607. 

Outras Referências

Título Texto
Artigos Serão sugeridos artigos ao longo da disciplina para que

sejam lidos e discutidos em sala de aula.

Observações

No ano passado, foi acordado entre departamento e COMGRAD que a disciplina de geoquímica I teria o acrescimo de mais um

crédito, resultando em 4 créditos, a partir de 2010/2.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2014/2

Professor Responsável: ROMMULO VIEIRA CONCEIÇÃO

Disciplina: GEOQUÍMICA II

Sigla: GEO02007 Créditos: 5

Carga Horária

CH Teórica: 60h      CH Prática: 0h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Fatores físico-químicos controladores de formação de minerais. Argilominerais e suas gêneses. Migração e concentração de

elementos no ciclo sedimentar. Geoquímica de alteração de rochas e das águas superficiais. Geoquímica dos carbonatos e

evaporitos. Fundamentos de geoquímica orgânica. Princípios de funcionamento de técnicas analíticas.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 6 Obrigatória

Objetivos

Capacitar o futuro geólogo a compreender a migração e a concentração dos elementos durante os processos de alteração,

sedimentação e diagênese. Dar ferramentas básicas de geoquímica do ciclo exógeno aplicada a metalogênese e geologia embiental.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Introdução - Revisão de Conceitos

Conteúdo: - Apresentação da disciplina

- A Geoquímica do Ciclo Exógeno 

- Princípios Químicos:

	- Átomos e ligações químicas

	- Unidades de Concentração

Semana:  2 a 3

Título: Composição das Águas Naturais

Conteúdo: Composição das Águas Naturais

- Elementos Maiores e Menores

- Distribuição de elementos

- Alcalinidade, pH e parâmetros das águas

- Classificação das águas - Diagrama de Piper

Exercícios

Semana:  4 a 5

Título: Termodinâmica e Conceitos Aplicados a Geoquímica Exógena

Conteúdo: - 1a Prova

- Termodinâmica – Energia livre e outros princípios

	- Polimorfismo

	- Transformações de fases 

- Termodinâmica - Equilíbrio Químico I

	- Coeficiente de solubilidade 

	- O sistema em desequilíbrio
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	- Índice de solubilidade

- Termodinâmica - Equilíbrio Químico II

	- Unidades de concentração

	- Dissociação da água

- Cinética – Reações que dependem do tempo

Semana:  6 a 7

Título: Diagênese de Carbonatos

Conteúdo: - Reações Ácido–Base: Introdução a Carbonatos 

- Diagênese 

	- O Sistema carbonático 

	- O sistema CO2-H2O

	- O sistema carbonático em equilíbrio

	- A dissolução da calcita 

	- O sistema carbonático

	-Sistema aberto e fechado

	- O efeito do íon comum 

	-A precipitação de carbonatos na água do mar

Semana:  8 a 11

Título: Intemperismo - Dissolução de silicatos e demais minerais

Conteúdo: - Dissolução Congruente e Incongruente 

- Argilominerais

- Reações de Complexação da Superfície 

– Solubilidade da sílica, Óxidos de Fe, Al e Zn

– Dissolução incongruente – Diagramas de atividades

		- O sistema K2O-Al2O3-SiO2-H2O 

- Dissolução Incongruente - Diagramas de Atividade 

		- O sistema Na2O-Al2O3-SiO2-H2O

Semana:  12 a 14

Título: Reações e Processos de Oxi-Redução

Conteúdo: Reações e processos REDOX

	-Conceitos sobre Eh

	- Relação do Eh com Energia de Gibbs 

	- Diagramas Eh-pH (pe-pH)

	- A estabilidade da água

- Diagramas Eh-pH (pe-pH)

	- A solubilidade do Fe e Mn

	- A especiação do N e S

                - A solubilidade do Cr

	- O processo de metanogênese

- Formação e Classificação de Solos

Semana:  15 a 17

Título: Geoquímica da Matéria Orgânica

Conteúdo: Geoquímica da Matéria Orgânica

- Estrutura, propriedades e ocorrências de compostos orgânicos em águas naturais

- Biotransformações de Compostos Orgânicos

Metodologia

Aulas teóricas para apresentação e discussão de conceitos; trabalhos eventuais sobre assuntos específicos, visitas a laboratórios de

geoquímica e química

Experiências de Aprendizagem
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Listas de Exercícios são realizadas em aulas presenciais e/ou não, e devem ser entregues ao professor ao final de cada unidade.

Critérios de avaliação

As avaliações são realizadas a partir de três provas teórico-prático. Eventualmente, um trabalho pode ser sugerido e ser utilizado

para auxiliar na avaliação.

Atividades de Recuperação Previstas

A recuperação é realizada a partir de uma prova teórico-prática.

Bibliografia

Básica Essencial
Kehew, A.E.. Applied chemical hydrogeology. New Jersey: Prentice-Hall, 2001. ISBN 0132709279. 

Krauskopf, Konrad Bates. Introduction to geochemistry. New York: Mcgraw-Hill, 1967. ISBN 0072918160. 

Básica
Brownlow, Arthur H.. Geochemistry. New Jersey: Prentice Hall, 1996. ISBN 0133982726. 

Mason, Brian; Moore, Carleton B.. Principles of geochemistry. New York: John Wiley, 1982. ISBN 0471575224. 

Complementar
Shtangeeva, I.. Trace and ultratrace elements in plants and soil. Shoutampton: WIT Press, 2004. ISBN 1853129607. 

Outras Referências

Título Texto
Artigos Durante o semestre, alguns artigos podem ser sugeridos

para leitura.

Observações

Nenhuma observação incluída.

Página 3



PLANO DE ENSINO
Data de Emissão: 12/05/2026

Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2015/1

Professor Responsável: CARLA CRISTINE PORCHER

Disciplina: GEOTECTÔNICA

Sigla: GEO02228 Créditos: 6

Carga Horária

CH Teórica: 70h      CH Prática: 20h     Total: 90h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Elementos tectônicos da crosta continental. Zonas cratônicas. Zonas orogenéticas. O ciclo geotectônico clássico: teoria das

geossinclinais. Elementos morfotectônicos oceânicos. Geofísica aplicada à geotectônica. Deriva continental. Expansão do fundo

oceânico. Tectônico de placas. Geotectônica do Pré-Cambriano. Prática de Campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 7 Obrigatória

Objetivos

Fornecer aos estudantes de geologia o entendimento das feições geotectônicas da crosta terrestre, com aspectos do manto,

principalmente a evolução global. A tectônica de placas é utilizada como referência fundamental no entendimento dos processos

atuantes; processos relacionados a plumas mantélicas e impacto de meteoros são elucidados para o Arqueano.

   O trabalho de campo da disciplina coloca destaque no comportamento de províncias crustais.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 6

Título: Processos geotectônicos

Conteúdo: Processos geotectônicos: litosfera, crosta, manto. Orogêneses: geodinâmica, ambientes, estruturas, bacias sedimentares,

magmatismo e metamorfismo, geocronologia, ciclos orogênicos. Orogêneses acrescionais e colisionais. Exemplos da América do Sul:

Andes e Pré-cambriano do Escudo Brasileiro.

Semana:  7 a 9

Título: Ambientes geotectônicos

Conteúdo: Ambientes distensivos, compressivos, direcionais, e suas associações de rochas e estruturas. Bacias, magmatismo, metamorfismo,

deformação.

Semana:  10 a 11

Título: Tectônica de placas

Conteúdo: A tectônica de placas no Fanerozóico, em contraste com o Precambriano.  A tectônica de plumas, com ênfase no arqueano.

Greenstone belts.

Semana:  12 a 13

Título: Geotectônica de bacias sedimentares.

Conteúdo: Classificação e evolução geotectônica de bacias sedimentares no Fanerozóico e no Pré-Cambriano.

Semana:  14 a 15

Título: Associações de rochas

Conteúdo: As associações de rochas ígneas, metamórficas e sedimentares e de estruturas em um contexto de geotectônica. Geofísica em

geotectônica.

Semana:  16 a 17

Título: Geocronologia e neotectônica

Conteúdo: Geocronologia aplicada à geotectônica. Aspectos  da Neotectônica no Brasil.
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Metodologia

Aulas expositivas, com uso de projeção de eslaides, inclusive Internet.

   Exercícios em aula; uso de mapas.

   Trabalho de campo de dois dias, em Santa Catarina.

Experiências de Aprendizagem

Participação presencial dos estudantes na avaliação dos ensinamentos de processos geotectônicos.

   Estudo da literatura disponível, com ênfase no Portal de Periódicos da CAPES e livros-texto.

   Realização de exercícios de avaliação de textos científicos em geotectônica.

   Escolha de tema no âmbito da disciplina e apresentação de seminário.

   Participação em trabalho de campo de dois dias.

Critérios de avaliação

Duas provas de conhecimento e um seminário. A primeira prova ocorre na metade do semestre e a outra próximo ao final do

semestre. 

   O seminário apresentado pelo aluno ao final do semestre tem o peso de 50% da segunda nota do semestre.

   A prova de recuperação envolve a substituição de uma das duas notas do semestre.

   A nota final é a média das duas notas e emitida na forma de conceitos.

Atividades de Recuperação Previstas

Uma prova de recuperação é realizada ao final do semestre; o aluno escolhe o conteúdo de uma das duas provas do semestre, para

substituir a nota.

Bibliografia

Básica Essencial
Kent C Condie. Plate Tectonics. 

Básica
R G Park. Geological Structures and Moving Plates. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Título Texto
Portal de Periódicos da CAPES Cerca de 15 revistas internacionais são utilizadas na

disciplina, a partir do Portal de Periódicos da CAPES.

Observações

O conteúdo da disciplina de Geotectônica é muito amplo. Por isso, o Docente orienta os estudantes para fazerem estudo direcionado

aos objetivos da disciplina.

   Na Biblioteca do IGeo/UFRGS, há diversos livros-texto do tema. O Portal de Periódicos da CAPES fornece um volume grande de

textos atualizados para estudo.
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Instituto de Pesquisas Hidráulicas

Departamento de Hidromecânica e Hidrologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2015/1

Professor Responsável: MARCOS IMERIO LEAO

Disciplina: HIDROGEOLOGIA FUNDAMENTAL

Sigla: IPH01010 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 60h      CH Prática: 0h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Situação da hidrogeologia. Conceitos e mecanismos fundamentais. Meios porosos naturais. Forças, energias e fluxos de água em

meios porosos. Mobilização e evolução de íons em meios porosos. Prospecção e avaliação hidrogeológicas.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 7 Obrigatória

Objetivos

OBJETIVOS GERAIS: Entender a posição da Hidrogeologia no contexto das Ciencias e da Engenharia e a evolução dos

conhecimentos. Entender a água subterrânea tanto como um recurso natural renovável, finito, e degradável, quanto como essencial

ao Hoemm, à Vida e aos processos naturais.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de aplicar os conceitos, os princípios e os

mecanismos fundamentais relativos aos fenômenos de água subterrânea. Aplicar as técnicas fundamentais de procura e de extração

da água subterrânea. Aplicar as técnicas de mapeamento hidrogeológico e de coleta, de armazenamento e tratamento de dados de

água subterrânea. Elaborar e apresentar comunicações técnicas com outros técnicos envolvidos em trabalhos de água subterrânea

e de recursos hídricos.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 3

Título: 1. CONCEITOS E MECANISMOS FUNDAMENTAIS

Conteúdo: 1.1 Água Subterrânea: Histórico e Importância

1.2. Ocorrência das Águas Subterrâneas

     1.2.1. Ciclo Hidrológico

     1.2.2. Balanço Hidrico

1.3. Infiltração

1.4. Distribuição Vertical da Água Subterrânea

     1.4.1 Zona de Aeração

     1.4.2 Zona Saturada

1.5. Aquíferos

1.6. Variações nas superfícies piezométricas

1.7. Rochas e Água Subterrânea

     1.7.1 Sedimentos Inconsolidados
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     1.7.2 Rochas Sedimentares

     1.7.3 Rochas Ígneas e Metamórficas

Semana:  4 a 8

Título: 2. MOVIMENTO DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

Conteúdo: 2.1. Porosidade

2.2. Lei de Darcy

2.3. Condutividade Hidráulica

2.4. Transmissividade

2.5. Coeficiente de Armazenamento

2.6. Hidráulica de poços

2.7. Rede de Fluxo

2.8. Relações entre água superficial e água subterrânea

2.9. Aquíferos costeiros

Semana:  8 a 12

Título: 3. MÉTODOS DE PROSPECÇÃO E EXPLORAÇÃO

Conteúdo: 3.1. Medida de carga hidráulica

3.2. Inventário de pontos de água

3.3. Mapas piezométricos

3.4. Tecnologia de poços

3.5. Prospecção geofísica

3.6. Ensaios de Bombeamento

Semana:  13 a 15

Título: 4. QUÍMICA DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

Conteúdo: 4.1. Elementos de química das águas

4.2. Normas de amostragens e preservação de amostras de água subterrânea

4.3. Principais propriedades e constituintes  das águas

4.4. Padrões de qualidade das águas 

4.5. Apresentações gráficas e classificações

Metodologia

As aulas teóricas serão expositivas e dialogadas, com uso de quadro-negro, de transparências e projeções com uso de data-show. A

aula será sempre o mais dialogada possível, exigindo a participação dos alunos, principalmente, na discussão de assuntos atuais e

relevantes.
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As aulas práticas serão realizadas em sala de aula e no campo. As aulas práticas em sala de aula envolverão à análise de mapas

geológicos e hidrogeológicos, a delimitação de bacias hidrográficas, a construção de mapas piezométricos, interpretação de fotos

aéreas visando a locação de poços e a resolução de problemas práticos, além de palestras sobre assuntos de interesse. As aulas de

campo serão relativas à ensaios de infiltração, ensaios de condutividade hidráulica  ensaios de bombeamento em poços tubulares e,

visitas técnicas.

Experiências de Aprendizagem

Visita a empresas de perfuração de poços.

Visita a um canteiro de obras de uma perfuração de poço.(Caso seja próximo a Porto Alegre).

Critérios de avaliação

A avaliação da disciplina irá envlover as seguintes atividades:

- serão realizadas duas (2) provas escritas;

- será realizado um ensaio de bombeamento, cuja presença é obrigatória, que irá gerar um relatório técnico individual, que fará parte

da avaliação da disciplina.

- os alunos deverão apresentar o projeto de um poço tubular profundo, que fará parte da avaliação  da disciplina.

- serão realizados exercícios práticos em sala de aula.

- os trabalhos práticos terão um peso de 20% e, as provas 80%.

Atividades de Recuperação Previstas

Será realizada uma prova final de recuperação, que envoverá todo o conteudo lecionado na disciplina.

Bibliografia

Básica Essencial
CPRM - 2008. HIDROGEOLOGIA - Conceitos e Aplicações. Rio de Janeiro: CPRM, 2008. ISBN 978-85-7499-061-3. 

Custodio, Emilio; Llamas, Manuel Ramon. Hidrologia Subterranea. Barcelona: Omega, 1983. 

Fetter, Charles Willard. Applied hydrogeology. Englewood Cliffs: Prentice Hall, c1994. 

Soliman, Mostafa Mohammed. Environmental hydrogeology. Boca Raton: Lewis, 1998. 

Básica
LEINZ, V.. GEOLOGIA GERAL. SÃO PAULO: COMP. EDITORA NACIONAL, 1975. 

USGS-Water Supply Paper 2220. Hidrologia Básica de àgua Subterrânea - 1983. 

Complementar
DOMENICO, P.. PHYSICAL AND CHEMICAL HYDROGEOLOGY. NEW YORK: J. WILEY, 1990. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geodésia

Dados de identificação
Período Letivo: 2015/1

Professor Responsável: SILVIA BEATRIZ ALVES ROLIM

Disciplina: INTERPRETAÇÃO GEOLÓGICA DE IMAGENS ORBITAIS

Sigla: GEO05034 Créditos: 2

Carga Horária

CH Teórica: 15h      CH Prática: 15h     Total: 30h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Conceitos básicos de interpretação de imagens orbitais. Interpretação de imagens orbitais em estudos geológicos: Vegetação e

Geologia, Mapeamento Litológico, estudo de Feições Estruturais, Exploração Mineral, Recursos Hídricos, Levantamento de

Formações Superficiais, Morfologia dos terrenos, Noções de processamento de Imagens Digitais. Imagens Landsat, Spot, Radar.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 7 Obrigatória

Objetivos

Familiarizar o aluno com as técnicas de interpretação visual de imagens e informá-lo sobre as técnicas de processamento digital de

imagens, com ênfase na interpretação de dados geológicos.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Fundamentação teórica

Conteúdo: Fundamentação teórica: sensoriamento remoto, espectro eletromagnético (EEM), radiação eletromagnética (REM), comportamento

espectral de alvos (CEA), sensores e imagens orbitais, estado atual do conhecimento e métodos de interpretação de imagens orbitais.

Semana:  2

Título: Histórico

Conteúdo: Histórico do Sensoriamento remoto

Semana:  2 a 3

Título: Princípios físicos

Conteúdo: Características da REM, componentes envolvidos no sensoriamento remoto, - assinatura espectral do alvo, REM x ALVO e REM x 

ATMOSFERA.

Semana:  3 a 4

Título: Características dos satélites

Conteúdo: Características dos principais satélites entre eles, LANDSAT, SPOT, TERRA, CBERS, IKONOS e RADARSAT.

Semana:  4 a 5

Título: Sistema visual humano

Conteúdo: A visão humana x Leitura da imagem; composições coloridas

Semana:  6

Título: Geologia espectral

Conteúdo: Comportamento espectral de alvos geológicos

Semana:  7 a 8

Título: Aula prática

Conteúdo: Leitura de imagens e identificação de alvos em imagens orbitais

Semana:  8

Título: 1ª Avaliação
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Conteúdo: Prova teórico-prática

Semana:  9 a 14

Título: Interpretação

Conteúdo: Interpretação dos elementos de significado geológico em imagens orbitais: tom textura, padrão, forma tamanho, sombra, associação,

etc.

Reconhecimento de ambientes geológicos, geomorfológicos e tectônicos.

Semana:  15

Título: 2ª  Avaliação

Conteúdo: 2ª Avaliação: Relatório Final (Trabalhos Práticos)

Semana:  16

Título: Recuperação

Conteúdo: Recuperação dos conteúdos não aprovados

Semana:  17

Título: Entrega de conceitos finais

Conteúdo: Entrega de conceitos finais

Metodologia

Aulas teóricas expositivas, com exercícios de visualização e interpretação de imagens em computador.

Experiências de Aprendizagem

1. Exercícios de visualização de imagens de satélite

2. Exercícios de processamento básicos em imagens de satélites

3. Exercícios de interpretação de imagens aplicadas ao mapeamento geológico

4. Apresentação de seminários

Critérios de avaliação

1. Exercícios em sala de aula

2. Relatórios de atividades

3. Provas

4. Recuperações de provas

Atividades de Recuperação Previstas

1. Atividades extra-aula, agendadas com o professor

2. Provas

Bibliografia

Básica Essencial
Drury, S.A.. Image interpretation in geology. London: Chapman, 1993. ISBN 412488809. 

Gupta, Ravi Prakash. Remote sensing geology. New York: Springer-Verlag, 2003. ISBN 9783540431855. 

Siegal, Barry S.; Gillespie, Alan R.. Remote sensing in geology. New York: John Wiley, 1980. ISBN 471790524. 

Básica
Lillesand, Thomas M.; Kiefer, Ralph W.; Chipman, Jonathan W.. Remote sensing and image interpretation. New York: John Wiley, 2004. ISBN
471152277. 

Moreira, M.A.. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa, 2007. ISBN
857269244X. 

Mulders, Michel Adrianus. Remote sensing in soil science. Amsterdam: Elsevier, 1987. ISBN 044442783X. 

Novo, Evlyn Márcia Leão de Moraes. Sensoriamento remoto :princípios e aplicações. São Paulo: Edgard Blücher, 2002. ISBN 8521200579. 

Pandey, Shiv N.. Principles and applications of photogeology. New Delhi: Wiley Eastern Limited, 1987. ISBN 852267010. 

Reeves, Robert G.. Manual of remote sensing. Falls Church, Va.: American Society of Photogrammetry, c1975. ISBN 123456789. 

Sabins Junior, Floyd F.. Remote sensing;Principles and interpretation.. San Francisco: W.H. Freeman, 1986. ISBN 071671793X. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas
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Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2015/1

Professor Responsável: EDINEI KOESTER

Disciplina: MAPEAMENTO GEOLÓGICO BÁSICO I

Sigla: GEO02019 Créditos: 16

Carga Horária

CH Teórica: 30h      CH Prática: 210h     Total: 240h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Técnicas de mapeamento geológico básico. Interpretação aerofotogeológica da área de mapeamento. Mapeamento geológico de

uma área de interesse didático. Trabalho prático de campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 7 Obrigatória

Objetivos

As disciplinas de Mapeamento Geológico Básico (GEO 02019 e GEO 02020) representam a atividade integradora que encerra a

primeira etapa do Curso de Geologia da UFRGS. A primeira disciplina visa à aplicação de técnicas de mapeamento geológico em

área previamente definida.  Objetiva também o aprendizado e desenvolvimento da capacidade de entendimento dos modelos

geológicos, com a formulação de hipóteses adaptadas à realidade da área mapeada.  Ao final da mesma, deve resultar: (i) um mapa

geológico preliminar na escala 1:25 000, contendo as unidades e estruturas geológicas reconhecidas e individualizadas durante o

mapeamento; (ii) a coluna estratigráfica preliminar estabelecida para a região, com base nos dados coletados; (iii) a compilação dos

dados das cadernetas de campo por grupo de trabalho, contendo descrições, interpretações preliminares e dados de amostragem da

faixa mapeada, e (iv) mapa-base integrado, em meio digital, com locação de pontos descritos e amostrados por todos os grupos.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Preparação do trabalho de campo

Conteúdo: Divisão dos grupos de trabalho e escolha da faixa a ser mapeada por cada grupo. Montagem do mapa-índice das fotografias aéreas

1:25.000.

Organização do material de campo: (i) de uso coletivo; (ii) de uso por grupo de trabalho e (iii) de uso individual.

Obtenção de cópia ampliada da carta topográfica 1:50 000, de modo a constituir o mapa-base 1:25.000 para locação dos pontos

descritos progressivamente no trabalho de campo.

Semana:  2 a 3

Título: Trabalho de campo

Conteúdo: O trabalho de campo é efetuado em regime intensivo de duas semanas, no primeiro mês do semestre letivo.  Durante o dia, os alunos

realizam perfis previamente planejados, acompanhados ou não por um orientador, durante os quais devem efetuar observações

geológicas, com localização, descrição, representação e interpretação preliminar de cada afloramento. A densidade de pontos

descritos é compatível com a escala de mapeamento, sendo em média descrito um ponto a cada 250m. O trabalho de laboratório é

efetuado à noite, compreendendo as seguintes atividades: (a) planejamento de perfis para o dia seguinte, com auxílio de cartas

topográficas e fotografias aéreas 1:25 000; (b) descrição preliminar de amostras de mão em lupa binocular e organização da

caderneta de campo; (c) discussão de dúvidas.

Semana:  4 a 10

Título: Compilação da Caderneta de Campo

Conteúdo: A compilação dos dados de campo é efetuada pelos alunos nos 45 dias que se seguem ao retorno do campo.  Durante esta etapa, os

alunos trabalham de forma independente dos professores, visto que dela resultará um relatório preliminar por faixa de mapeamento, o
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qual será avaliado pela comissão de campo. O roteiro para elaboração da compilação é fornecido pelo regente da disciplina. Neste

período, os professores mantêm um encontro a cada 2 semanas para solucionar dúvidas e realizar discussões e/ou revisões de

conteúdo, conforme a necessidade imposta pela área mapeada no período.

Semana:  11 a 15

Título: Aplicação de Sistemas de Informações Geográficas (SIG) no Mapeamento Geológico

Conteúdo: Geo-referenciamento de cartas topográficas e imagens;  montagem do Projeto a partir dos dados geográficos e geológicos da área

mapeada; digitalização de curvas de nível e outras feições a partir da carta.

Carregamento dos dados obtidos na etapa de campo, com a locação de todos os pontos descritos e discriminados por unidade

estratigráfica, e plotagem de atitudes das principais estruturas medidas no campo.

Edição e impressão do mapa contendo a base cartográfica e os dados reunidos na primeira etapa de campo, o qual será utilizado

como mapa-base para a etapa seguinte, na disciplina GEO 02020 - Mapeamento Geológico Básico II.

Metodologia

A disciplina tem caráter interdepartamental, compreendendo duas semanas de trabalho de campo, em regime intensivo, e 2h

semanais para compilação dos dados de campo, discussão dos resultados e elaboração do Projeto em SIG.

A disciplina envolve a seguinte sistemática:

1. Representante de turma: um representante e um suplente devem ser indicados pelos alunos no primeiro dia de aula.

2. Professores envolvidos: o mapeamento geológico, por constituir uma integração de conhecimentos dos diversos setores da

ciência geológica, deverá ser efetuado sob a orientação de uma Comissão de Campo, a qual deve acompanhar o trabalho

integralmente, tanto na etapa de campo quanto na orientação do relatório preliminar, assumindo cada professor carga horária

integral no semestre.  A referida comissão será constituída dos seguintes membros, sob a coordenação do regente da disciplina: (a)

regente e co-regentes de Geo02019, do Departamento de Geologia; (b) 01 professor indicado pelo Departamento de Geodésia; (c)

01 professor indicado pelo Departamento de Mineralogia e Petrologia; (d) 01 professor indicado pelo Departamento de Estratigrafia e

Paleontologia. Adicionalmente, a Comissão de Campo poderá convidar professores pesquisadores para participação eventual, em

temas específicos. A indicação dos professores será solicitada pelo regente da disciplina de Geo02019 aos departamentos, os quais

devem comunicar por escrito os nomes dos participantes e respectiva carga horária.

Experiências de Aprendizagem

1) Na fase preparatória, os alunos devem se organizar em grupos de trabalho, uma vez que o mapeamento geológico resulta da

integração de dados geológicos obtidos em faixas adjacentes. Cabe aos grupos providenciar o material adequado, conforme

orientação dada pelos professores.

2) Na etapa de campo, os alunos realizam perfis de campo diariamente, com deslocamentos da ordem de 10km por dia, no intuito de

cobrir uma área de aproximadamente 40km2 por grupo de trabalho, na escala 1:25.000.

3) Os perfis geológicos são escolhidos e preparados na noite anterior, com a supervisão dos professores orientadores, utilizando-se

fotografias aéreas em em escala 1:25.000 e cartas topográficas em escala 1:50.000.

4) Em geral são realizados 2 perfis diários por grupo de 4 componentes, divididos em duas duplas e acompanhados em dias

alternados por um professor.

5) No turno da noite, os alunos realizam atividades de laboratório, tais como plotagem de pontos e estruturas em mapa progressivo,

descrição de amostras com lupa binocular, discussão e comparação de dados com faixas adjacentes e solução de problemas e

dúvidas. Nesta etapa são assistidos pela equipe de professores orientadores.

6) Ao final da etapa de campo resulta um mapa geológico preliminar integrado, em escala 1:25.000, onde consta a localização de

todos os pontos visitados pelos diversos grupos de trabalho, a simbologia relativa às estruturas reconhecidas e descritas, as feições
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estruturais de grande porte, observadas em fotografias aéreas e imagens, e a distribuição das litologias reconhecidas e descritas,

ainda com denominação preliminar.

7) Ao final da etapa de campo os alunos selecionam também as amostras mais significativas de cada unidade para a confecção de

lâminas delgadas (em média um lâmina a cada 4km2) que serão descritas como parte das atividades da disciplina do semestre

seguinte. Nas amostras selecionadas, e devidamente revisadas pelos orientadores para evitar a repetição excessiva, os alunos

marcam o locam onde desejam que seja efetuado e corte, e indicam a orientação medida no campo, de maneira que a amostra

chegue ao laboratório pronta para a confecção de lâmina delgada.

8) No retorno do campo, os alunos trabalham por cerca de 6 semanas na compilação dos dados de campo, resultando ao final deste

prazo 1 caderneta de campo por grupo de trabalho, em geral compilada a partir de 4 cadernetas de campo individuais. A compilação

contém todos os dados coletados na etapa de campo, acrescidos de fotografias e croquis de campo, seções colunares e

estereogramas.

9) Paralelamente a estas atividades, e estendendo-se até o final do semestre, os alunos recebem orientação específica com relação

à aplicação de Sistemas de Informações Geográficas (SIG) na elaboração de projeto integrado contendo todos os dados obtidos no

campo, o qual permite ao final do semestre a elaboração de mapa-base devidamente georreferenciado contendo a localização de 

todos os pontos descritos durante o projeto, bem como a atualização das informações geográficas contidas na carta topográfica.

10) Ao final desta disciplina, o aluno tem como resultado (i) um mapa geológico preliminar, (ii) um projeto em SIG reunindo todas as

informações coletadas e (iii) uma hipótese de trabalho com relação à interpretação geológica da área estudada.

Critérios de avaliação

A avaliação dos alunos é efetuada pela comissão de campo, sob a coordenação do regente da disciplina.  O conceito final é

individual e composto dos seguintes itens: (i) mapa de fotointerpretação preliminar - por grupo; (ii) caderneta de campo - por grupo;

(iii) desempenho no campo - individual, (iv) desempenho no laboratório – individual, (v) qualidade do mapa geológico da Faixa – por

grupo. Para aprovação, é necessário conceito mínimo (C) em cada um dos itens individualmente, sendo o conceito final tomado pela

média dos itens.

Atividades de Recuperação Previstas

Para efeito de recuperação, será concedido ao aluno um prazo para revisão dos dados e elaboração de nova compilação de campo,

além da correção do mapa geológico preliminar.

Bibliografia

Básica Essencial

Sem bibliografias acrescentadas.

Básica
Barnes, J.W.. Basic Geological Mapping. Milton Keynes: Open University Press, 1981. 

Fry, N.. The Field Description of Metamorphic Rocks. New York: . John Wiley, 1984. 

McClay, K.R.. The Mapping of Geological Structures. Milton Keynes: Open University Press, 1987. 

Thorpe, R.S.. The Field Description of Igneous Rocks. New York: John Wiley, 1985. 

Tucker, M.E.. The Field Description of Sedimentary Rocks. New York: John Wiley, 1982. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

A bibliografia é variável de acordo com a área de mapeamento, que é escolhida uma vez por ano tendo em conta seu caráter

didático, facilidade de acesso e infraestrutura. As referência incluem trabalhos de cunho regional e de detalhe sobre a área, bem
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como referências teóricas e estudos de casos semelhantes aos encontrados na mesma.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2015/2

Professor Responsável: MARIA DE FATIMA APARECIDA SARAIVA BITENCOURT

Disciplina: MAPEAMENTO GEOLÓGICO BÁSICO II

Sigla: GEO02020 Créditos: 10

Carga Horária

CH Teórica: 105h      CH Prática: 45h     Total: 150h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Interpretação e integração de informações obtidas em mapeamento geológico básico e elaboração de mapa geológico. Trabalho

prático de campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 8 Obrigatória

Objetivos

As disciplinas de Mapeamento Geológico Básico (GEO 02019 e GEO 02020) representam a atividade integradora que encerra a

primeira etapa do Curso de Geologia da UFRGS. Esta segunda disciplina visa a integrar os conhecimentos geológicos adquiridos na

parte básica do Curso, habilitando o aluno a elaborar o mapa geológico de uma dada área, acompanhado de coluna estratigráfica e

nota explicativa. Objetiva também o desenvolvimento da capacidade de discussão de modelos geológicos, com a formulação de

hipóteses adaptadas à realidade da área mapeada. Ao final da mesma, deve resultar: (i) um mapa geológico integrado (impresso e

em meio digital) na escala 1:25 000, contendo as unidades e estruturas geológicas reconhecidas e individualizadas durante o

mapeamento, acompanhado da coluna estratigráfica proposta para a região; (ii) uma nota explicativa do mapa, contendo definição e

descrição de cada unidade do ponto de vista petrográfico e estrutural, correlação com nomenclatura pré-existente e hipótese

genética para a evolução temporal das unidades reconhecidas e (iii) um projeto em SIG contendo todos os dados necessários à

compilação e impressão de mapa geológico integrado e mapa de localização e amostragem sobre base cartográfica atualizada.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 6

Título: Petrografia

Conteúdo: Descrição e interpretação petrográfica e microestrutural de amostras selecionadas de cada unidade geológica mapeada. Nesta tarefa

os alunos são supervisionados pelos professores orientadores da disciplina, podendo recorrer também à orientação específica de

outros professores do Instituto de Geociências.

Semana:  7

Título: Trabalho de campo

Conteúdo: Compreende uma semana de trabalhos de campo na área do Projeto para resolução de problemas apontados após a análise

petrográfica e tratamento preliminar dos dados estruturais. Tem por objetivo a complementação do mapeamento geológico e a

execução de trabalho de detalhamento após o exame de lâminas petrográficas e integração dos dados obtidos na fase de

mapeamento principal. A sistemática do trabalho de campo é idêntica à utilizada na disciplina anterior - Mapemaento Geológico Básico

I, envolvendo, preferencialmente, a participação da mesma equipe de professores

Semana:  8 a 9

Título: Tratamento de dados Estruturais

Conteúdo: Ordenação dos dados obtidos em campo e confecção de diagramas estruturais para cada unidade geológica mapeada. Após o

tratamento preliminar e o trabalho de campo, o tratamento final dos dados estruturais se destina a complementar os dados

petrográficos e de campo para permitir a elaboração do mapa e nota explicativa finais.

Semana:  10 a 18
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Título: Elaboração dos Mapas Finais da Área do Projeto

Conteúdo: (i) confecção e impressão de um Mapa Geológico integrado a partir dos dados das faixas de mapeamento, em escala 1:25 000, da

área do Projeto, acompanhado de coluna estratigráfica; (ii) confecção e impressão de um Mapa de Localização e Amostragem

integrado, em escala 1:25 000, com a localização dos pontos descritos e identificação dos locais de coleta de amostras; (iii) finalização

do Projeto em SIG -  todos os dados obtidos são geo-referenciados e constam do banco de dados alimentado nas duas disciplinas

(Mapeamento Geológico I e II), que compõem o Projeto.

Semana:  10 a 18

Título: Elaboraçao de Nota Explicativa

Conteúdo: A Nota Explicativa que acompanha os mapas é elaborada pelos alunos, sob a supervisão da equipe de professores orientadores,

conforme roteiro fornecido pelo regente da disciplina. Tem por finalidade facilitar a leitura do mapa geológico e é composta por duas

partes: (1) descrição geológica sucinta das unidades reconhecidas na área do projeto, constantes na coluna estratigráfica proposta - a

turma de alunos elabora um único texto, que representa o resultado de todas as observações de campo e laboratório, bem como das

discussões efetuadas ao longo do semestre; (2) descrição de cada faixa de mapeamento, efetuada pelos grupos individuais,

abordando os aspectos específicos de cada área mapeada, com as ilustrações pertinentes (mapas, croquis, perfis colunares,

fotografias e fotomicrografias.

Metodologia

A disciplina tem caráter interdepartamental, compreendendo uma semana de trabalho de campo, em regime intensivo, e 3h

semanais para trabalho supervisionado de petrografia, complementação do Projeto em SIG, elaboração do Mapa Geológico e Nota

Explicativa finais.

A disciplina envolve a mesma sistemática empregada em GEO-02019, da qual é continuidade:

1. Representante de turma: um representante e um suplente indicados pelos alunos no primeiro dia de aula, sendo estes

preferencialmente os mesmos da disciplina anterior (GEO 02019).

2. Professores envolvidos: o mapeamento geológico, por constituir uma integração de conhecimentos dos diversos setores da

ciência geológica, deverá ser efetuado sob a orientação de uma Comissão de Campo, a qual deve acompanhar o trabalho

integralmente, tanto na etapa de campo quanto nas atividades de laboratório, confecção de mapa e relatório, assumindo cada

professor carga horária integral no semestre.  A referida comissão será constituída dos seguintes membros, sob a coordenação do

regente da disciplina: (a) regente e co-regentes de Geo02020, do Departamento de Geologia; (b) 01 professor indicado pelo

Departamento de Geodésia; (c) 01 professor indicado pelo Departamento de Mineralogia e Petrologia; (d) 01 professor indicado pelo

Departamento de Estratigrafia e Paleontologia. Adicionalmente, a Comissão de Campo poderá convidar professores pesquisadores

para participação eventual, em temas específicos. A indicação dos professores será solicitada pelo regente da disciplina de

Geo02020 aos departamentos, os quais devem comunicar por escrito os nomes dos participantes e respectiva carga horária.

Experiências de Aprendizagem

1) Nas primeiras semanas, os alunos realizam a descrição petrográfica de amostras coletadas em GEO 02019, buscando responder

perguntas pendentes da atividade de campo, bem como caracterizar unidades mais complexa,  com auxílio de dados de

microescala.

2) O trabalho de campo se destina à verificação de relações duvidosas e resolução de problemas surgidos ou confirmados após o

trabalho de microscopia, além de verificar relaç~~oes de contato e elaborar o mapa geológico final. A sistemática do trabalho de

cmpo é a mesma empregada em Geo-02019.

3) Retornando à universidade, os alunos dão início ao tratamento final dos dados estruturais, preparação da versão final das

compilações de campo, do Projeto SIG e dos mapas.

4) A elaboração da Nota Explicativa, contendo a coluna estratigráfica proposta para a área do Projeto é feita pelos alunos, sob a

orientação e supervisão constante da equipe de professores.

5) A última etapa compreende a plotagem dos mapas e impressão da Nota Explicativa.

Critérios de avaliação

A avaliação dos alunos é efetuada pela comissão de campo, sob a coordenação do regente da disciplina.  O conceito final é

individual e composto dos seguintes itens: (i) versão final do mapa geológico - por grupo; (ii) versão final da caderneta de campo -
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por grupo; (iii) versão final das descrições petrográficas - por grupo; (iv) desempenho no campo - individual, (v) desempenho no

laboratório - individual; (vi) participação nas discussões em sala de aula durante a elaboração da coluna estratigráfica e Nota

Explicativa - individual; (vii) cumprimento dos prazos e exigências estipuladas pela Comissão de Orientação - por grupo. Para

aprovação, é necessário conceito mínimo (C) em cada um dos itens individualmente, sendo o conceito final tomado pela média dos

itens. Caso o aluno obtenha conceito abaixo de C em um dos itens, será obrigado a fazer recuperação.

Atividades de Recuperação Previstas

As ativides de recuperação se dividem em: (i) prova de conhecimento versando sobre a Geologia da Área do Projeto, a qual definirá

o conceito na disciplina; (ii) revisão dos dados e elaboração de nova Nota Explicativa, bem como correção do mapa geológico no que

se refere à sua área de trabalho, a qual constitui atividade obrigatória, mas não computada no cálculo do conceito final.  Caso a 

atividade (ii) não seja cumprida, o conceito final será D.

Bibliografia

Básica Essencial
Coe, A.. Geological Field Techniques. Milton Keynes, UK: John Wiley, 2010. ISBN 978-1-4443-3062-5. 

Básica
Barnes, J.W.. Basic Geological Mapping. Milton Keynes: Open University Press, 1981. 

Fry, N.. The Field Description of Metamorphic Rocks.. New York: John Wiley, 1984. 

McClay, K.R.. The Mapping of Geological Structures. Milton Keynes: Open University Press, 1987. 

Thorpe, R.S.. The Field Description of Igneous Rocks. New York: John Wiley, 1985. 

Tucker, M.E.. The Field Description of Sedimentary Rocks. New York: John Wiley, 1982. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

A bibliografia é variável de acordo com a área de mapeamento, que é escolhida uma vez por ano tendo em conta seu caráter

didático, facilidade de acesso e infraestrutura. As referência incluem trabalhos de cunho regional e de detalhe sobre a área, bem

como referências teóricas e estudos de casos semelhantes aos encontrados na mesma.

A disciplina prevê a realização de estágios docência durante o período de campo.
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Instituto de Geociências

Departamento de Paleontologia e Estratigrafia

Dados de identificação
Período Letivo: 2016/2

Professor Responsável: RUALDO MENEGAT

Disciplina: MAPEAMENTO GEOLÓGICO DE ROCHAS SEDIMENTARES E FORMAÇÕES SUPERFICIAIS

Sigla: GEO04026 Créditos: 11

Carga Horária

CH Teórica: 165h      CH Prática: 0h     Total: 165h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Treinamento de técnicas de levantamento de dados estratigráficos para rochas sedimentares e formações superficiais. Elaboração

de perfis colunares, perfis colunares compostos, mapas de fáceis e de isópacas e diagramas paleocorrentes. Interpretação e

integração de dados estratigráficos. Redação de relatório técnico, documentação e representação de dados estratigráficos. Trabalho

de campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA Eletiva

Objetivos

Introduzir técnicas de levantamento de dados em campo de rochas sedimentares e afins. Desenvolver técnicas de descrição,

documentação e análise de rochas sedimentares e formações afins. Introduzir técnicas de integração de dados e análise

estratigráfica. Elaborar mapas geológicos de rochas sedimentares e formações afins. Elaborar relatórios técnicos de mapeamento de

rochas sedimentares.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 2

Título: ESTRATÉGIAS E TÉCNICAS DE MAPEAMENTO DE ROCHAS SEDIMENTARES E AFINS

Conteúdo: 1. INTRODUÇÃO AO MAPEAMENTO DE ROCHAS SEDIMENTARES

1.1. Conceitos de Mapeamento: o que são mapas geológicos?

1.2. Estruturação de dados estratigráficos

1.3. Trabalho de Campo versus Teoria: uma falsa polêmica

2. ESTRUTURANDO O PROJETO DE MAPEAMENTO DE ROCHAS SEDIMENTARES

2.1. Mapeamento e sistematicidade do trabalho

2.2. Seleção da área, objetivos principais e específicos

2.3. Preparação logística do trabalho

2.4. Organização temática do trabalho e funcionalidade dos grupos

Semana:  3 a 6

Título: MÉTODOS E TÉCNICAS DE LEVANTAMENTO DE DADOS

Conteúdo: 3. TÉCNICAS DE MAPEAMENTO DE ROCHAS SEDIMENTARES E AFINS

3.1. Marcos conceituais: análise de fácies, sistemas e sequências deposicionais

3.2. Levantamento de perfis colunares, paleocorrentes e dados petrográficos no campo

3.3. Caderneta de Campo e organização do trabalho de campo

3.4. Arqueologia e documentação de afloramentos:  como investigar e explorar o registro

3.4. Levantamento bibliográfico e introdução à geologia da área do projeto

3.5. Técnicas específicas para a área do projeto

Semana:  7 a 18
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Título: INTEGRAÇÃO DE DADOS E TÉCNICAS AVANÇADAS

Conteúdo: 4. TÉCNICAS AVANÇADAS DE DESCRIÇÃO DE ROCHAS SEDIMENTARES E AFINS

4.1.	Técnicas magnetométricas

4.2.	Técnicas e métodos da estratigrafia química

4.3.	Técnicas e métodos da estratigrafia isotópica

5. INTEGRAÇÃO DE DADOS E ELABORAÇÃO DE MODELOS

5.1.	Correlação estratigráfica de perfis colunares

5.2.	Bacias sedimentares e mapas de fácies e paleocorrentes

5.3.	Construção de mapas geológicos

5.4.	Coluna estratigráfica e seções geológicas

5.5.	Elaboração e redação de relatório

Semana:  19

Título: Recuperação

Conteúdo: Recuperação de conteúdos e provas.

Metodologia

A disciplina está organizada em três módulos. O módulo introdutório destina-se, por meio de aulas expositivas, discussão e oficinas,

introduzir e organizar o trabalho de campo. 

O módulo B, destina-se a discutir as técnicas a serem utilizadas por meio de aulas expositivas e discussão dos argumentos. Além

disso, o trabalho prático será desenvolvido em grupos, estimulando-se a aprendizagem em equipe. 

O módulo C destina-se a intgegrar resultados por meio de aulas expositivas com disussão, seminários e apresentação oral e escrita

dos modelos elaborados.

Experiências de Aprendizagem

A disciplina envolve intensa participaçãodos educandos com o intuido de produzir um resultado bem tangível: o mapa geológico, a

coluna estratigráfica, seções geológicas, perfis colunares, entre outros diagramas e documentos técnicos.

Os alunos desenvolverão ainda:

a) Trabalho de campo em grupos;

b) Trabalhos de laboratório: elaboração de perfis colunares, diagramas, bloco-diagramas e mapa

c) Apresentação oral dos resultados em seminário

d) Relatório Técnico

Critérios de avaliação

A avaliação será feita por meio de quatro quesitos, com pesos diferenciados, a saber:

1. Atividade de Campo, peso 2

2. Atividade de Laboratório, peso 2

3. Apresentação dos resultados em seminário, peso 1

4. Relatório Final, peso 5

Atividades de Recuperação Previstas

A recuperação será possíel mediante reestruturação do relatório técnico segundo as orientações e comentários feitos pelos

professores.

Bibliografia

Básica Essencial
ANGELA L. COE. Geological Field Techniques. Inglterra: Wiley-Blackwell, 2010. ISBN 978-1-4443-3062-5. 

MAURICE E. TUCKER. Rochas sedimentares; guia geológico de campo. Porto Alegre: Bookman, 2014. ISBN 978-85-8260-127-3. 

NOEL JAMES; ROBERT W. DALRYMPLE. FACIES MODELS 4. Canadá: Geological Association of Canada, 2010. ISBN 978-1-897095-50-8. 
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Básica

Sem bibliografias acrescentadas

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2016/1

Professor Responsável: JOSE CARLOS FRANTZ

Disciplina: MODELAMENTO METALOGENÉTICO APLICADO

Sigla: GEO02021 Créditos: 5

Carga Horária

CH Teórica: 75h      CH Prática: 0h     Total: 75h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Definição de modelos metalogenéticos para áreas com ocorrências minerais e aplicação de parâmetros que possam ser utilizados no

modelamento. Trabalho prático de campo, tratamento de dados e elaboração de relatório metalogenético.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA Eletiva

Objetivos

Capacitar o aluno a reconhecer um conjunto de características geológicas de áreas mineralizadas que permitam estabelecer

modelos genéticos, modelos descritivos e modelos prospectivos de depósitos minerais.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 10

Título: Definições de tipos de modelos metalogenéticos

Conteúdo: Caracterização e Definição de Modelos Metalogenéticos

Como Aplicar Modelos Metalogenéticos e Como Definir Tipos de Modelos Metalogenéticos

Modelos Genéticos

Modelos Descritivos

Modelos Prospectivos

Semana:  9 a 10

Título: Caracterização de uma área de estudo

Conteúdo: Identificação de uma área potencial

Caracterização de parâmetros geológicos diagnósticos

Levantamento de dados geológicos da área

Semana:  11 a 12

Título: Trabalho Prático de Campo

Conteúdo: Levantamento Geológico de Area MIneralizada

Semana:  13 a 14

Título: Elaboração de Modelo

Conteúdo: Tabulação de dados geológicos

Elaboração de relatório

Proposição de Modelo Metalogenético para a área trabalhada

Semana:  15

Título: Caracterização de Modelo para a Área

Conteúdo: Discussão de caso e a apropriação de um modelo metalogenético

Metodologia

Levantamento de dados geológicos sobre a área de trabalho

Apropriação de conceitos sobre tipos de modelos de depósitos minerais
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Trabalho prático de campo em área mineralizada

Realização de questionário modelo estudo dirigido

Definição de modelo metalogenético para a área trabalhada

Discussão sobre o modelo sugerido

Experiências de Aprendizagem

Levantamento bibliográfico específico sobre a área a ser trabalhada em campo

Levantamento biblográfico específico sobre tipos e modelos de depósitos minerais

Trabalho prático de campo

Compilação de dados geológicos

Realização de estudo dirigido sobre modelo de depósito mineral na área trabalhada

Discussão de caso

Critérios de avaliação

Avaliação sobre a atividade realizada em campo

Avaliação sobre a qualidade de dados produzidos

Avaliação sobre resultados obtidos no estudo dirigido

Atividades de Recuperação Previstas

Reorganização dos dados produzidos

Rediscussão dos modelos produzidos

Reorganizaçõe do estudo dirigido

Bibliografia

Básica Essencial
Kirkham, R.V.; Sinclair, W.D.; Thorpe, R.I.; Duke, J.M.. Mineral Deposit Modeling. Love Printing Services Ltd, 1995. ISBN 0-9192216-53-6. Disponível
em: Mineral Deposits Division

Básica
Richards, J.P.; Tosdal, R.M.. Structural Controls on Ore Genesis. Society of Economic Geologists, 2001. ISBN 1-887483-58-6. Disponível em:
Reviews in Economic Geologty

Sillitoe, R.H.; Perello, J.; Vidal, C.F.. Andean Metallogeny: New Discoveries, Cncepts, and Updates. Socity of Economic Geologists, 2004. ISBN
1-887483-89-6. Disponível em: Special Publications

Simmons, S.F.; Graham, I.. Volcanic, Geothermal, and Ore-Forming Fluids: Rulers and Witnesses of Processes within the Earth. Society of Economic
Geologists, 2003. ISBN 1-887483-90-X. Disponível em: Special Publication

Stone, J.G.; Dunn, P.G.. Ore Reserve Estimates in the Real World. Society of Economic Geologists, 2002. ISBN 1-887483-92-6. Disponível em:
Special Publication

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Título Texto
Economic Geology Periódico específico sobre caracterização de depósitos

minerais
Mineralium Deposita Periódico específico sobre caracterização de depósitos

minerais
Ore Deposit Review Periódico específico sobre caracterização de depósitos

minerais

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Mineralogia e Petrologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2012/1

Professor Responsável: HEINRICH THEODOR FRANK

Disciplina: MINERALOGIA I

Sigla: GEO03001 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 30h      CH Prática: 30h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

1. Conceitos fundamentais de cristalografia. 2. Notação cristalográfica. 3. Sistemas cristalinos. 4. Projeção estereográfica. 5.

Cristalografia e microscopia ótica. 6. Gênese e classificação dos minerais. 7. Mineralogia física. 8. Identificação macroscópica dos

minerais.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 1 Obrigatória

Objetivos

A disciplina visa capacitar o aluno a representar as formas geométricas dos cristais em projeção e a manipulação dos dados obtidos

com esta representação, abordando as principais formas cristalinas apresentadas pelos minerais. 

Objetiva reconhecer e descrever as características físicas dos minerais em amostra de mão, atendo-se às diferenças possíveis e

identificáveis. 

Finalmente, introduz os fundamentos teóricos e práticos da descrição de minerais em lâmina delgada ao microscópio polarizador

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 9

Título: Teoria - Cristalografia Geométrica

Conteúdo: 1.1.1 Histórico, Conceitos Gerais, Estado Cristalino e suas propriedades.

1.1.2   Os 7 Sistemas Cristalinos, Holoedria, Hemiedria, Simetria e Singonia.

1.1.3   Formas Cristalinas (abertas/fechadas/simples/combinadas)

1.1.4   Projeções Cristalográficas

1.1.5   Cristalogênese. Hábito. Imperfeições e Deformações.

1.1.6   Geminações e Agrupamentos Cristalinos

1.1.7   Pseudomorfoses, Pseudosimetria.

1.1.8   Notações Cristalográficas

1.1.9   Noções de Estruturística e de  Defeitos Cristalinos. Retículos de Bravais.

Semana:  1 a 9

Título: Prática - Cristalografia Geométrica

Conteúdo: 2.1.1  Elementos Geométricos e de Simetria dos Cristais. Grau de Simetria

2.1.2  Leis e Classes de Simetria. Leis Cristalográficas. Goniometria.

2.1.3  Notação de Miller

2.1.4  Projeção Estereográfica e Estudos das Formas do Sistema Cúbico. Congruência e Enantiomorfia

2.1.5  Sistemas Dimétricos: Tetragonal, Hexagonal e Trigonal

2.1.6  Sistemas Trimétricos: Ortorrômbico, Monoclínico e Triclinico.

2.1.7  Determinação de Pólos de Faces, Ângulos Polares, Lugares Geométricos e Zonas através da Rede de Wulff.
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Semana:  10 a 18

Título: Prática - Mineralogia Física

Conteúdo: 2.2.1  Hábitos, Tipos de Agrupamentos e Propriedades Físicas dos  Cristais           

2.2.2  Apresentação do Microscópio Polarizador

2.2.3  Reconhecimento e Descrição das Propriedades dos Minerais em Lâminas Delgadas em "Luz Polarizada".

2.2.4  Reconhecimento e Descrição das Propriedades dos Minerais em Lâminas Delgadas em " Nicóis Cruzados”.

2.2.5  Reconhecimento e Descrição das Propriedades dos Minerais em Lâminas Delgadas em "Luz Convergente".

Semana:  10 a 18

Título: Teoria - Mineralogia Física

Conteúdo: 1.2.1  Propriedades Físicas dos Cristais

1.2.2  Polimorfismo e Isomorfismo.

1.2.3  Ótica Cristalina: Generalidades.

1.2.4  Propagação da Luz em Minerais Isótropos.

1.2.5  Indicatrizes Óticas em Minerais Uniaxiais e Biaxiais.

1.2.6  Propriedades dos Minerais em "Luz Polarizada"

1.2.7  Propriedades dos Minerais em " Nicóis Cruzados”

 1.2.8  Propriedades dos Minerais em "Luz Convergente

Metodologia

A disciplina é ministrada através de aulas teóricas expositivas com uso de polígrafo e através de aulas práticas em laboratório

Experiências de Aprendizagem

1. Manipulação de Sólidos Cristalográficos em vidro e em madeira para o reconhecimento dos elementos de simetria das diferentes

formas existentes nos 7 Sistemas Cristalinos.

2. Uso do "software" KRISTALL 2000 para o reconhecimento do posicionamento de formas simples em formas combinadas dos 7

Sistemas Cristalinos

3. Observação e manipulação de amostras de minerais para a verificação de propriedades físicas específicas.

4. Uso do microscópio petrográfico para a observação de minerais em lâminas delgadas visando a observação e descrição das

propriedades verificáveis sob a Técnica de Luz Polarizada.

5. Uso do microscópio petrográfico para a observação de minerais em lâminas delgadas visando a observação e descrição das

propriedades verificáveis sob a Técnica de Nicóis Cruzados.

6. Uso do microscópio petrográfico para a observação de minerais em lâminas delgadas visando a observação e descrição das

propriedades verificáveis sob a Técnica de Luz Convergente.

Critérios de avaliação

A avaliação dos(as) discentes será feita através de Verificações Teóricas e Verificações Práticas. No decorrer da disciplina haverá,

em três momentos, uma Verificação Teórica e uma Verificação Prática. Uma destas duas verificações poderá ser recuperada pelo(a)

discente. A média final das seis verificações realizada deverá ser superior a 6 (seis) para a aprovação do(a) discente.

	

Conceito “C” corresponde a médias finais entre 6,0 e 7,5; conceito “B” corresponde a médias finais entre 7,5 e 9,0 e conceito “A” será

atribuído a discentes com média final acima de 9,0.

Atividades de Recuperação Previstas

O(a) discente poderá recuperar três das seis Verificações previstas no decorrer da disciplina. A Recuperação será feita um período

após a Verificação em pauta e seguirá o modelo da Verificação a recuperar.

Bibliografia
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Básica Essencial
Fujimori, S., Ferreira, Y.A.. Introdução ao Uso do Microscópio Petrográfico. Salvador - BA: Ed. da Universidade Federal da Bahia, 1985. 

Klein, C., Hurlbut, C.S., Dana, J.D.. Manual of Mineralogy (after James D. Dana). New York: J. Wiley, 1999. ISBN 0471312665. 

Phillips, F.C.. An Introduction to Crystallography. London: Longmans, Green, 1956. 

Básica
Berry, L.G.; Mason, B.. Mineralogy: Cobcepts, Descriptions, Determinations. California - USA: Freeman, 1959. 

Dana, J.D.. Manual de Mineralogia. São Paulo: Ao Livro Técnico SA, 1969. 

Flint, E.. Princípios de Cristalografia. Moscou: Editorial Paz, 1965. 

Klockmann, E., Ramdohr, O.. Tratado de Mineralogia. Barcelona: Editorial Gustavo Gili SA, 1947. 

Wahlstrom, E.E.. Cristalografia Ótica. São Paulo: Ao Livro Técnico SA, 1960. 

Wahlstrom, E.E.. Optical Crystallography. New York - USA: John Wiley, 1960. 

Winchell, A.N.. Elements of Optical Mineralogy. New York: John Wiley, 1937. 

Complementar
Luna, I.R.. Cristalografia. Buenos Aires: Publicaciones de la Escuela Especial de Ingenieros de Minas, 1955. 

Olsacher, J.. Introduccion a la Cristalografia. Córdoba, Argentina: Imprenta de la Universidad, 1946. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Mineralogia e Petrologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2012/2

Professor Responsável: MARCIA ELISA BOSCATO GOMES

Disciplina: MINERALOGIA II

Sigla: GEO03002 Créditos: 6

Carga Horária

CH Teórica: 30h      CH Prática: 60h     Total: 90h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

1. Métodos de reconhecimento de minerais.  2. Identificação macroscópica e microscópica dos minerais formadores de rochas e

suas associações. 3. Descrição das características químicas e físicas, especialmente as cristalográficas e óticas, e a ocorrência de

silicatos e não silicatos. 4. Mineralogênese.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 2 Obrigatória

Objetivos

Estudo dos minerais, sua constituição e origem, os processos formadores e transformadores,  a estabilidade e os modos de

ocorrência, habilitando os alunos a identificar e caracterizar adequadamente os minerais mais importantes na natureza, em estudos

macro e microscópicos, a partir de suas propriedades físicas e químicas.

Os alunos devem estar aptos a:

- reconhecer os minerais mais comuns e a identificar outros;

- entender os princípios que governam a sua composição, estrutura e propriedades físicas e óticas;

- entender o uso de instrumentação analítica e dos recursos da literatura para estudar os minerais;

- entender as condições físicas que afetam a estabilidade e as associações de minerais;

- adquirir as habilidades necessárias para investigar os minerais em novos contextos.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Definições e conceitos fundamentais da Mineralogia.

Conteúdo: Elementos da química cristalina. Átomo, Íon, Ligações químicas. 

Nucleação e crescimento cristalino.

Semana:  2

Título: Aspectos da estrutura cristalina.

Conteúdo: Coordenação dos íons. Regras de Pauling. Isoestruturalismo. Polimorfismo.Defeitos cristalinos.

Semana:  3

Título: Composição química dos minerais.

Conteúdo: Composição química da terra. Variabilidade da composição química dos minerais. Determinação da fórmula mineral. Representação

gráfica da composição dos minerais.

Semana:  4

Título: Processos de formação dos minerais

Conteúdo: Processos de formação dos minerais. Classificação dos minerais. Gênese mineral.

Semana:  5 a 6

Título: Estabilidade dos minerais

Conteúdo: Estabilidade dos minerais. Equilíbrio. Diagramas de fase. Soluções sólidas. Diagrama P-T, T-X e T-fO2 para sistemas minerais

selecionados.
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Semana:  7 a 8

Título: Processos de transformações minerais pós-cristalização

Conteúdo: Processos de transformações minerais pós-cristalização. Reações polimórficas. Exsolução. Radioatividade e metamictização.

Pseudomorfose. Deformação. Alterações hidrotermais e supergênicas.

Semana:  9

Título: Métodos analíticos em mineralogia

Conteúdo: DRX, FRX, Microscopia eletrônica. Microssonda eletrônica.

Semana:  10 a 18

Título: Mineralogia sistemática

Conteúdo: Cristaloquímica e descrição sistemática dos minerais formadores de rochas. Classificação estrutural dos silicatos. Identificação

macroscópica dos principais silicatos. Nesossilicatos: grupos da granada e da olivina; polimorfos do Al2SiO5. Sorossilicatos.

Ciclossilicatos: turmalinas, berilo. Filossilicatos: estruturas, classificação, séries di e tri-octaédricas. Micas e argilo-minerais.

Inossilicatos: piroxênios e anfibólios-estruturas, composição química, classificação. Tectossilicatos. Feldspatos: series dos

plagioclásios e dos feldspatos alcalinos. Polimorfismo e solução sólida. Minerais do grupo da sílica: polimorfismo, ocorrência,

variedades gemológicas e micro-cristalinas. Zeólitas e feldspatóides.

Metodologia

Técnicas voltadas para o aprendizado ativo, enfatizando estratégias de discussão, questionamento e aprendizado colaborativo e

cooperativo. Os assuntos teóricos são acompanhados por trabalhos analíticos em laboratórios, experimentos e resolução de

problemas, trabalhos em grupo e seminários onde é estimulada a pesquisa bibliográfica em livros textos e periódicos especializados.

As aulas práticas baseiam-se na investigação de amostras macroscópicas e lâminas delgadas para observação microscópica,

contendo espécies minerais características de rochas ígneas, sedimentares e metamórficas.

Experiências de Aprendizagem

Técnicas voltadas para o aprendizado ativo, enfatizando estratégias de discussão, questionamento e aprendizado colaborativo e

cooperativo. Os assuntos teóricos são acompanhados por trabalhos analíticos em laboratórios, experimentos e resolução de

problemas, trabalhos em grupo e seminários onde é estimulada a pesquisa bibliográfica em livros textos e periódicos especializados.

As aulas práticas baseiam-se na investigação de amostras macroscópicas e lâminas delgadas para observação microscópica,

contendo espécies minerais características de rochas ígneas, sedimentares e metamórficas.

Critérios de avaliação

Obedecendo as normas estabelecidas pelo Departamento de Mineralogia e Petrologia, a avaliação do aproveitamento será realizada

através de exercícios teóricos e práticos, seminários e relatórios sobre trabalhos desenvolvidos. Exige-se um aproveitamento mínimo

de 6,0/10,0 em cada prova, independente da média final. Para o conceito final, considera-se a média das provas teóricas e práticas.

Atividades de Recuperação Previstas

Para cada uma das provas teóricas e práticas corresponde uma recuperação.

Bibliografia

Básica Essencial
Kerr, Paul Francis. Optical mineralogy. New York: Mcgraw-Hill, 1977. ISBN 0070342180. 

KLEIN, C.. Manual de mineralogía  basado en la obra de J.D. Dana. Barcelona, 1996-1997, ISBN 8429146083. 

Nesse, William D.. Introduction to mineralogy. New York: Oxford University Press, 2000. ISBN 9780195106916. 

Básica
Deer, William A.; Howie, Robert A.; Zussman, Jack. Minerais constituintes das rochas :uma introducao. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2000.
ISBN 9723108461. 

Fujimori, Shiguemi; Ferreira, Yeda de Andrade. Introducao ao uso do microscopio petrografico. Salvador: UFBA, 1987. ISBN 8523200274. 

Mackenzie, William Scott; Guilford, C.. Atlas of rock-forming minerals in thin section. Essex: Longman, 1991. ISBN 058245591X. 

Putnis, Andrew. Introduction to mineral sciences. Cambridge: Cambridge University, 1995. ISBN 0521429471. 

Roubault, Marcel. Determination des mineraux des rochesau microscope polarisant. Paris: Lamarre-Poinat, 1963. 

Wenk, Hans-Rudolf; Bulakh, Andrei. Minerals :their constitution and origin. Cambridge: Cambridge University Press, 2004. ISBN 0521529581. 

Complementar
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Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Data de Emissão: 12/05/2026

Instituto de Geociências

Departamento de Mineralogia e Petrologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2013/2

Professor Responsável: TANIA MARA MARTINI DE BRUM

Disciplina: MINERALOGIA III

Sigla: GEO03006 Créditos: 6

Carga Horária

CH Teórica: 15h      CH Prática: 45h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

1. Métodos de reconhecimento de minerais opacos. 2. Técnicas minerográficas. 3. Identificação macroscópica e microscópica de

minérios e minerais industriais. 4. Principais paragêneses.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 4 Obrigatória

Objetivos

- Ministrar os conhecimentos básicos de mineralogia aplicada para a descrição e identificação macroscópica dos principais minerais

opacos.

- Apresentação das principais propriedades microscópicas dos minerais opacos ao microscópio metalográfico.

- Apresentação das propriedades macro e microscópica dos principais minerais opacos - elementos nativos, sulfetos, sulfossais,

óxidos e hidróxidos. Ocorrências e paragêneses.

- Apresentação da bibliografia especializada.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: 1- Introdução. Macroscopia dos minerais opacos.

Conteúdo: Conceitos básicos de mineralogia com ênfase nas características dos minerais opacos.

Semana:  2

Título: 2 - Microscópio metalográfico e secções polidas.

Conteúdo: Apresentação do microscópio metalográfico e das propriedades dos minerais opacos ao microscópio.

Semana:  3

Título: 3 - Métodos de identificação microscópica de minerais opacos.

Conteúdo: Trabalho prático usando o microscópio metalográfico e secções polidas. Uso da bibliografia especializada.

Semana:  4

Título: 4 - Verificação de aproveitamento.

Conteúdo: Aplicação de exercício sobre as propriedades dos minerais opacos.

Semana:  5

Título: 5 - Sistemática dos minerais opacos: elementos nativos.

Conteúdo: Descrição macro e microscópica dos principais elementos nativos.

Semana:  6 a 8

Título: 6 - Sulfetos, arsenetos e sulfossais.

Conteúdo: Descrição macro e microscópica dos principais sulfetos, arsenetos e sulfossais.

Semana:  9 a 11

Título: 9 - Óxidos e hidróxidos.

Conteúdo: Descrição macro e microscópica dos óxidos e hidróxidos.

Semana:  12
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Título: 12 - Revisão.

Conteúdo: Revisão do conteúdo ministrado.

Semana:  13 a 14

Título: 13 - Principais texturas de minerais opacos em minérios.

Conteúdo: Descrição das principais texturas que ocorrem nos minerais opacos.

Semana:  15

Título: 15 - Paragêneses. Condições de formação dos minerais.

Conteúdo: Ocorrências e principais associações dos minerais opacos.

Semana:  16

Título: 16 - Associações de minerais em depósitos ligados a rochas ígneas, sedimentares e metamórficas.

Conteúdo: Apresentação de associações minerais em depósitos ígneos, sedimentares e metemórficos.

Semana:  17

Título: 17 - Verificação de aproveitamento.

Conteúdo: Aplicação de exercício com identificação e descrição dos minerais apresentados em aula.

Semana:  18

Título: 18 - Recuperação.

Conteúdo: Recuperação de conceito.

Metodologia

- Apresentação macro e microscópica dos principais minerais opacos - elementos nativos, sulfetos, sulfossais, óxidos e hidróxidos.

- Utilização das técnicas determinativas na identificação dos minerais com o auxílio:  lupa binocular, microscópio metalográfico e

demais aparelhos.

- Utilização da bibliografia especializada. Tabelas determinativas.

Experiências de Aprendizagem

- Descrição e identificação dos minerais opacos apresentados em aula.

- Utilização da bibliografia

- Elaboração de relatórios.

Critérios de avaliação

O sistema de avaliação obedece as normas estabelecidas pelo Departamento de Mineralogia e Petrologia, Instituto de Geociências. 

O conceito final consta da média das verificações de aproveitamento e dos conceitos atribuidos aos trabalhos práticos realizados no

decorrer do semestre; é avaliada também a assiduidade e o desempenho do aluno durante as aulas práticas.

Atividades de Recuperação Previstas

É dado ao aluno a possibilidade de recuperar conteúdos programáticos em horários previamente combinados.

 A recupração de conceito é realizada de acordo com as normas do Departamento de Mineralogia e Petrologia, I/G.

Bibliografia

Básica Essencial
GIERTH, E.. Chave de Minerografia. Guia para  determinação de minerais minério em secções polidas.. Brasilia, DF, Brasil.: Universidade de Brasília,
1986. 

PALACHE, C.; BERMAN, H.. Dana's system of mineralogy.. New York, USA.: John Wiley, 1962. 

UYTENBOGAARDT, W.. Tables for microscopic identification of the ore minerals.. New Jersey, USA.: Princeton University Press., 1951. 

Básica
- BETEJTIN, A.. Curso de Mineralogia.. Moscou, Russia.: Ed. Paz., 1962. 

BERRY, L.G.; MASSON, B.. Mineralogy: Concepts,   Descriptions, Determinations.. San Diego, USA.: W. H. Freeman, 1983. ISBN 0-7167-1424-8. 

CRAIG, J.. Ore microscopy and ore petrology.. New York, USA.: John Wiley, 1981. 

DANA, E.. Tratado de Mineralogia.. México.: Cia. Ed. Continental., 1969. 

MILOVSKY, A. V.. Mineralogy.. Moscou, Russia.: Mir Pub., 1985. 

OELSNER, O.. Atlas of the most important ore mineral paragenesis under the microscope.. London.: Pergamon., 1966. 

RAMDOHR, P.. The ore minerals and their intergrowths.. New York, USA.: Pergamon Press., 1969. 
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Complementar
BIONDI, J.C.. Processos Metalogenéticos e os Depósitos Minerais Brasileiros.. São Paulo.: Oficina de Textos., 2003. 

DNPM/CPRM.. Principais depósitos minerais do Brasil.. Brasilia, DF, Brasil.: Co-edição DNPM/CPRM., 1985. 

FIGUEIREDO, B.R.. Minérios e Ambiente.. Campinas, SP.: Ed. Da Unicamp., 2000. 

KLOCKMANN, F.. Tratado de Mineralogia.. Barcelona.: Ed. Gustavo Gili, SA, 1955. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Matemática e Estatística

Departamento de Matemática Pura e Aplicada

Dados de identificação
Período Letivo: 2013/2

Professor Responsável: ALVARO LUIZ DE BORTOLI

Disciplina: NOÇÕES DE CÁLCULO NUMÉRICO

Sigla: MAT01186 Créditos: 2

Carga Horária

CH Teórica: 30h      CH Prática: 0h     Total: 30h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Solução de equações. Ajustamento de equações. Integração.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 4 Obrigatória

Objetivos

Introduzir os fundamentos de cálculo numérico e a terminologia apropriada. Proporcionar ao estudante uma visão geral de alguns

métodos numéricos ligados à solução de problemas matemáticos.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 5

Título: Solução numérica de equações algébricas não-lineares

Conteúdo: Localização de raízes reais.

Método da bissecção.

Método de iterações sucessivas.

Método de Newton e da secante.

Semana:  6 a 10

Título: Interpolação polinomial e ajuste de curvas

Conteúdo: Interpolação polinomial.

Interpolação via diferenças simples e divididas.

Ajuste de curvas via mínimos quadrados.

Interpolação de Lagrange.

Semana:  11 a 15

Título: Integração numérica

Conteúdo: Método do trapézio.

Método de Simpson.

Quadratura Gaussiana.

Outros métodos.

Metodologia

As aulas serão expositivas e destinadas à apresentação e à exemplificação dos métodos e das técnicas listados no cronograma,

bem como à realização das provas de verificação de aprendizagem. Laboratório de informática poderá ser utilizado para

experimentação numérica e para as verificações.

Experiências de Aprendizagem

Atividades de exercício serão indicadas visando a aplicação dos métodos e técnicas desenvolvidos na disciplina.

Critérios de avaliação

A avaliação do desempenho do aluno dar-se-á através de 3 verificações de conhecimento.
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(I) Alunos que apresentem frequência inferior a 75%, serão reprovados na disciplina, com

conceito FF, nos termos do Art. 134 do Regimento Geral da UFRGS.

(II) Alunos que não se enquadrem no critério I acima serão considerados aprovados se a média aritmética calculada a partir das

notas obtidas nas 3 verificações, referentes as três áreas do conteúdo programático, adicionado da nota atribuída a exercícios

(podendo constituir até vinte cinco por cento da nota),  for igual ou superior a 6. O conceito será atribuído de acordo com:

(A) Conceito A: Média maior ou igual a 9.

(B) Conceito B: Média maior ou igual a 7.5 e menor que 9.

(C) Conceito C: Média maior ou igual a 6.0 e menor que 7.5.

(D) Conceito D: Média menor do que 6.0.

Atividades de Recuperação Previstas

Caso o aluno possua frequência maior ou igual a 75% e média superior a 3.0, poderá prestar um exame geral de conteúdos da

disciplina. Seu conceito final irá substituir a média anterior e será atribuído de acordo com a tabela presente no item 'Critérios de

Avaliação'.

Bibliografia

Básica Essencial
Bortoli, A.L.; Cardoso, C.; Fachin, M.P.G.; Cunha, R.D.da. Introdução ao Cálculo Numérico. Porto Alegre, Disponível em:
http://euler.mat.ufrgs.br/~dago/num/num.php

Conte, Samuel Daniel. Elementos de análise numerica. Porto Alegre: Globo, c1965-1977. 

Sperandio, Décio; Mendes, João Teixeira; Silva, Luiz Henry Monken e. Cálculo numérico :características matemáticas e computacionais dos métodos
numéricos. São Paulo: Pearson, c2003. ISBN 8587918745. 

Básica
Roque, Waldir Leite. Introdução ao cálculo numérico :um texto integrado ao cálculo numérico DERIVE. São Paulo: Atlas, 2000. ISBN 8522427224. 

Complementar
Alkis Constantinides, Navid Mostoufi. Numerical Methods for Chemical Engineers with MATLAB Applications. Prentice Hall, 1999. ISBN 0130138517. 

Burden, R.L., Faires, J.D.. Análise Numérica. Cengage Learning, 2003. ISBN 852210297X. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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PLANO DE ENSINO
Data de Emissão: 12/05/2026

Instituto de Geociências

Departamento de Paleontologia e Estratigrafia

Dados de identificação
Período Letivo: 2016/1

Professor Responsável: MARINA BENTO SOARES

Disciplina: PALEONTOLOGIA DE VERTEBRADOS

Sigla: GEO04410 Créditos: 6

Carga Horária

CH Teórica: 90h      CH Prática: 0h     Total: 90h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Generalidades e fundamentos da Teoria da Evolução dos vertebrados. Sistemática geral dos Chordata. Os Agnathas e suas origens.

Morfologia e taxonomia geral de Placodermi, Osteichthyes e Chondrichthyes. Ocorrência estratigráfica do registro de peixes fósseis

no Brasil. Peixes Ripidisteos e a conquista da terra. Morfologia e taxonomia geral dos Amphíbia; o registro de Paleoanfíbios no

Brasil. Estudo Geral da morfologia e taxonomia de Repitlia. Tetrápodes gondwânicos: bioestratigrafia, cronocorrelação. Estudo geral

da morfologia e taxonomia das aves. Paleobiogeografia de répteis e anfíbios. Prática de Campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

BACHARELADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS Eletiva

GEOLOGIA Eletiva

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS Eletiva

Objetivos

A disciplina visa proporcionar ao aluno o conhecimento sobre a história dos vertebrados na Terra desde a sua origem, no período

Cambriano, até o Recente. Para tanto são apresentados: (I) Conteúdos referentes à anatomia comparada (osteologia) dos principais

grupos de vertebrados fósseis e atuais e suas implicações fisiológicas e biomecânicas, visto que caracteres anatômicos e

morfológicos são elementos fundamentais na classificação dos diversos grupos de vertebrados fósseis e atuais. (II) Estudos de

paleoecossistemas habitados pelos vertebrados, com ênfase no Rio Grande do Sul, através da integração entre ambiente

sedimentar e registro fossilífero. (III) História evolutiva dos principais grupos de vertebrados fósseis ao longo do tempo geológico e

suas relações filogenéticas.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 8

Título: ÁREA I - Introdução ao estudo dos vertebrados e anatomia comparada de vertebrados atuais e fósseis

Conteúdo: Cordados x Vertebrados

Caracterização de um vertebrado

Filogenia e Classificação dos vertebrados

Origem e evolução do tecido ósseo/ Tipos de ossificação

Estudo comparativo do crânio dos grupos de vertebrados fósseis e atuais

Adaptações do esqueleto craniano

Estudo comparativo do esqueleto pós-craniano dos grupos de vertebrados fósseis e atuais

Adaptações do esqueleto pós-craniano

AVALIAÇÃO I – PROVA (Prática e Teórica)

CRONOGRAMA:

Aula 1: Apresentação da disciplina.

Aula 2: Introdução ao estudo dos vertebrados.  
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Aula 3: Relações filogenéticas entre os vertebrados. 

Aula 4: Grupos de vertebrados extintos e atuais.

Aula 5: Caracterização dos vertebrados. 

Aula 6: Tecido ósseo e tipos de ossificação.  

Aula 7: Unidades funcionais do crânio: esplancnocrânio, dermocrânio e neurocrânio.

Aula 8: Estudo comparado de crânios de tetrápodes atuais e fósseis e normas do crânio.

Aula 9: Tendências evolutivas no sincrânio dos vertebrados. 

Aula 10: Esqueleto axial: vértebras e costelas. 

Aula 11: Esqueleto apendicular: cintura pélvica. 

Aula 12: Esqueleto apendicular: cintura escapular.

Aula 13: Esqueleto apendicular: membros. 

Aula 14: Esqueleto apendicular: mãos e pés Aula teórica. 

Aula 15: Adaptações esqueleto pós-craniano dos vertebrados.

Aula 16: Prova Teórico-Prática.

Semana:  9 a 11

Título: ÁREA II - Tafonomia, Paleoecologia e Bioestratigrafia de vertebrados fósseis, com ênfase no RS

Conteúdo: Tafonomia de vertebrados

Lito, Crono e Bioestratigrafia do Triássico do RS com ênfase no registro de tetrápodes fósseis

Trabalho de Campo de dois dias (visita a afloramentos fossilíferos do Triássico do RS)

AVALIAÇÃO II – RELATÓRIO DE CAMPO

CRONOGRAMA:

Aula 17: Entrega provas / Distribuição de temas para seminários.

Aula 18: Contexto geológico e estratigráfico do Permo-Triássico no Rio Grande do Sul.

 Aula 19:Paleovertebrados permo-triássicos do Rio Grande do Sul.

Aula 20: Bioestratigrafia do Triássico Rio Grande do Sul baseada em vertebrados.

Aula 21: Tafonomia de vertebrados em sistemas fluviais. 

Aula 22: Semana Acadêmica.

Aula 23: Semana Acadêmica.

Aula 24: Organização dos relatórios de campo.

Semana:  12 a 18

Título: ÁREA III - A história evolutiva dos vertebrados

Conteúdo: Origem dos Vertebrados

Agnatha: Ostracodermi e Agnatos atuais. 

Gnathostomatha: Placodermi, Chondricthyes, Acanthodii e Osteichthyes. 

        Sarcopterygii e a Origem dos Tetrapoda.

         Tetrápodes não amniotas (“Amphibia”)

          Amniotas: Anapsida (Sauropsida,Parareptilia) 

	     Diapsida (Archosauromorpha, Lepidosauromorpha)

     	     Euryapsida (Ichthyosauria, Sauropterygia)

     	     Synapsida (Pelycosauria, Therapsida, Mammalia) 

AVALIAÇÃO III – APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIO

CRONOGRAMA:

Aula 25: Origem dos Vertebrados – Agnatha.

Aula 26: Gnathostomata (Placodermi, Acanthodii, Condricthyes).

Aula 27: Peixes ósseos (Actinopterygii e Sarcopterygii).
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Aula 28: Origem dos tetrápodes.

Aula 29: Amphibia, Parareptilia.

Aula 30: Parareptilia, Euryapsida (Ictiosauria, Sauropterygii), Lepidosauria (Mosasauria).

Aula 31: Archosauromorpha / Pterosauria. 

Aula 32: Dinosauria.

Aula 33: Dinosauria.

Aula 34: Synapsida e Mamíferos Mesozóicos.

Aula 35: Mamíferos Cenozóicos. 

Aula 36: Apresentação de seminários.

Semana:  19

Título: Atividade de Recuperação

Conteúdo: Prova de RecuperaçãoTeórico-Prática

Metodologia

Aulas expositivas com auxílio de datashow; 

Exercícios práticos sobre osteologia, com base em espécimes de vertebrados fósseis e atuais; 

Trabalho de campo com duração de dois dias em afloramentos fossilíferos do Triássico do RS;

Apresentação de Filmes-Documentários;

Experiências de Aprendizagem

Realização de Atividades práticas sobre anatomia óssea comparada:

   Tipos de Ossificação: ossos dérmicos x ossos endocondrais

   Unidades funcionais do crânio de um tetrápode: Dermocrânio, Esplancnocrânio e Neurocrânio

   Normas para orientação e descrição de elementos cranianos

   Vértebras

   Cintura Escapular

   Cintura Pélvica

   Membro anterior: Úmero, rádio e ulna

   Membro posterior:Fêmur, tíbia e fíbula

Realização de Prova Teórico-Prática referente aos conteúdos da Área I

Elaboração de Relatório de Campo (relativo ao trabalho de campo de dois dias - Área II)

Apresentação de Seminário individual sobre artigo científico relacionado aos temas da Área III (História Evolutiva dos Vertebrados)

Critérios de avaliação

Para avaliar o grau de aprendizado do aluno e verificar a compreensão dos conceitos fundamentais sobre Paleontologia de

Vertebrados, a disciplina conta com os seguintes instrumentos de avaliação:

- Uma prova, referente à área I, com consulta parcial aos materiais didáticos, referente à área I.

- Exercícios práticos sobre osteologia comparada, referentes à área I.

- Um relatório de campo, referente à área II. 

- Apresentação de seminário, referente à área III.

O conceito do aluno será calculado em função desses instrumentos, da seguinte forma:

Área I: provas (peso 8,0)+ exercícios (peso 2,0)

Área II: Relatório (peso 10)

Área III: Seminário (peso 10)

Caso o aluno obtenha conceito abaixo de C (6,0) em alguma das avaliações (prova, relatório de campo ou seminário), deverá fazer

uma atividade de recuperação na forma de PROVA teórico-prática.  

Conceito final = Média das três áreas. 

Será considerado aprovado o aluno que obtiver conceito final A, B ou C, segundo a Tabela de Conversão de Notas em Conceitos

(abaixo):

Média final Conceito 
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Entre 9,1 e 10 - A 

Entre 7,6 e 9,0 - B 

Entre 6,0 e 7,5 - C 

Entre 0,0 e 5,9 - D

Será atribuído o conceito FF aos alunos que não atingirem frequência minima de 75%.

Atividades de Recuperação Previstas

PROVA teórico-prática de Recuperação

Bibliografia

Básica Essencial
BENTON, MiCHAEL. PALEONTOLOGIA DOS VERTEBRADOS. São Paulo: ATHENEU SAO PAULO, 2008. ISBN 8574540978. 

HILDEBRAND, MILTON. ANALISE DA ESTRUTURA DOS VERTEBRADOS. São Paulo: ATHENEU, 2006. ISBN 8574540889. 

KARDONG, KENNETH V.. VERTEBRADOS - ANATOMIA COMPARADA, FUNÇAO E EVOLUÇÃO. ROCA, 2011. ISBN 8572418849. 

Básica
CARVALHO, I.S.. PALEONTOLOGIA, V.3. Rio de Janeiro: INTERCIÊNCIA, 2011. ISBN 9788571932562. 

POUGH, F. HARVEY; JANIS, CHRISTINE M.; HEISER, JOHN B.. A VIDA DOS VERTEBRADOS. São Paulo: ATHENEU, 2008. ISBN
9788574540955. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

A disciplina prevê a realização de Estágio de Docência de alunos de Pós-Graduação Stricto Sensu, conforme a RESOLUÇÃO Nº

02/2009 do CEPE/UFRGS.
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Instituto de Geociências

Departamento de Paleontologia e Estratigrafia

Dados de identificação
Período Letivo: 2012/2

Professor Responsável: MARINA BENTO SOARES

Disciplina: PALEONTOLOGIA I

Sigla: GEO04001 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 50h      CH Prática: 10h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Evolução dos conceitos fundamentais em paleontologia; fundamentos de taxonomia; análise das diferentes escolas de sistemáticas;

os grandes ambientes sedimentares (marinho, transicional e continental) e seus principais grupos fósseis.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 2 Obrigatória

Objetivos

A disciplina visa proporcionar ao aluno o conhecimento geral sobre a Paleontologia, através de uma integração de conceitos

oriundos das áreas de Ciências Biológicas e das Geociências. Através de uma introdução ao estudo da Paleontologia e da

apresentação de seus grandes campos de pesquisa, tendo como base a aplicação dos fósseis como ferramentas para a

reconstituição do passado geológico do nosso planeta, são abordados os seguintes temas: reconhecimento dos tipos de fósseis e

processos de fossilização; a origem da vida e sua evolução no Pré-Cambriano; o papel dos fósseis na construção das Teorias

Evolutivas; princípios de taxonomia e sistemática aplicados à paleontologia; o registro fóssil e as grandes extinções da história

geológica da Terra; os padrões de especiação e distribuição geográfica dos organismos fósseis ao longo do tempo geológico

(paleobiogeografia); a importância dos fósseis na datação das camadas de rochas e nas correlações estratigráficas; tafonomia e

paleoecologia.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Introdução ao estudo da paleontolgia

Conteúdo: Aplicação de questionário de sondagem para verificar o nível de conhecimento dos alunos sobre paleontologia; apresentação de

conceitos gerais sobre paleontologia; histórico da Paleontologia; a paleontologia e suas aplicações

Semana:  2 a 3

Título: Fósseis e processos de fossilização

Conteúdo: Entendimento sobre o conceito de fóssil; definição dos diferentes processos de  fossilização que um organismo pode sofrer; estudos

de caso com exemplos; atividade prática com observação de distintos fósseis e reconhecimento dos processos de fossilização

atuantes.

Semana:  4

Título: Origem da vida

Conteúdo: Apresentação sobre o estado atual do conhecimento sobre a Terra no Pré-Cambriano e as principais evidências biológicas e

geológicas sobre a origem da vida e evoluçao da atmosfera; Documentário sobre Origem da Vida; Exercício teórico.

Semana:  5 a 6

Título: Teorias Evolutivas

Conteúdo: Histórico sobre a construção do pensamento evolutivo pré-Darwin;  Teoria da evolução das espécies por meio da seleção natural, de

Darwin;  Teoria sintética da Evoluçao; Processos de Especiação; Teoria do Equilíbrio Pontuado de Eldredge & Gould; exerícios

teóricos

Semana:  7 a 8
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Título: Taxonomia e Sistemática

Conteúdo: Princípios de Taxonomia; Princípios de sistemática; Sistemática tradicional x Sistemática Filogenética; Exercícios sobre sistemática

filogenética (construção de cladogramas e sua interpretação)

Semana:  9

Título: Prova I

Conteúdo: Prova teórica referente aos conteúdos trabalhados nas semanas 1 a 8.

Semana:  9 a 10

Título: TC1

Conteúdo: Trabalho de campo obrigatório, com duração de 10 dias, integrando todas as disciplinas do semestre.

Semana:  11

Título: Extinções

Conteúdo: Conceios gerais sobre extinção; extinção de fundo x extinção em massa; principais eventos de extinção do fanerozóico ('big five"),

suas causas e consequencias; extinção da megafaun ado Pleistoceno. Apresentação de documentário sobre a extinção do Permiano.

Semana:  11 a 12

Título: Paleobiogeografia

Conteúdo: Histórico do pensamento sobre bioegeografia e paleobiogeografia; províncias biogeográficas no passado geológico da Terra; tipos de

barreiras geográficas; padrões de distribuição biogeográfica (dispersão x vicariância); especiação e biogeografia.

Semana:  13 a 14

Título: Tafonomia

Conteúdo: Conceitos gerais sobre Tafonomia (Bioestratinomia x fossildiagênese); análise tafonômica básica; principais processos

bioestratinômicos operantes no ambiente marinho e continental (fluvial); comportamento hidrodinâmico dos diferentes tipos de

bioclastos;estudos de caso de tafocenoses (depósitos de conservação e depósitos de concentração)

Semana:  15

Título: Paleoecologia

Conteúdo: Principais conceitos em paleoecologia; parâmetros paleocológicos limitantes à biodiversidade; fósseis como indicadores

paleoecológicos; aplicação de atualismo em paleoecologia; exercício teórico sobre paleoecologia

Semana:  15 a 16

Título: Bioestratigrafia

Conteúdo: Conceitos gerais sobre bioestratigrafia; conceito de fóssil-índice; principais grupos de fósseis-índice utilizados em correlações

bioestratigráficas; conceito de biozonas; exercícios sobre fósseis-índice e correlação bioestratigráfica.

Semana:  17

Título: Integração de conceitos

Conteúdo: Exercício prático sobre integração de conceitos: bioestratigrafia, paleoecologia, e tafonomia, através dac descrição de amostras

fósseis coletados no TC1 e fósseis da coleçãqo do Museu de Paleontologia.

Semana:  18

Título: Prova II

Conteúdo: Prova teórica integrando os conceitos trabalhados nas semanas de 09 a 17.

Metodologia

Aulas expositivas com auxílio de datashow para PC; apresentação de documentários; exercícios teórico-práticos sobre os conteúdos

apresentados.

Experiências de Aprendizagem

Exercício prático sobre processos de fossilização;

Exercício teórico sobre Origem da Vida;

Exercício teórico sobre Teorias evolutivas e processos de especiação;

Exercício teórico-prático sobre sistemática filogenética; 

Exercício teórico sobre Paleobiogeografia;

Exercício teórico sobre Paleoecologia;

Exercício teórico sobre Bioestratigrafia;

Exercício prático integrador
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Prova I e II

Critérios de avaliação

Para avaliar o grau de aprendizado do aluno e verificar a compreensão dos conceitos fundamentais sobre Paleontologia, a disciplina

conta com os seguintes instrumentos de avaliação:

•	Duas provas, referente às áreas I e II

•	Exercícios 

O conceito do aluno será calculado em função desses instrumentos, da seguinte forma:

Provas (80% da nota final) + Exercícios (20% da nota final ) = 100%

Atividades de Recuperação Previstas

O aluno que não atingir média 6,0 em cada uma das áreas (ou nas duas áreas) terá que fazer prova de recuperação ao final do

semestre. Duas provas de recuperação estão previstas, uma refernte aos conteúdos da área I e outra, da área II.

Bibliografia

Básica Essencial
Carvalho, Ismar de Souza. Paleontologia. Rio de Janeiro: Interciência, 2004. ISBN 8571931070; 9788571931077. 

Básica
Carvalho, Ismar de Souza. Paleontologia. Rio de Janeiro: Interciência, 2004. ISBN 8571931070; 9788571931077. 

Dott Junior, Robert H.. Evolution of the earth. New York: McGraw-Hill Professional, 2003. ISBN 9780072528084. 

Holz, Michael. Paleontologia do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: UFRGS, 2000. 

Holz, Michael; Simões, Marcello Guimarães. Elementos fundamentais de tafonomia. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2002. ISBN 8570256183;
9788570256188. 

Mendes, Josué Camargo. Paleontologia basica. Sao Paulo: T.A. Queiroz, 1988. ISBN 8585008636. 

Teixeira, Wilson. Decifrando a terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000. ISBN 8586238147; 9788504011739. 

Complementar
Holz, Michael. Do mar ao deserto :a evolução do Rio Grande do Sul no tempo geológico. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003. ISBN 8570256744;
9788570256744. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Paleontologia e Estratigrafia

Dados de identificação
Período Letivo: 2013/1

Professor Responsável: VALESCA BRASIL LEMOS

Disciplina: PALEONTOLOGIA II

Sigla: GEO04002 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 40h      CH Prática: 20h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Paleontologia de ambientes marinhos e continentais; fósseis e reconstituições paleoclimáticas; reconstituições paleobiogeográficas;

a identificação do tempo através dos fósseis; aspectos da evolução e extinção dos grupos fósseis.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 3 Obrigatória

Objetivos

Despertar nos alunos  interesse pelos temas paleontológicos que fazem parte do conteúdo programático da disciplina, representado 

pelos invertebrados fósseis mais importantes do registro fossilífero mundial e  brasileiro.

 Capacidade de apreciar o significado paleoecológico e bioestratigráfico dos organismos estudados.

 Capacidade de relacionar os conhecimentos adquiridos na Paleontologia II com os conhecimentos básicos já adquiridos em outras

disciplinas do curso.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 18

Título: REGISTRO PALEONTOLÓGICO DOS PRINCIPAIS INVERTEBRADOS FÓSSEIS

Conteúdo: - Introdução ao registro fossilífero. 

-A vida no Proterozóico: os primeiros registros fósseis e a Fauna de Ediacara. 

-A vida no Cambriano: trilobitas, braquiópodos e arqueociatas;

-A vida no Paleozóico: trilobitas, graptozoários, braquiópodos, cnidários, briozoários, moluscos, crinóides; 

-A vida no Mesozóico e Cenozóico: cefalópodos, bivalvos, gastrópodes, equinóides.

Metodologia

Aulas teóricas com exposição das principais características dos grupos fósseis.

      Aulas práticas com amostras fósseis selecionadas da coleção didática e de peças do Museu de Paleontologia do Instituto de

Geociências da UFRGS.

Experiências de Aprendizagem

Representação das principais características morfológicas dos exemplares apresentados a cada aula prática.

       Realização de exercícios com exemplares fósseis e textos de apoio, aplicando os conteúdos desenvolvidos em aulas teóricas.

       Realização de provas teóricas e práticas.

       Leitura de artigos selecionados

Critérios de avaliação

- PROVAS TEÓRICAS E PRÁTICAS CORRESPONDENDO A 70% da NOTA FINAL:

         -Duas provas teóricas I e II áreas

         -Duas provas práticas I e II áreas

         -Entrega de aulas práticas (8) CORRESPONDENDO A 20% da NOTA FINAL

         -Entrega de exercícios (8) CORRESPONDENDO A 10% da NOTA FINAL
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Atividades de Recuperação Previstas

Provas Teóricas e Provas Práticas correspondentes aos conteúdos da Área I e da Área II.

Bibliografia

Básica Essencial
CAMACHO,H.HORACIO. LOS INVERTEBRADOS FÓSILES. BUENOS AIRES: VAZQUEZ MAZZINI, 2008. ISBN 978-22121-7-9. 

Carvalho, Ismar de Souza. Paleontologia. Rio de Janeiro: Interciência, 2004. ISBN 8571931070; 9788571931077. 

NIELD,E.W.. PALEONTOLOGY-An Introduction. England: PERGAMON PRESS, 1985. ISBN 0-08-023854-8. 

Básica
Boardman, Richard S.. Fossil invertebrates. Palo Alto: Blackwell, 1987. ISBN 0865423024. 

Enay, Raymond; Aubouin, Jean. Palaeontology of invertebrates. Berlin: Springer, 1993. ISBN 3540538917; 9780387538914. 

Levin, Harold L.. The earth through time. Philadelphia: Saunders College Publishing, 1996. ISBN 0030051673. 

Nield, E.W.. Drawing and understanding fossils :a theoretical and practical guide for beginners, with self-assessment. Oxford: Pergamon, 1987. ISBN
0080339417. 

Raup, David M.; Stanley, Steven M.. Principios de paleontologia. Barcelona: Ariel, 1978. ISBN 8434401452. 

Stanley, Steven M.. Exploring earth and life through time. New York: W.H. Freeman, 1993. ISBN 0716723395. 

Stearn, Colin William; Carroll, Robert L.. Paleontology :the record of life. New York: John Wiley, 1989. ISBN 0471845280; 9780471845287. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Mineralogia e Petrologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2014/2

Professor Responsável: RUY PAULO PHILIPP

Disciplina: PETROGÊNESE METAMÓRFICA

Sigla: GEO03010 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 30h      CH Prática: 30h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

1. Metamorfismo. 2. Metamorfismo de rochas delíticas. 3.  Metamorfismo de rochas básicas; 4.  Metamorfismo de rochas

ultrabásicas; 5.  Metamorfismo de rochas calcáreas; 6.  Metamorfismo de rochas quartzo-feldspáticas; 7. Migmatitos e granulitos. 8.

Trajetórias de P-T-t e suas implicações geotectônicas.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 6 Obrigatória

Objetivos

Os principais objetivos da disciplina são apresentar uma visão teórica e prática de todos os grupos composicionais estudados,

incluindo as transformações metamórficas das rochas pelíticas, básicas, ultrabásicas, quartzo-feldspáticas e calcáreas causadas

pelo metamorfismo regional orogênico, de contato e cataclástico. Também serão contemplados as relações entre os diversos tipos

de metamorfismo e a tectônica de placas, o metamorfismo de impacto, bem como as ferramentas modernas da petrologia

metamórfica como os estudos de geotermobarometria, geologia isotópica e geocronologia.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: 1. Introdução a Petrologia Metamórfica

Conteúdo: Limites e Fatores do Metamorfismo. Tipos de Metamorfismo. Metamorfismo na Plataforma Sul-Americana. Técnicas de Estudo

Básicas: Mapeamento Geológico e Estrutural, Petrografia, Estudos Laboratoriais: características principais, tipos de dados, objetivos.

Petrologia Moderna: Geotermobarometria, Geocronologia, Trajetórias de P-T-t.

Semana:  2

Título: 2. Tipos de Metamorfismo

Conteúdo: Fluxo Térmico e Tectônica de Placas, Tipos de Metamorfismo: Metamorfismo Orogênico, de Fundo Oceânico, de Soterramento, de

Contato, Cataclástico ou Associado a Zonas de Cisalhamento, de Impacto. Processos Metamórficos. Dinâmica, condições de

cristalização, tipos e rochas, estruturas e texturas dos principais tipos de metamorfismo.

Semana:  3

Título: 3. Metamorfismo de Impacto

Conteúdo: Introdução. Principais Fatores do Metamorfismo de Impacto. Tipos de Crateras. Procedimentos para Definição do Impacto.

Distribuição da Pressão Dirigida. Tipos de Rocha. Estruturas e Texturas. Evolução do Impacto. Tipos de Meteoritos. Exemplos

Nacionais e Internacionais.

Semana:  4

Título: 4. Metamorfismo Cataclástico (ou Associado a Zonas de Cisalhamento)

Conteúdo: Introdução. Definição de Zona de Cisalhamento. Tipos de Zonas de Cisalhamento. Tipos de Rochas: Brechas, Cataclasitos e

Milonitos: estruturas e texturas principais. Sentido de Movimento: Critérios e Indicadores Cinemáticos. Classificação. Critérios para

determinação do Grau e Fácies.

Semana:  5

Título: 5. Evolução Metamórfica das Rochas Pelíticas e Básicas
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Conteúdo: Características Gerais, Tipos de Protólitos, Estruturas e Texturas Remanescentes, Ambientes Geológicos, Composição Química,

Mineralogia, Zonas de Metamorfismo, Representação Gráfica, Metamorfismo Regional Progressivo, Metamorfismo de Contato.

Exemplos Regionais.

Semana:  6

Título: 6. Evolução Metamórfica das Rochas Ultramáficas

Conteúdo: Características Gerais, Tipos de Protólitos, Estruturas e Texturas Remanescentes, Ambientes Geológicos, Composição Química,

Mineralogia, Zonas de Metamorfismo, Representação Gráfica, Metamorfismo Regional Progressivo, Metamorfismo de Contato.

Exemplos Regionais.

Semana:  7

Título: 7. Evolução Metamórfica das Rochas Calcáreas e Calci-Silicáticas

Conteúdo: Características Gerais, Tipos de Protólitos, Estruturas e Texturas Remanescentes, Ambientes Geológicos, Composição Química,

Mineralogia, Zonas de Metamorfismo, Representação Gráfica, Metamorfismo Regional Progressivo, Metamorfismo de Contato.

Exemplos Regionais.

Semana:  8

Título: Prova 1a Área

Conteúdo: Prova sobre os itens 1 a 7.

Semana:  9

Título: 9. Evolução Metamórfica das Rochas Quartzo-Feldspáticas

Conteúdo: Características Gerais, Tipos de Protólitos, Estruturas e Texturas Remanescentes, Ambientes Geológicos, Composição Química,

Mineralogia, Zonas de Metamorfismo, Representação Gráfica, Metamorfismo Regional Progressivo, Metamorfismo de Contato.

Exemplos Regionais.

Semana:  10

Título: 10. Tipologia dos Cinturões Metamórficos Orogênicos

Conteúdo: Metamorfismo e Tectônica de Placas. Cinturões Pares de Metamorfismo. Metamorfismo em Zonas de Subducção (Baixa T/Alta P),

Metamorfismo de Zonas de Arco (Alta T/Baixa P), Metamorfismo em Zonas de Colisão (Média-Alta T/Média P), Tipos de

Metamorfismo Granulítico.

Semana:  11

Título: 11. Migmatitos e Granulitos

Conteúdo: Introdução. Histórico: Eskola, Sederholm, Mehnert e Winkler. Estruturas. Fusão Parcial. Condições de Metamorfismo: Evidências

Minerais, Geoquímicas, Isotópicas e Geocronológicas. Ambientes Geológicos. Anatexia ou Fusão Parcial. Formação de Gnaisses 

Migmatíticos e Granitóides. Tipos de Migmatitos. Restitos. Exemplos Mundiais e Regionais.

Semana:  12

Título: 12. Geotermobarometria: Conceitos e Aplicações

Conteúdo: Introdução. Conceitos e Definições. Limites Tecnológicos. Geotermobarometria Clássica. Programas Modernos: Parâmetros e Limites,

Pseudoseções. Datação de Rochas Metamórficas: Isócronas em Minerais Separados, Datação de Minerais pelos Métodos Ar-Ar e

U-Pb. Datação de Monazita pela Microssonda Eletrônica (EPMA). Importância para as Trajetórias de P-T-t.

Semana:  13

Título: 13. Trajetórias de P-T-t e suas Implicações Geotectônicas

Conteúdo: Introdução. Mapeamento estrutural. Relação entre Foliações e Foliações-Porfiroblastos. Importância para a Petrologia Moderna.

Determinação de Trajetórias: Estudos Petrográficos, Químico-Mineralógicos e Estruturais. Geocronologia. Tipos de Trajetórias.

Evolução metamórfica dos cinturões orogênicos e Trajetórias de P-T-t. Exemplos.

Semana:  14

Título: 14. Associações Metamórficas do Escudo Sul-Rio-Grandense

Conteúdo: Metamorfismo e Evolução Crustal: Arqueano, Proterozóico e Fanerozóico. Evolução histórica e caracterização das principais unidades

litoestratigráficas e litodêmicas de rochas metamórficas do escudo do RS.

Semana:  15

Título: 15. Prova 2a Área

Conteúdo: Prova sobre os itens 9 a 14.

Semana:  16
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Título: Recuperação da 1a ou 2a Área

Conteúdo: Recuperaç~]ao da 1a /ou da 2a área com os respectivos tópicos.

Metodologia

1- A parte prática é integrada a parte teórica. As aulas teóricas serão expositivas e contarão com o auxílio de recursos audiovisuais

com a utilização de data show e do software Power Point . Será dada ênfase a participação dos alunos através de questionamentos

dos assuntos propostos sob orientação do professor. Leitura de textos previamente indicados para a discussão posterior em sala de

aula. 

2- A parte prática da disciplina está embasada na observação e descrição de associações mineralógicas dos principais grupos

composicionais, sua distribuição no terreno (mapas) e sua correlação com diagramas de fase e de equilíbrio. Exercícios de gabinete,

individuais e em grupo, abordando exemplos de zoneamento de cinturões metamórficos estudados na literatura. 

3- Pesquisa bibliográfica e elaboração de um trabalho individual sobre um ou mais ítens do conteúdo programático. 

4- Avaliação: Será realizada de acordo com o Regimento Geral da UFRGS. Os conhecimentos teóricos e práticos serão aferidos em

pelo menos duas provas escritas e no mínimo numa prova prática, a última com consulta de material bibliográfico limitado. É

pré-requisito para a aprovação, a execução em nível aceitável de todos os trabalhos da disciplina descritos anteriormente.

Experiências de Aprendizagem

1. Revisão de texturas e estruturas de todos os grupos composicionais de rochas metamórficas geradas pelo metamorfismo

orogênico, de contato e cataclástico.

2. Revisão de texturas e estruturas de todos os grupos composicionais de rochas metamórficas geradas pelo metamorfismo de

impacto.

3. Revisão das principais publicações que caracterizem as unidades litoestratigráficas e litodêmicas de origem metamórficas

ocorrentes no escudo Sul-Rio-Grandense e Catarinense e que caracterizam a evolução crustal no Paleoproterozóico e

Neoproterozóico.

Critérios de avaliação

A nota final será obtida através da média de duas avaliações, respectivamente das 1a e 2a áreas. As avaliações serão subdivididas

em Prova Teórica (Peso 5,0) e Prova Prática (Macroscopia = Peso 1,0 + Microscopia = Peso 4,0). Caso necessário, poderá ser feita

a recuperação de uma das duas áreas.

Atividades de Recuperação Previstas

A prova de recuperação abrangerá os conteúdos da 1a e/ou da 2a área, utilizando a mesma sistemática prevista para as provas

normais.

Bibliografia

Básica Essencial

Sem bibliografias acrescentadas.

Básica
Bucher, Kurt; Frey, Martin. Petrogenesis of metamorphic rocks. New York: Springer, 2002. ISBN 3540431306. 

Fry, Norman. The field description of metamorphic rocks. Milton Keynes, England: Open University, 1984. ISBN 0335100376; 0470274859. 

Philpotts, Anthony R.. Principles of igneous and metamorphic petrology. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 1990. ISBN 013691361X. 

Turner, Francis J.. Metamorphic petrology ;mineralogical, field, and tectonic aspects. Washington: Hemisphere, 1981. ISBN 0070655014. 

Yardley, Bruce W.D.. Introducao a petrologia metamorfica. Brasilia: Edunb, 1994. ISBN 8523003479. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Mineralogia e Petrologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2014/1

Professor Responsável: MARCUS VINICIUS DORNELES REMUS

Disciplina: PETROGRAFIA METAMÓRFICA

Sigla: GEO03009 Créditos: 6

Carga Horária

CH Teórica: 30h      CH Prática: 60h     Total: 90h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

1. Conceitos fundamentais. 2. Estruturas, texturas, e classificação das rochas metamórficas. 3. Condições de metamorfismo e grade

petrogenética. 4. Equilíbrio químico. 5. Os fácies metamórficos e os grupos composicionais. 6. Ambientes geotectônicos do

metamorfismo. 7. Metamorfismo e evolução crustal. 8. Metamorfismo e deformação. Trabalho prático de campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 5 Obrigatória

Objetivos

Identificação, descrição e classificação das rochas metamórficas com interpretação de seu significado petrogenético. Estudo

mineralogico, textural e estrutural das rochas metamórficas.  Estudo do metamorfismo progressivo com ênfase nas classes químicas

pelítica e básica.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 3

Título: Conceitos fundamentais - Introdução ao estudo do metamorfismo

Conteúdo: Conceito de metamorfismo e dos ambientes geotectônicos relacionados. Tipologia do metamorfismo e nomenclatura relacionada:

metamorfismo regional, de contado, de deslocamento, de fundo oceânico, metassomático, retrogressivo, cataclástico e

pirometamorfismo. Minerais das rochas metamórficas. Associações mineralógias e paragêneses metamórficas.

Semana:  1 a 18

Título: Parte Pratica: Classificação e nomenclatura das rochas metamórficas

Conteúdo: Prática integrada as unidades teóricas: classificação e nomenclatura das rochas metamórficas; trabalho individual no laboratório

envolvendo consulta bibliográfica, identificação das estruturas, texturas e minerais em lâmina delgada de amostras de rochas

metamórficas organizadas em grupos. Diagnose da classe química ou grupo composicional, nome do grupo de rocha, tipo, grau e

fácies metamórfico, nome técnico adequado da rocha metamórfica e aspectos genéticos relacionados.

Semana:  3 a 4

Título: Trama das rochas metamórficas: estruturas e texturas

Conteúdo: Identificacão e descricão das fábricas principais e mais significativas das rochas metamórficas com interpretação petrogenética e

aplicação para a classificação e nomenclatura das rochas metamórficas. Texturas orientadas x texturas não orientadas.

Semana:  5 a 8

Título: Composição química das rochas e as condições do metamorfismo

Conteúdo: Grupos composicionais (composição química) das rochas pré-metamórficas e as condições do metamorfismo: agentes do

metamorfismo (T, P, fluidos, tempo) e as modificações produzidas nos diferentes grupos composicionais, condicionados pelo ambiente

geológico. A grade petrogenéica e sua correlação com o zonamento metamórfico dos cinturões e a consequente base natural para a

classificação das rochas metamórficas. Zonamento, grau e fácies metamórfico. Isógradas, minerais índice e zonas de

isometamorfismo. Introdução ao uso de diagramas ACF e AFM. Reações metamórficas.

Semana:  9 a 12

Título: Metamorfismo regional (orogênico) nas diferentes classes químicas
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Conteúdo: Metamorfismo regional dinamotermal (orogênico): conceitos, ambientes geotectônicos, estilos de pressão, metamorfismo regional

progressivo: séries de fácies e as associações mineralógicas características correspondentes. O significado das espécies Al2SiO5.

Classificação e nomenclatura nas classes químicas pelítica, básica, carbonática, ultramáfica e quartzo-feldspática.

Semana:  13 a 14

Título: Metamorfismo x deformação

Conteúdo: Metamorfismox deformação: cristalização de minerais metamórficos; relações entre porfiroblastos e matriz: minerais pré-sin e

pós-cinemáticos. Milonitos, catclasitos e rochas relacionadas.

Semana:  15

Título: Metamorfismo de contato

Conteúdo: Metamorfismo de contato: conceituação; estudo de exemplos de auréolas de contato. Texturas e mineralogia das rochas metamórficas

de contato. Escarnitos e mineralizações associadas.

Semana:  16

Título: Metamorfismo metassomático

Conteúdo: Metamorfismo metassomático: metamorfismo aloquímico e a regra das fases. Tipos e processos metassomáticos. Metamorfismo

metassomático x hidrotermalismo. Exemplos de rochas metassomaticas e mineralizações associadas.

Semana:  17 a 18

Título: Metamorfismo e evolução crustal

Conteúdo: Introdução ao estudo da trajetória do metamorfismo. Gradientes metamórficos de campo x ambientes geotectônicos. Trajetória horária

e anti-horária a e os cinturões metamórficos.

Semana:  19

Título: Recuperação

Conteúdo: Recuperação teórica e/ou prática dos conteúdos em que o aluno não atingiu os objetivos mínimos da disciplina

Metodologia

1 - Parte Teórica.  O ensino teórico é integrado a parte prática. As aulas teóricas expositivas contarão com recursos audiovisuais na

maioria das sessões. As aulas serão precedidas da leitura de textos pelos alunos. Tais textos preparados previamente ou indicados

são esquematizados por itens com os conceitos básicos explicitados, oportunizando a participação dos alunos através de

questionamentos e consequente identificação de deficiências. Ênfase nas atividades participativas dos alunos, mediante a discussão

dos assuntos previamente propostos sob orientação do professor.

2 - Prática no Laboratório.  Amostras de rochas macro com as respectivas lâminas delgadas serão examinadas e descritas no

laboratório, com leitura da bibliografia e textos da disciplina previamente preparados. Os temas são organizados de acordo com o

conteúdo programático, com descrições sumárias das amostras em estudo. Os alunos deverão, mediante consulta bibliográfica e

uso do microscópio petrográfico, realizar a descrição, classificação e interpretação petrográfica das amostras apresentadas.

3 - Prática no Trabalho de Campo.  O trabalho de campo envolve uma expedição científica para o Escudo do Rio Grande do Sul com

estudo de afloramentos selecionados  com a identificação e descrição de rochas metamórficas regionais, do metamorfismo de

contato e de zonas de cizalhamento. Cada aluno elabora um relatório pormenorizado com a descrição e interpretação de todos os

afloramentos visitados.

Experiências de Aprendizagem

1- Pesquisa bibliográfica e elaboração de textos sobre os assuntos relacionados abaixo:

a) Questionário envolvendo perguntas sobre os conteúdos da matéria, visando dar ao aluno uma noção geral sobre a disciplina e

estimular a consulta aos textos disponíveis indicados, oportunizando a familiarização com a nova terminologia técnica. Prazo: duas

semanas após a apresentação pelo professor.

b) Classificação e nomenclatura das rochas metamórficas: texto a ser elaborado a partir de um roteiro feito pelo professor, visando

habilitar o aluno a desenvolver suas tarefas de laboratório com consulta bibliográfica. Prazo: duas semanas após a aula envolvendo

a descrição macro e microscópica detalhada de uma amostra modelo.

2) Descrição petrográfica e intrepretação petrogenéttica de rochas metamórficas  mediante consulta bibliográfica e uso do

microscópio petrográfico. Os alunos realizam a descrição completa macro e micro  das amostras apresentadas semanalmente nas

aulas práticas.

3) Cada aluno deverá elaborar um relatório pormenorizado com a descrição e interpretação de todos os afloramentos visitados

durante a expedição científica. Adicionalmente os alunos descrevem amostras macro coletadas selecionadas , coletadas durante os
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trabalhos de campo.

4) Realização de provas teóricas e práticas durante o semestre letivo.

5) Recuperação dos contéudos para os alunos que não atingiram os objetivos da disciplina.

Critérios de avaliação

A Avaliação será realizada de acordo com o Regimento Geral da Universidade. Os conhecimentos teóricos serão aferidos em pelo

menos tres provas escritas e numa prova prática final com consulta de material bibliográfico limitado, excluídas as descrições de

amostras feitas pelo professor. O aluno deverá alcançar no minimo 60 % de aproveitamento nas provas respectivas.  A prova prática

terá peso 5/10 uma vez que integra o conhecimento global da disciplina. É pré-requisito para aprovação, a execução em nível

aceitável de todos os trabalhos da disciplina descritos anteriormente. Prova de recuperação para os alunos que não atingiram os

objetivos nas provas convencionais.

Atividades de Recuperação Previstas

As atividdes de recuperação consistem na realização de prova teórica e prova prática relacionada aos conteúdos em que o aluno

apresentou deficiências e não alcançou o grau minimo aceitável nas provas convencionais.

Bibliografia

Básica Essencial
Williams, H.; Turner, F. J.; Gilbert; C.M.. Petrography : An Introduction to the Study of Rocks in thin Sections. New York: W. H. Freeman and
Company, 1982. ISBN 0-7167-1376-4. 

Winter, John DuNann. An Introduction to igneous and metamorphic petrology. New Jersey: Prentice Hall, 2001. ISBN 0132403420. 

Yardley, Bruce W.D.. Introducao a petrologia metamorfica. Brasilia: Edunb, 1994. ISBN 8523003479. 

Básica
Bucher, Kurt; Frey, Martin. Petrogenesis of metamorphic rocks. New York: Springer, c2002. ISBN 3540431306. 

Hibbard, M.J.. Petrography to petrogenesis. New Jersey: Prentice Hall, 1995. ISBN 0023541458. 

Kerr, P.F.. Optical Mineralogy. McGraw-Hill, 1977. ISBN 0-07-034218-0. 

Nesse, W.D.. Introduction to Optical Mineralogy. New York: Oxfor University Press, 2004. ISBN 0-19-514910-6. 

Spry, A.. Metamorphic Textures. Great Britain: Pergamon Press, 1969. ISBN 0-08-013315-0. 

Turner, Francis J.. Metamorphic petrology ;mineralogical and field aspects. New York: McGraw-Hill, 1968. 

Yardley, B.W.D.; MacKenzie, W.S.; Guilford, C.. Atlas of metamorphic rocks and their textures. England: Longmann Scientific and Technical, 1990.
ISBN 0-582-30166-1. 

Complementar
Barker, A.J.. Introduction to metamorphic textures and microstructures. Glasgow: Lackie, 1990. ISBN 0216926858; 0412021412. 

Best, M.G.. Igneous and Metamorphic Petrology. USA: Blackwell Science ltd, 2003. ISBN 1-405-19588-7. 

Vernon, R.H.. A practical guide to rock microstructure. Cambridge: Cambridge University Press, 2004. ISBN 0521891337. 

Outras Referências

Título Texto
Definição de Ardosia, Filito, Xisto e Gnaisse Definição dos principais grupos de rochas metamórficas

encontradas nos cinturões metamórficos orogênicos.
Resumo de Texturas Metamórficas Conceito das principais texturas encontradas nas rochas

metamórficas
Relações entre a composição das rochas e as condições do mRegra das Fases; agentes do metamorfismo; grupos

composicionais (classes quimicas) das rochas
metamórficas;  a grade petrogenética; o conceito de
equilibrio quimico no metamorfismo; conceito de zonas;
facies e grau de metamorfismo.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Mineralogia e Petrologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2013/1

Professor Responsável: EVANDRO FERNANDES DE LIMA

Disciplina: PETROLOGIA ÍGNEA I

Sigla: GEO03003 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 40h      CH Prática: 20h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

1. Conceituação e propriedades dos magmas. 2. Cristalização dos magmas. 3. Diagramas de estabilidade dos minerais ígneos. 4.

Classificação das rochas ígneas. Texturas e estruturas das rochas ígneas. Descrição macro e microscópica de rochas ígneas.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 3 Obrigatória

Objetivos

Introdução de conceitos básicos sobre a origem e natureza dos magmas. Classificação das rochas ígneas através de critérios

mineralógicos, texturais e geoquímicos. Classificação detalhada dos principais grupos de rochas ígneas. Interpretação petrográfica

dos diferentes tipos de texturas e estruturas das rochas ígneas.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Introdução

Conteúdo: definição de magma, parâmetros principais envolvidos na fusão mantélica e crustal e evolução magmática, propriedades físicas dos

magmas. Classificação das rochas ígneas em funçào do grau de saturaçào em sílica, conteúdo de sílica e da relação molar álcalis x

alumina. Introdução ao uso de diagramas de estabilidade dos minerais ígneos.

Atividades em aula prática para a identificaçào de minerais essenciais, varietais, acessórios e de alteração, bem como avaliação da

percentagem destas fases atrasvés de estimativa visual.

Semana:  2

Título: Classificação das rochas ígneas pelo sistema QAPF(M<90) de acordo com os critérios sugeridos pela IUGS.

Conteúdo: Discussão sobre as limitações do uso do sistema QAPF para rochas vulcânicas. Definição de texturas e estruturas em rochas ígneas

e o seu significado petrográfico.

Atividades em aula prática da percentagem dos minerais essenciais recalculados para Q + A +P + F= 100, uso de índice feldspático

bem como do triângulo aritimético para a plotagem de dados estimados visualmente. Uso da mineralogia varietal para tipicar o sistema

.

Semana:  3 a 4

Título: Critérios de identificação de rochas básica

Conteúdo: Origem dos basaltos, modos de ocorrência , ambiente geológico, mineralogia essencial, varietal, acessória e de alteração aliada as

principais texturas. Tipos de gabros ( gabro, gabronorito, norito, hornblenda gabro e picritos) modos de ocorrência. Mineralogia

essencial, varietal, acessória e de alteração aliada as principais texturas. Diabasios: mineralogia essencial, varietal, acessória e de

alteração aliada as principais texturas. Anortositos: tipos mineralogia e critérios de classificação de maciços anortosíticos versus lentes

em sistemas estratiformes.

Atividades em aula prática da percentagem dos minerais essenciais recalculados para Q + A +P + F= 100, uso de índice feldspático

bem como do triângulo aritimético para a plotagem de dados estimados visualmente. Uso da mineralogia varietal para tipicar o sistema

.Descrição das texturas envolvendo grau de cristalinidade, granularidade, forma dos grãos e arranjo entre os grãos.

Semana:  5
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Título: Critérios de identificação de rochas intermediárias do tipo diorito e andesito

Conteúdo: Origem dos andesitos ambiente geológico, modos de ocorrência, mineralogia essencial, varietal, acessória e de alteração aliada as

principais texturas. Tipos de dioritos, modos de ocorrência, mineralogia essencial, varietal, acessória e de alteração aliada as

principais texturas. 

Atividades em aula prática da percentagem dos minerais essenciais recalculados para Q + A +P + F= 100, uso de índice feldspático

bem como do triângulo aritimético para a plotagem de dados estimados visualmente. Uso da mineralogia varietal para tipicar o sistema

.Descrição das texturas envolvendo grau de cristalinidade, granularidade, forma dos grãos e arranjo entre os grãos

Semana:  6

Título: Critérios de identificação de latitos e monzonitos

Conteúdo: Origem, ambiente geológico, modos de ocorrência, mineralogia essencial, varietal, acessória e de alteração aliada as principais

texturas. Tipos de monzonitos, modos de ocorrência, mineralogia essencial, varietal, acessória e de alteração aliada as principais

texturas. 

Atividades em aula prática da percentagem dos minerais essenciais recalculados para Q + A +P + F= 100, uso de índice feldspático

bem como do triângulo aritimético para a plotagem de dados estimados visualmente. Uso da mineralogia varietal para tipicar o sistema

.Descrição das texturas envolvendo grau de cristalinidade, granularidade, forma dos grãos e arranjo entre os grãos.

Semana:  7

Título: Critérios de identificação de latíticas e sieníticas

Conteúdo: Origem,ambiente geológico, modos de ocorrência, mineralogia essencial, varietal, acessória e de alteração aliada as principais

texturas. Tipos de sienitos e latitos modos de ocorrência, mineralogia essencial, varietal, acessória e de alteração aliada as principais

texturas. 

Atividades em aula prática da percentagem dos minerais essenciais recalculados para Q + A +P + F= 100, uso de índice feldspático

bem como do triângulo aritimético para a plotagem de dados estimados visualmente. Uso da mineralogia varietal para tipicar o sistema

.Descrição das texturas envolvendo grau de cristalinidade, granularidade, forma dos grãos e arranjo entre os grãos.

Semana:  8

Título: Critérios de identificação de granitóides, riolitos e dacitos

Conteúdo: rigem granitóides, ambiente geológico, modos de ocorrência, mineralogia essencial, varietal, acessória e de alteração aliada as

principais texturas. Tipos de granitóides, rilolitos e dacitos, modos de ocorrência, mineralogia essencial, varietal, acessória e de

alteração aliada as principais texturas. 

Atividades em aula prática da percentagem dos minerais essenciais recalculados para Q + A +P + F= 100, uso de índice feldspático

bem como do triângulo aritimético para a plotagem de dados estimados visualmente. Uso da mineralogia varietal para tipicar o sistema

.Descrição das texturas envolvendo grau de cristalinidade, granularidade, forma dos grãos e arranjo entre os grãos.

Semana:  8

Título: Critérios de identificação pegmatios, aplitos

Conteúdo: O papel dos voláteis na origem. Tipos de ambiente geológicos, modos de ocorrência, mineralogia essencial, varietal, acessória e de

alteração aliada as principais texturas. Tipos especiais de granitóides – rochas charnoquíticas -, modos de ocorrência, mineralogia

essencial, varietal, acessória e de alteração aliada as principais texturas. 

Atividades em aula prática da percentagem dos minerais essenciais recalculados para Q + A +P + F= 100, uso de índice feldspático

bem como do triângulo aritimético para a plotagem de dados estimados visualmente. Uso da mineralogia varietal para tipicar o sistema

.Descrição das texturas envolvendo grau de cristalinidade, granularidade, forma dos grãos e arranjo entre os grãos

Semana:  9

Título: 1a Avaliação

Conteúdo: até a 8a semana

Semana:  11

Título: Critérios de identificação de rochas subsaturadas em sílica

Conteúdo: Origem dos tefritos, fonolitos e basanitos. Modos de ocorrência, mineralogia essencial, varietal, acessória e de alteração aliada as

principais texturas. Tipos desienitros, monzosienitos, anortositos, gabros e diortios com feldspatóides. Foiditos e foidolitos, modos de

ocorrência, mineralogia essencial, varietal, acessória e de alteração aliada as principais texturas. 

Atividades em aula prática da percentagem dos minerais essenciais recalculados para Q + A +P + F= 100, uso de índice feldspático

bem como do triângulo aritimético para a plotagem de dados estimados visualmente. Uso da mineralogia varietal para tipicar o sistema
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.Descrição das texturas envolvendo grau de cristalinidade, granularidade, forma dos grãos e arranjo entre os grãos.

Semana:  12

Título: Classificação química de rochas vulcânicas pelo sistema TAS

Conteúdo: O uso do sistema TAS ( sílica x Na2O + K2O) de acordo com os critérios da IUGS. Limitações do uso e discussão dos tipos de rochas

vulcânicas obtidas por estes parâmetros.

Semana:  13

Título: Critéiros de identificação de rochas piroclásticas

Conteúdo: Produtos das atividades vulcânicas. Constuintes piroclásticos. Depósitos piroclásticos de queda, fluxo e surge. Depósitos piroclásticos

ressedimentados. Tipos especiais de fluxos piroclásticos erupções explosivas versus instabilidade gravitacional)na geração de

depósitos ignimbríticos.

Atividades em aula prática da percentagem dos constituintes piroclásticos púmice + shards + líticos + litoclastos. Descrição das

principais texturas. Classificação das rochas piroclásticas.

Semana:  14

Título: Critérios de identificação de rochas ultramáficas (M>90)

Conteúdo: Origem das rochas ultramáficas, ambiente geológico, modos de ocorrência, mineralogia essencial, varietal, acessória e de alteração

aliada as principais texturas. Tipos de dioritos, modos de ocorrência, mineralogia essencial, varietal, acessória e de alteração aliada as

principais texturas. 

Atividades em aula prática da percentagem dos minerais essenciais recalculados para Cpx +Opx, Ol + Hb= 100. Uso da mineralogia

varietal para tipicar o sistema .Descrição das texturas envolvendo grau de cristalinidade, granularidade, forma dos grãos e arranjo

entre os grãos

Semana:  15

Título: Sitemas ultramáficos especiais: komatiitos, lamprófiros, melilititos e lamproitos

Conteúdo: Origem, critérios mineralógicos e texturais de identificação. Classificação mineralógica de cada grupoe modos de ocorrência.

Atividades em aula prática para identificação dos grupos especiais de rochas ígneas.. Uso da mineralogia varietal para tipicar o

sistema .Descrição das principais texturas .

Semana:  16

Título: Grupos especiais de rochas ígneas: carbonatitos e kimberlitos

Conteúdo: Origem, critérios mineralógicos e texturais de identificação. Classificação mineralógica de cada grupo, modos de ocorrência.

Atividades em aula prática para identificação dos grupos especiais de rochas ígneas.. Uso da mineralogia varietal para tipicar o

sistema .Descrição das principais texturas

Semana:  17

Título: 2a avaliação

Conteúdo: Todo o conteúdo até a 16 semana.

Semana:  18

Título: Substituição de grau

Conteúdo: Prova com todo o conteúdo para todos os alunos que devem ou pretendem substituir um dos conceitos.

Metodologia

Exposição teórica dos temas e trabalho prático de laboratório envolvendo o domínio das técnicas de análise macroscópica e

microscópica de rochas ígneas (estrututras, texturas  e mineralogia).

Experiências de Aprendizagem

Discussão em grupos de dois para classificação de amostras de rochas ígneas.

Discussão em grupos de dois para classificação de amostras em lâminas delgadas;

Discussão em grupos de dois para identificação macroscópica e microscópica de mineralogia, texturas e estrututras de rochas

ígneas.

Exercícios individuais práticos sobre descri~ção petrográfica de rochas ígneas.

Critérios de avaliação

São realizadas duas provas teórico-práticas durante o semestre sendo o conteúdo acumulativo. O conceito mínimo de aprovação é

C.
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Atividades de Recuperação Previstas

A recuperação de um dos  conceitos é relizada  através de uma terceira prova  teórico-prática envolvendo toda a matéria ao final do

semestre letivo.

Bibliografia

Básica Essencial
-Williams, H.; Turner, F.J.. Petrography: An Introduction to the Study of Rocks in thin Sections.. Nova York: Ed. W.H. Freeman and Company, 1982.
ISBN 0716713764. 

Gill, Robin. Igneous Rocks and Processes: A Practical Guide. Londres: Wiley?Blackwell, 2010. ISBN 13: 9780632063772 ISBN-10: 0632063777. 

Le Maitre, R.W. Igneous Rocks, A Classification And Glossary Of Terms - Recommendations Of The International UnionIgneous Rocks, A
Classification And Glossary Of Terms - Recommendations Of The International Union. Cambridge, Mass.: Cambridge University, 2005. ISBN
9780521619486. 

Básica
-Cas, R.A.F.. Volcanic Successions - Modern and Ancient - A geological approach to processes, products and successions.. Londres: Ed. Allen, 1987.
ISBN 0045520216. 

-MacKenzie, W.S.; Donaldson, C.H.. Atlas of Igneous Rocks and their textures. Nova York: Longman Scientific Technical, 1987. ISBN 0582300827. 

Carmichael, I.S.E.; Turner, F.J.; Verhoogen, J.. Igneous Petrology. Nova York: Ed. McGraw-Hill, 1974. 

Middlemost, E.A.K.. Magmas and Magmatic Rocks: an introduction to igneous petrology. Londres: Ed. Longman, 1985. ISBN 0582300800. 

Tracy, Robert J.; Owens, Brent E.; Blatt, Harvey. Petrology Igneous, Sedimentary, And Metamorphic. New York: W.H. Freeman, 2005. ISBN
9780716737438. 

Wernick, E.. Rochas magmáticas: conceitos fundamentais e classificação modal, química, termodinâmina e tectônica. São Paulo: Ed. UNESP, 2003.
ISBN 8571395284. 

Wilson, M.. Igneous Petrogenesis. londres: Ed. Unwin Hyman, 1989. ISBN 0045520259. 

Complementar
-Steckeisen, A.L.. Classification and nomenclature of volcanic rocks, lamprophyres, carbonatites and melilitic rocks: IUGS Subcommission on the
Systematics of Igneous Rocks. Geol. Rundsch., v. 69, p. 194-207.. 1980. 

-Streckeisen, A.L.. Classification and nomenclature of igneous rocks. Neues Jahrb Mineral; Abh. v. 107, p. 144-240.. 1967. 

Bard, J.P.. Microtexturas de rocas magmáticas y metamórficas. Barcelona: Ed. Masson S.A., 1985. 

Hughes, C.. Igneous Petrology. Nova York: Elsevier Scientific Publishing Company, 1982. 

Mcbirney, Alexander R.. Igneous petrology. Boston: Jones and Bartlett Pub., 2006. ISBN 9780763734480. 

Middlemost, Eric. Magmas, Rocks and Planetary Development: A Survey of Magma/Igneous Rock Systems. Londres: Longman, 1997. ISBN ISBN-10:
0582230896  ISBN-13: 9780582230897. 

Streckeisen, A.L.. To each rock its proper name. Earth Sci. Rev., v. 12, p. 1-33.. 1976. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Mineralogia e Petrologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2014/1

Professor Responsável: ARI ROISENBERG

Disciplina: PETROLOGIA ÍGNEA II

Sigla: GEO03008 Créditos: 5

Carga Horária

CH Teórica: 75h      CH Prática: 0h     Total: 75h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

1. Processos Magmáticos - cristalização fracionada, fusão parcial, assimilação, mistura de magmas, outros. 2. Caracterização

petrológica e geoquímica das associações magmáticas: associação de áreas oceânicas; associação de margens continentais ativas;

associação de área intraplaca e de margens continentais passivas; associação de arcos de ilhas; associações magmáticas

arqueanas e proterozóicas.  Trabalho prático de campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 5 Obrigatória

Objetivos

Fornecer elementos para a interpretação de dados geoquímicos e sua aplicação nos processos de fracionamento magmático.

Capacitar o aluno a descrever e interpretar texturas de rochas ígneas com base em diagramas de fases binários e ternários.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: INTRODUÇÃO

Conteúdo: Apresentação do programa e cronograma da disciplina.

Propriedades físicas dos magmas e suas implicações nos processos magmáticos. 

Cálculo da densidade e viscosidade de magmas.

Semana:  2

Título: PROCESSOS DE FRACIONAMENTO MAGMÁTICO

Conteúdo: Origem dos magmas. Descrição dos principais processos de fracionamento magmático.

Semana:  3

Título: INTERPRETAÇÃO DE TEXTURAS E ESTRUTURAS DE ROCHAS IGNEAS

Conteúdo: Interpretação das principais texturas e estruturas de rochas ígneas intrusivas e extrusivas com base em diagramas de fases binários e

ternários.

Semana:  4 a 5

Título: DIAGRAMAS DE FASES UNÁRIOS E BINÁRIOS

Conteúdo: Princípios da petrologia experimental. 

Descrição dos principais diagramas de fase unários e binários aplicados à interpretação de texturas e paragêneses ígneas.

Semana:  6

Título: DIAGRAMAS DE FASES TERNÁRIOS

Conteúdo: Descrição dos principais diagramas de fase ternários aplicados à interpretação de texturas e paragêneses ígneas.

Semana:  7

Título: DIAGRAMAS DE VARIAÇÃO QUÍMICA

Conteúdo: Tipos de diagramas de variação química. Índices de fracionamento. Elaboração de diagramas de variação química para interpretação

de processos magmáticos.

Semana:  8
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Título: MODELAMENTO DE PROCESSOS MAGMÁTICOS

Conteúdo: Modelamento matemático de processos magmáticos de fusão parcial e cristalização fracionada. Aplicação de modelos de cálculo para

elementos maiores e traços.

Semana:  9

Título: MAGMATISMO DE CADEIAS MESO-OCEÂNICAS

Conteúdo: Geologia, petrografia, geoquímica e evolução de associações magmáticas de Cadeias Meso-Oceânicas (MORB).

Semana:  10

Título: MAGMATISMO DE ILHAS OCEÂNICAS

Conteúdo: Geologia, petrografia, geoquímica e evolução do magmatismo associado às Ilhas Oceânicas (OIB).

Semana:  11

Título: MAGMATISMO DE PLATÔ CONTINENTAL

Conteúdo: Geologia, petrografia, geoquímica e evolução de associações vulcânicas de platôs continentais. A Bacia do Paraná e o vulcanismo da

Formação Serra Geral.

Semana:  12

Título: MAGMATISMO DE ARCOS CONTINENTAIS E ARCOS DE ILHA

Conteúdo: Geologia, petrografia, geoquímica e evolução do magmatismo em ambientes de Arcos Continentais e Arcos de Ilha. A província

magmática dos Andes.

Semana:  13

Título: MAGMATISMO ALCALINO CONTINENTAL

Conteúdo: Geologia, petrografia, geoquímica e evolução de províncias alcalinas continentais.  Carbonatitos. Kimberlitos e lamproitos.

Lamprófiros.

Semana:  14

Título: MAGMATISMO MÁFICO-ULTRAMÁFICO ESTRATIFORME. ANORTOSITOS E KOMATIITOS.

Conteúdo: Geologia, petrografia, geoquímica e evolução de associações máficas-ultramáficas estratiformes. Anortositos e komatiitos.

Semana:  15

Título: MAGMATISMO DE TERRENOS GRANÍTICOS

Conteúdo: Geologia, petrografia, geoquímica e evolução do magmatismo de terrenos graníticos.

Semana:  16

Título: TRABALHO DE CAMPO CURRICULAR

Conteúdo: Trabalho de campo envolvendo a descrição e interpretação de perfis geológicos da Formação Serra Geral.

Metodologia

Aulas teóricas expositivas.

Aulas práticas comprendem descrições microscópicas da paragêneses minerais e texturas de rochas ígneas em lâminas delgadas.

Trabalho de campo curricular de 1(um) dia com o objetivo de reconhecer feições de contato e desenvolvimento de texturas e

estruturas em perfis de rochas intrusivas e extrusivas da Formação Serra Geral.

Experiências de Aprendizagem

Descrição microscópica de lâminas delgadas, visando a interpretação de paragêneses minerais e texturas de rochas íneas intrusivas

e extrusivas.

 

Elaboração de relatório contendo a descrição e interpretação de feições observadas durante o trabalho de campo curricular.

Critérios de avaliação

A avaliação será realizada através de 2 (duas) provas teóricas, que abrangem o conteúdo da primeira parte do programa (semanas 1

a 8) e da segunda parte (semanas 9 a 15), bem como  1 (uma) prova prática. Adicionalmente, serão avaliados exercícios de

geoquímica e modelamento de processos magmáticos e relatório do trabalho de campo. A aprovação requer média mínima de 6,0

nas provas teóricas e na prova prática. O conceito final corresponde à média ponderada das provas teóricas (50%), prova prática

(40%) e exercícios/relatórios (10%).

Atividades de Recuperação Previstas

Toda prova teórica e/ou prática que não atingir o grau mínimo de 5,0 deverá ser recuperada, independente da média alcançada.
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Bibliografia

Básica Essencial
COX, K.G.,  BELL, J.D.. The interpretation of igneous rocks.. Londres: George Allen, 1979. ISBN 978-0045520169. 

WILSON, M.. Igneous Petrogenesis. Dordrecht: Springer, 2007. ISBN 10 0-412-53310-3. 

Básica
BARD, J.P.. Microtextures of Iigneous and metamorphic rocks. Kluwer Academic Publishers, 1987. ISBN 90-277-2313-3. 

HIBBARD, M.J.. Petrography to petrogenesis. Prentice Hall, 1994. ISBN 9780023541452. 

MACKENZIE, W.S.; DONALDSON, C.H.; GUILFORD, C. Atlas of igneous rocks and their textures. Longman, 1982. ISBN 0582300827. 

McBIRNEY, A.R. Igneous Petrology. Jones, 2007. ISBN 0-7637-3448-9. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Mineralogia e Petrologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2013/2

Professor Responsável: LUIZ FERNANDO DE ROS

Disciplina: PETROLOGIA SEDIMENTAR

Sigla: GEO03005 Créditos: 5

Carga Horária

CH Teórica: 30h      CH Prática: 45h     Total: 75h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Estudos das rochas sedimentares quanto à importância, descrição, classificação, ocorrência, origem e evolução. Aspectos

macroscópicos e microscópicos de textura, composição primária e transformações de diagenéticas das diversas classes de rochas

sedimentares.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 4 Obrigatória

Objetivos

A disciplina visa fornecer as informações e a metodologia para a descrição, classificação e interpretação genética das rochas

sedimentares, a partir de suas características macro- e microscópicas.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 2

Título: Introdução: Rochas Sedimentares

Conteúdo: 1 – Introdução: Rochas Sedimentares.

	1.1 - Importância: área e volume na crosta, importância geo-econômica.

	1.2 - Petrogênese Sedimentar: rochas sedimentares no ciclo geológico.

	1.3 - Classes e tipos principais de rochas sedimentares.

	1.4 - Diagênese: condições, ambientes e definições gerais.

	1.5 - Ocorrência das rochas sedimentares: bacias sedimentares.

	1.6 - Métodos e técnicas de estudo.

Semana:  3 a 5

Título: Pelitos ou Lutitos

Conteúdo: 2 - Pelitos ou Lutitos.

	2.1 - Importância.

	2.2 - Estruturas e texturas.

	2.3 - Classificação.

	2.4 - Composição; argilominerais.

	2.5 - Diagênese.

Semana:  6 a 8

Título: Arenitos e Conglomerados: Estruturas, Texturas e Composição Primárias

Conteúdo: 3 - Arenitos e Conglomerados.

	3.1 - Importância.

	3.2 - Estruturas, texturas e fábrica.

	3.3 - Composição detrítica.

	3.4 - Classificação.

	3.5 - Aspectos de proveniência.
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Semana:  9 a 10

Título: Arenitos e Conglomerados: Eodiagênese

Conteúdo: 3 - Arenitos e Conglomerados.

	3.6 - Eodiagênese.

Semana:  11 a 12

Título: Arenitos e Conglomerados: Mesodiagênese, Telodiagênese e Porosidade

Conteúdo: 3 - Arenitos e Conglomerados.

	3.7 – Mesodiagênese

	3.8 - Telodiagênese.

	3.9 - Porosidade.

Semana:  13 a 14

Título: Rochas Carbonáticas: Constituintes estruturas e texturas primárias, Ambientes de acumulação

Conteúdo: 4 – Rochas Carbonáticas.

	4.1 - Importância.

	4.2 - Constituintes primários.

	4.3 - Estruturas e texturas.

	4.4 – Classificação

	4.5 - Ambientes de acumulação.

Semana:  15 a 16

Título: Rochas Carbonáticas: Eodiagênese, Mesodiagênese e Telodiagênese; Porosidade

Conteúdo: 4 – Rochas Carbonáticas.

	4.6 - Eodiagênese.

	4.7 – Mesodiagênese e Telodiagênese; dolomitização.

	4.8 - Porosidade.

Semana:  17

Título: Rochas Evaporíticas

Conteúdo: 5 - Rochas Evaporíticas.

	5.1 - Composição mineralógica.

	5.2 - Estruturas e texturas.

	5.3 - Ambientes evaporíticos; fácies.

	5.4 - Diagênese.

Semana:  18

Título: Rochas Fosfáticas, Ferríferas e Silicosas

Conteúdo: 6 - Rochas Fosfáticas.

	6.1 - Composição mineralógica e texturas.

	6.2 - Ambientes e processos de formação.

7 - Rochas Ferríferas.

	7.1 - Composição mineralógica e texturas.

	7.2 - Ambientes e processos de formação.

8 - Rochas Silicosas.

	8.1 - Texturas e mineralogia.

	8.2 - Ambientes e processos de formação.

Metodologia

Dois períodos de preleção teórica com auxílio de técnicas audiovisuais, seguidos de três períodos de exercício prático de

reconhecimento, descrição, classificação e interpretação de litologias sedimentares, utilizando recursos de macroscopia e

microscopia.

Experiências de Aprendizagem
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Descrição de amostras didáticas de diferentes tipos de rochas sedimentares quanto às suas estraturas e texturas, constituintes

primários e diagenéticos e tipos de poros, seguindo roteiros sistemáticos específicos para cada grande classe.

Classificação das amostras segundo os sistemas formais.

Interpretação dos tipos e sequencia de processos diagenéticos atuantes em cada amostra.

Interpretação dos aspectos de proveniência, ambientes de sedimentação e diagenéticos.

Critérios de avaliação

A avaliação da parte prática dá-se por dois testes, um para rochas extrabaciais, e outro para rochas intrabaciais. Aproveitamento

insuficiente (< 60%) em quaisquer dos testes práticos obrigará a realização de teste de recuperação específico. Persistência do

aproveitamento insuficiente na recuperação implicará em reprovação. 

A avaliação da parte teórica dá-se através de diversos testes curtos realizados ao longo do semestre. Média de aproveitamento

insuficiente (< 60%) nos testes teóricos implicará na realização de teste de recuperação final sobre todos os conteúdos. O conceito

final resulta da média entre a média dos testes teóricos e a dos testes práticos.

Atividades de Recuperação Previstas

Aulas de reforço e testes de recuperação são previstos para cada um dos dois testes práticos.

Aproveitamento insuficiente (menos de 60% de aproveitamento médio) nos testes teóricos executados semanalmente imprica na

execução de teste final de recuperação teórico com todos os conteúdos, após uma semana de revisão dos conteúdos.

Bibliografia

Básica Essencial
Scholle, Peter A.. A Collor illustrated guide to constituents, textures, cements and porosities of sandstones and associated rocks.. Tulsa, Okla:
American Association of Petroleum Geologists, 1979. ISBN 0891813047. 

Scholle, Peter A; Ulmer-Scholle, D.. A Collor guide to the petrography of carbonate rocks grains, textures, porosity, diagenesis. Tulsa, Okla: American
Association of Petroleum Geologists, 2003. ISBN 0891813586. 

Tucker, Maurice E.. Sedimentary petrology :an introduction to the origin of sedimentary rocks. Oxford: Blackwell, 2005. ISBN 0632057351. 

Básica
Blatt, Harvey. Sedimentary petrology. New York: W.H. Freeman, 1992. ISBN 0716713543. 

Boggs Jr., Sam. Petrology of sedimentary rocks. New York: Macmillan, 1992. ISBN 0023117907. 

Zuffa, G.G.. Provenance of arenites. Dordrecht, Holland: D. Reidel, 1985. ISBN 9027719446. 

Complementar
Adams, A. E.; Mackenzie, W.S.; Guilford, C.. Atlas of sedimentary rocks under the microscope. Editora Longman, ISBN 0582301181. 

Scholle, Peter A.. A color illustrated guide to cabornate rock constituents, textures, cements, and porosites. Tulsa, Okla.: AAPG, 1978. ISBN
0891813039. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Matemática e Estatística

Departamento de Estatística

Dados de identificação
Período Letivo: 2013/1

Professor Responsável: LISIANE PRISCILA ROLDAO SELAU

Disciplina: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

Sigla: MAT02219 Créditos: 4

Professores Responsáveis durante 2013/1

Professor Início Fim

LISIANE PRISCILA ROLDAO SELAU 02/07/2013 (2013/1) 24/04/2018 (2018/2)

LIANE WERNER 13/01/2010 (2010/1) 01/07/2013 (2013/1)

Carga Horária

CH Teórica: 60h      CH Prática: 0h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Probabilidade: Conceito e teoremas fundamentais. Variáveis aleatórias. Distribuições de probabilidade. Estatística descritiva. Noções

de amostragem. Inferência estatística: Teoria da estimação e Testes de hipóteses. Regressão linear simples. Correlação.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

BACHARELADO EM CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 3 Obrigatória

BACHARELADO EM ENGENHARIA FÍSICA 3 Obrigatória

BACHARELADO EM FILOSOFIA Eletiva

BACHARELADO EM FÍSICA: ASTROFÍSICA 3 Obrigatória

BACHARELADO EM FÍSICA: FÍSICA COMPUTACIONAL 3 Obrigatória

BACHARELADO EM FÍSICA: MATERIAIS E NANOTECNOLOGIA 3 Obrigatória

BACHARELADO EM FÍSICA: PESQUISA BÁSICA 3 Obrigatória

BACHARELADO EM MATEMÁTICA - ÊNFASE MATEMÁTICA APLIC COMPUTACIONAL 6 Alternativa

BACHARELADO EM QUÍMICA 2 Obrigatória

ENGENHARIA AMBIENTAL 3 Obrigatória

ENGENHARIA CIVIL 3 Obrigatória

ENGENHARIA DE ALIMENTOS 4 Obrigatória

ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 4 Obrigatória

ENGENHARIA DE CONTROLE E AUTOMAÇÃO 3 Obrigatória

ENGENHARIA DE MATERIAIS 6 Obrigatória

ENGENHARIA DE MINAS 5 Obrigatória

ENGENHARIA ELÉTRICA 7 Obrigatória

ENGENHARIA MECÂNICA 5 Obrigatória

ENGENHARIA METALÚRGICA 4 Obrigatória

ENGENHARIA QUÍMICA 6 Obrigatória

GEOLOGIA 3 Obrigatória

LICENCIATURA EM FILOSOFIA - NOTURNO Eletiva

LICENCIATURA EM FÍSICA Adicional

LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 6 Obrigatória

LICENCIATURA EM MATEMÁTICA - NOTURNO 6 Obrigatória

LICENCIATURA EM QUÍMICA - NOTURNO Eletiva

QUÍMICA INDUSTRIAL 2 Obrigatória

QUÍMICA INDUSTRIAL - NOTURNA 3 Obrigatória
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Objetivos

•  Ensinar que Probabilidade é a parte da Matemática utilizada no estudo dos fenômenos considerados aleatórios, suas noções

básicas e algumas aplicações elementares.

•  Ensinar que a Estatística é um conjunto de técnicas e também uma linguagem, onde e como devem ser utilizadas, suas noções

fundamentais e algumas aplicações clássicas.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Introdução e amostragem

Conteúdo: População e amostra. Censos e amostragens. Parâmetros e estatísticas. Técnicas de amostragens, enfatizando a amostragem

aleatória simples.

Semana:  2

Título: Estatística Descritiva

Conteúdo: Estatística Descritiva: freqüências absolutas e relativas, freqüências simples e acumuladas, medidas de tendência central e medidas

de variabilidade.

Semana:  3

Título: Representações gráficas

Conteúdo: Representações gráficas: gráfico de setores, gráficos de colunas, histogramas, polígonos de freqüência e diagrama de Pareto.

Semana:  3 a 4

Título: Probabilidade

Conteúdo: Probabilidade: conceitos básicos, propriedades, probabilidades condicionais e eventos independentes. Teorema de Bayes.

Semana:  5

Título: Variáveis aleatórias

Conteúdo: Variáveis aleatórias discretas e contínuas: função de probabilidade, função densidade, função de distribuição acumulada, esperança,

variância e outros parâmetros.

Semana:  7 a 9

Título: Modelos probabilísticos

Conteúdo: Modelos probabilísticos: Binomial, Hipergeométrico, Poisson, Exponencial, Uniforme e Normal, qui-quadrado, t, F. Ajustamento de

modelos a dados reais.

Semana:  9 a 11

Título: Estimação

Conteúdo: Estimação por Ponto e por Intervalo: proporções, percentagens, médias e variâncias

Semana:  13 a 15

Título: Testes de Hipóteses

Conteúdo: Testes de Hipóteses: tipos de erro, níveis de significância e níveis descritivos amostrais. Testes sobre proporções, percentagens,

médias, diferenças de médias e, variâncias.

Semana:  16 a 17

Título: Correlação. Regressão Linear Simples

Conteúdo: Correlação. Regressão Linear Simples

Metodologia

O programa será desenvolvido em aulas expositivas teórico-práticas, complementadas por leituras e pela realização de exercícios

sobre os conteúdos abordados.

Experiências de Aprendizagem

Exercícios em sala de aula 

Exercícios em laboratório computacional, quando disponível 

Trabalhos em grupos, se solicitado pelo docente

Critérios de avaliação

•  Serão realizadas 3 provas escritas. Sendo a nota final Y obtida por média ponderada, onde a prova 1 e a prova 2 tem peso 2 e a

terceira prova tem peso  3 , isto é [ Y = ( 2*p1 + 2*p2 + 3* p3) / 7]

Página 2



PLANO DE ENSINO
Data de Emissão: 12/05/2026

•  A nota final Y produzirá o conceito final de cada estudante da seguinte forma: 

                A  (9 &#8804; Y &#8804; 10),

                B  (7,5 &#8804; Y < 9)

                C (6 &#8804; Y <7,5). 

Caso Y seja menor que 6, o aluno terá direito a recuperação e caso persista esse escore, seu conceito será D. 

•  Se a freqüência for inferior a 75%, o aluno receberá conceito FF.

Atividades de Recuperação Previstas

•   Somente os alunos com  Y < 6  terão direito a prova de recuperação com todo o conteúdo, substituindo o menor escore.

Bibliografia

Básica Essencial
Barbetta, Pedro Alberto; Reis, Marcelo Menezes; Bornia, Antonio Cezar. Estatística :para cursos de engenharia e informática. São Paulo, SP: Atlas,
2008. ISBN 9788522449897. 

Costa Neto, Pedro Luiz de Oliveira. Estatística. São Paulo: Edgard Blücher, 2002. ISBN 8521203004. 

Montgomery, Douglas C.; Runger, George C.. Estatística aplicada e probabilidade para engenheiros. Rio de Janeiro: LTC, 2009. ISBN 8521616643;
9788521616641. 

Básica
Farias, Alfredo Alves de; Soares, Jose Francisco; Cesar, Cibele Comini. Introdução à estatística. Rio de Janeiro: Ltc, 2003. ISBN 8521612931. 

Fonseca, Jairo Simon da; Martins, Gilberto de Andrade. Curso de estatística. São Paulo: Atlas, 1996. ISBN 8522414718. 

Magalhães, Marcos Nascimento. Noções de probabilidade e estatística. São Paulo: Edusp, 2005. ISBN 8531406773. 

Meyer, Paul L.. Probabilidade: aplicações à estatística. Rio de Janeiro: LTC, 2000. ISBN 8521602944. 

Morettin, Pedro Alberto; Bussab, Wilton de Oliveira. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 2009. ISBN 8502034979. 

Spiegel, Murray Ralph. Probabilidade e estatística. São Paulo: Pearson, 2004. ISBN 8534613001. 

Complementar
Guerra, Mauri Jose; Donaire, Denis. Estatistica indutiva: teoria e aplicacoes. Sao Paulo: Lcte, 1982. 

Mendenhall, William. Probabilidade e estatística. Rio de Janeiro: Campus, c1985. ISBN 8570010850 (v. 1); 8570012411 (v. 2). 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geodésia

Dados de identificação
Período Letivo: 2015/2

Professor Responsável: NORBERTO DANI

Disciplina: PROJETO TEMÁTICO EM GEOLOGIA I

Sigla: GEO05036 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 60h      CH Prática: 0h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Elaboração de projeto temático em geologia envolvendo proposição de problemas, métodos de investigação, levantamento de

viabilidade econômica e cronograma de atividades.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 8 Obrigatória

Objetivos

Oferecer ao discente subsídios técnicos para a elaboração de um projeto temático em geologia, destinado a servir como um

instrumento de reflexão e orientação dos trabalhos de pesquisa e de avaliação nas etapas subseqüentes. Canalizar as aptidões e

interesses dos discentes para as diversas linhas de atividades existentes do Instituto de Geociências da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 3

Título: Introdução

Conteúdo: Apresentação da disciplina, método de trabalho e de avaliação, bibliografia. O problema metodológico da pesquisa (descritiva e

experimental e teórico)

Semana:  4 a 5

Título: PROJETO DE PESQUISA, ASPECTOS GERAIS

Conteúdo: Noções preliminares e importância do planejamento para a adequação do binômio recursos com os objetivos pretendidos. Formatação

de projetos sem prescrições rigorosas (tipo auxílio e bolsas através de entidades de fomento como o CNPq, CAPES  e FAPERGS) e

aqueles que devem ser elaborados segundo prescrições rigorosas (pedidos institucionais ou de grupos de pesquisadores, tipo FINEP,

PADCT e empresariais)

Semana:  6 a 8

Título: ESCOLHA DO TEMA DO PROJETO

Conteúdo: Seminários sintéticos apresentados por representantes das linhas definidoras dos grupos temáticos. O objetivo é informar e adequar

interesses do corpo discente com o do corpo docente visando dar ao aluno subsídios para escolha do tema e para a própria

elaboração do projeto.

Semana:  7 a 12

Título: ELABORAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA

Conteúdo: Análise dos pontos essenciais, com exemplos prontos e com os desenvolvidos pelos alunos, incluindo: objetivos, formulação dos

problemas da pesquisa, revisão teórico-conceitual do problema (estado-da-arte), etapas da pesquisa (natureza e obtenção dos dados,

técnicas selecionadas para análise, plano ou cronograma para a realização das etapas, orçamento), conclusões, bibliografia.

Semana:  13 a 15

Título: DEFESA DOS PROJETOS

Conteúdo: Entrega dos projetos finais elaborados pelos alunos com o aceite de orientação dos professores e defesa oral do projeto para a

comunidade do geociências em geral. Avaliação da qualidade do trabalho
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Metodologia

Aulas expositivas e atividades de orientação envolvendo a análise e redação dos pontos fundamentais de um projeto de pesquisa.

Experiências de Aprendizagem

Escolha de um tema dentro da geologia para o desenvolvimento do projeto.

Escolha dos professores orientadores

Elaboração do projeto

Apresentação da primeira versão do projeto 

Correção e adequação dos projetos de acordo com as sugestões e recomendações dos professores avaliadores e da disciplina

Entrega da versão final com o aceite dos professores orientadores

Defesa oral dos projetos

Critérios de avaliação

O objeto de avaliação da disciplina será baseado no grau de observação dos prazos para redação dos itens do projeto, qualidade do

projeto de pesquisa final e desenvoltura na apresentação e defesa do mesmo.

Atividades de Recuperação Previstas

O objetivo da disciplina é a elaboração de um projeto adequado as atribuições profissionais do geólogo e com a realidade

orçamentária do Instituto de Geociências. Projetos com sérias divergências deverão ser refeitos até o prazo final estipulado na

disciplina.

Bibliografia

Básica Essencial
CHALHERS, A. O que é a ciência afinal?. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

FEITOSA, V. C.. Comunicação na tecnologia. Manual de redação científica.. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

RUDIO, F. V.. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes, 1988. 

Básica
WILKINSON, A. M.. The scientist?s handbook for writing papers and dissertations. Englewood Clifes: Printice Hall, 1991. 

Complementar
ECO, H. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1977. 

LAKATOS, E. M., MARCONI, M. A.. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 1992. 

SILVA, B. C. N., SILVA, S, B. M.. Elaboração de projetos  de pesquisa em geografia - uma orientação.. Salvador, 1986. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Paleontologia e Estratigrafia

Dados de identificação
Período Letivo: 2016/1

Professor Responsável: EDUARDO GUIMARAES BARBOZA-PINZON

Disciplina: PROJETO TEMÁTICO EM GEOLOGIA II

Sigla: GEO04015 Créditos: 6

Carga Horária

CH Teórica: 15h      CH Prática: 75h     Total: 90h

CH Coletiva: 15h      CH Autônoma: 15h      CH Individual: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Desenvolvimento de projeto temático em geologia com aquisição de informações por meio de técnicas necessária à solução do

problema proposto e a compilação de seus resultados na forma de mapas, gráficos, tabelas e relatório de atividades.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 9 Obrigatória

Objetivos

Acompanhar o desenvolvimento da etapa de aquisição de dados, tanto de campo quanto em laboratório do Projeto Temático em

Geologia.

Discutir em detalhe as diferentes técnicas e os resultados obtidos para solução de problemas geológicos nas mais diferentes áreas,

sejam elas de levantamento de dados em campo, sejam elas de análise laboratorial.

Avaliar o andamento do projeto quanto ao cumprimento do cronograma proposto.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 5

Título: Módulo A - MÉTODOS E TÉCNICAS DO TRABALHO CIENTÍFICO

Conteúdo: M•Ó•D•U•L•O • A

MÉTODOS E TÉCNICAS DO TRABALHO CIENTÍFICO

Apresentação oral do Projeto de Pesquisa pelo proponente com exposição do problema científico – Problemas, pressupostos e testes

Semana:  6 a 17

Título: Módulo B - OBTENÇÃO E PROCESSAMENTO DE DADOS

Conteúdo: M•Ó•D•U•L•O • B

OBTENÇÃO E PROCESSAMENTO DE DADOS

Módulo que prevê as atividades de aquisição de dados em campo e/ou laboratório com participação do orientador nas atividades de

campo.

Análises e processamentos em laboratórios de acordo com o cronograma do projeto.

Semana:  14 a 18

Título: Módulo C - APRESENTAÇÃO E RELATÓRIO DAS ATIVIDADES

Conteúdo: M•Ó•D•U•L•O • C
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APRESENTAÇÃO E RELATÓRIO DAS ATIVIDADES

Seminário oral e entrega de relatório contendo o andamento das atividades propostas para resolver o(s) problema(s) geológico(s).

Apresentação de resultados obtidos durante as atividades propostas no cronograma de trabalho.

Semana:  19

Título: ATIVIDADES DE RECUPERAÇÃO

Conteúdo: Semana destinada às atividades que envolvam recuperação de conteúdos.

Metodologia

A metodologia enfatiza o protagonismo do discente em solucionar os problemas geológicos através da obtenção de dados em

campo até a análise laboratorial, culminando com a elaboração do relatório de atividades propostas no cronograma de trabalho,

através de:

- atividades práticas individuais em campo;

- atividades práticas individuais e autônoma em laboratórios;

- atividades de ensino teórico que abrange a turma de forma coletiva;

- apresentação pelo discente das atividades executadas na forma oral e escrita.

Experiências de Aprendizagem

Apresentação do problema científico (premissas, hipóteses, objetivos, métodos de teste).

Execução de levantamentos de dados geológicos no campo ou laboratório, e na análise laboratorial nas mais diversas áreas

geocientíficas.

Apresentação de seminário sobre o andamento do projeto junto ao cronograma estabelecido originalmente na proposta.

Elaboração de relatório escrito sobre o andamento do trabalho e das etapas e análises alcançadas.

Critérios de avaliação

Os discentes serão avaliados tendo em vista:

1. Apresentação do(s) problema(s) científico(s) - Peso 2;

2. Apresentação dos resultados já obtidos e o atendimento ao cronograma proposto para testar a(s) hipótese(s) na solução(ões)

do(s) problema(s) geológico(s) - Peso 3;

3. Relatório escrito sobre os resultados parciais obtidos e o atendimento ao cronograma - Peso 5.

* O atendimento de 70% do cronograma proposto, até a data da avaliação dos itens 2 e 3, corresponde a 60% do valor dos pesos

destes itens. O caso de não atendimento deste percentual deverá ser demonstrado através de uma justificativa consistente para o

eventual não cumprimento.

A soma final dos pesos será atribuído o conceito:

9,0 - 10 : Conceito A

7,5 - 8,9: Conceito B

6,0 - 7,4: Conceito C (MÉDIA MÍNIMA PARA APROVAÇÃO: 6,0) 

      < 6,0: Conceito D

Atividades de Recuperação Previstas

A recuperação será oportunizada em termos da reapresentação do(s) seminário(s) oral(is) e, também, reelaboração do relatório,

quando for o caso.

Bibliografia

Básica Essencial
Dougal Jerram. Descrição de Rochas Ígneas: Guia Geológico de Campo. Porto Alegre: Bookman, 2014. ISBN 978-85-8260-166-2. 

Maurice E. Tucker. Rochas Sedimentares: Guia Geológico de Campo. Porto Alegre: Bookmann, 2014. ISBN 978-85-8260-127-3. 

Richard J. Lisle; Peter J. Brabham. Mapeamento Geológico Básico: Guia Geológico de Campo. Porto Alegre: Bookman, 2014. ISBN
978-85-8260-191-4. 
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Básica
Charles Pomerol; Yves Lagabrielle; Maurice Renard. Princípios de Geologia: técnicas, modelos e teorias. Porto Alegre: Bookman, 2013. ISBN
978-85-65837-75-0. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

A bibliografia da disciplina é muito diversa, pois depende das especifidades técnicas de cada problema proposto pelos discentes.

A disciplina prevê a realização de Estágio de Docência de alunos de Pós-Graduação Stricto Sensu, conforme a RESOLUÇÃO Nº

02/2009 do CEPE/UFRGS.
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Instituto de Geociências

Departamento de Mineralogia e Petrologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2016/2

Professor Responsável: MARCUS VINICIUS DORNELES REMUS

Disciplina: PROJETO TEMÁTICO EM GEOLOGIA III

Sigla: GEO03015 Créditos: 5

Carga Horária

CH Teórica: 75h      CH Prática: 0h     Total: 75h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Integração, análise, conclusões e proposição de soluções técnico-científicas a partir de conjunto de dados previamente levantados

pelo discente. Confecção de monografia a partir dos resultados obtidos.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 10 Obrigatória

Objetivos

Capacitar o aluno a elaborar a monografia referente ao trabalho de conclusão do Curso de Geologia, através do desenvolvimento de

suas habilidades em escrita técnica.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Organização e objetivos da disciplina

Conteúdo: Organização e objetivos da disciplina. Cronograma das aulas e das reuniões. Métodos de avaliação. Planejamento do trabalho.

Referências de apoio.

Semana:  2

Título: Estrutura da Monografia

Conteúdo: Monografia: conceito, tipos e finalidade. Estrutura e desenvolvimento da monografia. Formatação. Normas gerais. O sumário como

hipótese de trabalho.

Semana:  3 a 10

Título: Desenvolvimento da Monografia

Conteúdo: - Título do trabalho e sua importância. Resumo e Abstract: estilos, conteúdo e tamanho. Preparação do resumo: clareza, objetividade

e simplicidade. Exercícios com exemplos de resumos de trabalhos publicados. Preparação do resumo do trabalho: correções e

comentários.

- Introdução: como iniciar. Elaboração do capítulo de Introdução: apresentação do assunto enfocado, objetivos, ênfase na importância

do problema; sumário das contribuições anteriores. Exercícios com exemplos de Introdução de trabalhos publicados.

- Materiais e Métodos utilizados: equipamentos empregados, condições de utilização e procedimentos adotados. Descrição das

técnicas empregadas. Exemplos.

- Apresentação dos resultados. Formas de apresentação dos resultados: tabelas, gráficos, figuras e seus efeitos visuais. O uso das

ilustrações: fotografias, desenhos; suas dimensões, escalas e legendas. Análise, interpretação e descrição dos fatos observados

numa ordem lógica. Preparação do capítulo de Resultados: correções e comentários.

- Discussão e Conclusões. Tipos de argumentação. O raciocínio lógico. Desenvolvimento e balanço dos argumentos. Ordem, clareza,

concisão e precisão das conclusões. Exercícios com exemplos de conclusões de trabalhos publicados. Elaboração e correções do

capítulo de Conclusões.

- Agradecimentos. Referências bibliográficas. Lista de tabelas e ilustrações. Apêndices.

 - A apresentação oral de trabalhos científicos. Tempo de duração da apresentação. Estrutura e conteúdo. Preparação dos slides e

transparências.

Página 1



PLANO DE ENSINO
Data de Emissão: 12/05/2026

Semana:  11 a 14

Título: Seminários

Conteúdo: Seminários por grupos temáticos com participação dos orientadores. Apresentação oral e escrita do progresso do trabalho pelos

alunos. Discussão e avalição com o grupo temático de alunos e orientadores

Semana:  15 a 18

Título: Apresentação e Arguição da Monografia

Conteúdo: Apresentação oral do trabalho final da monografia.

Arguição oral da banca Examinadora com questionamentos e comentários do trabalho.

Semana:  19

Título: Recuperação

Conteúdo: Reuperação dos conteúdos da disciplina.

Metodologia

Aulas teórico-práticas contando com o auxílio de recursos audiovisuais. A primeira parte da aula consistirá da exposição pelo

professor do assunto com exemplos de cada item abordado, seguido de questionamentos e discussão com alunos. Na segunda

parte os alunos elaborarão o esboço do texto dos temas propostos. Em seguida os textos serão comentados e avaliados. As aulas

serão precedidas de leituras e preparação de textos pelos alunos. Tais textos indicados são esquematizados por itens de acordo

com a estrutura da monografia: Título, Índice, Resumo, Abstract, Introdução, Materias e Métodos, Resultados, Discussão e

Conclusões, Agradecimentos, Referências Bibliográficas e Apêndices. Os textos referentes ao esboço dos capítulos da monografia

serão corrigidos pelos respectivos orientadores e revisados pelos ministrantes e regente da disciplina. Os alunos apresentarão por

escrito e oralmente o progresso de seu trabalho durante um seminário individual abordando o assunto de sua monografia com a

participação dos professores orientadores. A revisão e correção final dos capítulos da monografia será supervisionada pelos

ministrantes, regente e professores orientadores e colaboradores,  durante atividades extra-classe.

Experiências de Aprendizagem

- Organização e tabulação dos dados finais da Monografia

- Elaboração de gráficos e ilustrações finais da Monografia

- Elaboração de textos definitivos das diferentes Etapas da Monografia: Título, Índice, Resumo, Abstract, Introdução, Materias e

Métodos, Resultados, Discussão e Conclusões, Agradecimentos, Referências Bibliográficas e Apêndices.

-Seminário: apresentação preliminar da monografia.

- Apresentação Oral da Monografia: apresentação oral da versão definitival e arguição final da monografia com defesa dos

questionamentos da Banca Examinadora.

Critérios de avaliação

Avaliação: Será realizada de acordo com o regimento Geral da Universidade. Os conhecimentos serão avaliados através de 2 (duas)

notas: (1) seminário individual temático com apresentação escrita e oral do progresso da monografia, participação em aula e

assiduidade (30% do valor da nota final); (2) apresentação pública final da Monografia, avaliada pela banca examinadora consistindo

de 3 (tres) professores da área de Geociências com acompanhamento de um dos ministrantes da disciplina de Projetos Temáticos.

Atividades de Recuperação Previstas

As atividades de recuperação consistem na revisão dos capitulos das diferentes etapas da Monografia.

Bibliografia

Básica Essencial
Barras, R.. Os Cientistas Precisam Escrever - guia de redação para cientistas, engenheiros e estudantes. São Paulo: EDUSP, 1979. 

Lindsay, D.. A Guide to Scientific Writtting. Melbourne- Australia: Longman, 1996. ISBN 0-582-80312-8. 

Salomon, D.V.. Como fazer uma monografia. São Paulo: Martins Fontes Editora Ltda, 1991. 

Básica
Bates, R.L.. Writing in earth science. Alexandria, USA: American Geological Institute, 1988. ISBN 0-913312-9-4. 

Eco, U.. Como se faz uma tese. São Paulo: Editora Perspectiva S.A, 1977. 

Lakatos, E.M.. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Editora Atlas S.A, 1995. 

Complementar
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Cegalla, D.P.. Novíssima gramática da lingua portuguesa. São Paulo: Editora Nacional,, 1997. 

Luft, C.P. Grande manual de ortografia. São Paulo: Globo, 1983. 

O'Connor, M.. Writing successfully in science. USA: Chapman, 1993. ISBN 978-0419252405. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2015/2

Professor Responsável: GENOVA MARIA PULZ

Disciplina: PROSPECÇÃO E AVALIAÇÃO DE DEPÓSITOS I

Sigla: GEO02009 Créditos: 6

Carga Horária

CH Teórica: 60h      CH Prática: 30h     Total: 90h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Critérios e controles prospectivos. Modelos e métodos prospectivos. Fundamentos da variabilidade natural dos depósitos. Noções de

prospecção geoquímica. Métodos de cubagem. Fatores técnicos na avaliação de projetos mineiros. Técnicas de amostragem:

sondagens, poços, canal e trincheiras. Descrição de amostras e testemunhos. Potencial metalogenético do Brasil.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 8 Obrigatória

Objetivos

A disciplina visa discutir as técnicas e métodos aplicados na prospecção de anomalias metalogenéticas.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 3

Título: I. Modelos metalogenéticos

Conteúdo: conceituação; tipos (descritivo, característico, metodológico, estatístico, genético); características necessárias e suficientes; guias

prospectivos; critérios e controles prospectivos.

Semana:  4 a 6

Título: II. Noções de prospecção geoquímica

Conteúdo: conceituação; meios de amostragens; padrões de dispersão superficial; anomalias em sedimentos de corrente, solos e rochas; cálculo

de valor de limiar e background; farejadores químicos e minerais; limitações de cada técnica geoquímica empregada na prospecção

de depósitos minerais

Semana:  7

Título: III. Noções de prospecção geofísica

Conteúdo: conceituação; principais técnicas de geofísica empregadas na prospecção (gravimetria, magnetometria, métodos elétricos e seus

variantes, sísmica); limitações de cada tipo de método empregado na prospecção mineral; fatores geológicos que condicionam a

seleção e aplicação dos métodos geofísicos.

Semana:  8 a 10

Título: IV. Técnicas de amostragens

Conteúdo: variabilidade natural dos depósitos minerais; propriedades vetoriais dos atributos geológicos; tipos de amostragens pontual e linear,

incluindo fragmento, solo, canal, trincheira, poços e sondagens; variabilidade dos retículos de amostragens (geometria e otimização da

malha); controle da malha de amostragem; correlação estatística e amostragens; seleção do método de amostragem.

Semana:  11 a 13

Título: V. Introdução a cubagem de depósitos minerais

Conteúdo: conceituação das principais grandezas calculadas na cubagem de reservas minerais (teor médio, metal contido, tonelagem, volume,

teor de cut-off); classificação das reservas minerais; fatores técnicos que interferem na avaliação de um projeto mineiro; métodos

convencionais (polígonos, triângulos, blocos regulares, inverso da distância e inverso do quadrado da distância) e estatísticos

(krigagem, variogramas, efeito pepita) utilizados na cubagem de depósitos minerais.

Semana:  14 a 16
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Título: Seminários

Conteúdo: Apresentação de seminários.

Semana:  17

Título: Avaliação Final

Conteúdo: Prova final (teórica e prática).

Semana:  18

Título: VI. Divulgação dos resultados

Conteúdo: Correção e discussão da prova final.

Semana:  19

Título: VII. Recuperação

Conteúdo: Prova de recuperação abragendo os conteúdos estudados.

Metodologia

Procedimentos didáticos:  

Aulas teóricas com a exposição dos principais tópicos de cada conteúdo;

Estudo dirigido em grupo e individual;

Consulta extra-classe de artigos relacionados com os conteúdos discutidos em aula;

Aulas práticas em laboratório para descrição e preparação de amostras;

Exercícios na plataforma MOODLE-UFRGS;

Apresentação de seminários em aula.

Experiências de Aprendizagem

1) participação nas aulas práticas e teóricas;

2) leitura extra-classe;

3) realizar prova de conhecimento individual sobre os conteúdos estudados;

4) descrever materiais geológicos;

5) trabalhos individuais e em grupo.

6) resolver exercícios na plataforma MOODLE-UFRGS;

Critérios de avaliação

As seguintes avaliações parciais serão realizadas:

1) descrições de amostras nas aulas práticas;

2) exercícios teóricos na plataforma MOODLE-UFRGS;

3) prova teórica cumulativa dos conteúdos do semestre; 

4) seminário.

O conceito final será computado pela média aritmética das avaliações parciais (descrição de amostras, prova, exercícios,

seminários) obtidas no decorrer do semestre.

Atividades de Recuperação Previstas

1) prova prática e teórica do conteúdo em que o aluno atingiu conceito de reprovação.

Bibliografia

Básica Essencial
MARANHÃO, R.J.L.. Introdução a pesquisa mineral.. Fortaleza: Banco de Desenvolvimento do Nordeste, 1978. 

Básica
KUZVART, M.. Prospecting and exploration of mineral. Amsterdam: Elsevier Scientific Publ. Co, 1978. 

READMAN, J.H.. Techniques in mineral exploration.. London: Applied science, 1979. 

ROBERTS, R.G.. Ore deposits models. Toronto: Geoscience Canada, 1988. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas
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Outras Referências

Título Texto
Artigos científicos Artigos atuais de periódicos: Minerallium Deposita,

Economic Geology, Ore Geology Reviews e outros.

Observações

Os seminários poderão ser realizados indivualmente ou em duplas. Cada aluno ou dupla deverá entregar uma versão escrita e

apresentar os dados pesquisados para a turma.
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Instituto de Química

Departamento de Química Inorgânica

Dados de identificação
Período Letivo: 2012/1

Professor Responsável: ROSÂNGELA ASSIS JACQUES

Disciplina: QUÍMICA GERAL PARA GEOLOGIA

Sigla: QUI01002 Créditos: 4

Professores Responsáveis durante 2012/1

Professor Início Fim

ROSÂNGELA ASSIS JACQUES 08/12/2011 (2012/1) 06/06/2021 (2021/1)

NADYA PESCE DA SILVEIRA 06/01/2010 (2010/1) 07/12/2011 (2012/1)

Carga Horária

CH Teórica: 60h      CH Prática: 0h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Classificação dos elementos e sua estrutura atômica. Núcleo atômico. Estrutura extranuclear. Ligação química. Compostos de

coordenação. Introdução ao estado sólido.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 1 Obrigatória

Objetivos

A disciplina visa dar ao aluno os conhecimentos fundamentais da química, direcionados à formação do geólogo. Pretende o

desenvovimento da capacidade de compreensão dos fundamentos da química, que se relacionam com os átomos e suas ligações

originando moléculas, bem como da capacidade de interpretação e cálculo de problemas relacionados à termoquímica e equilíbrio

químico.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Conceitos fundamentais. Modelos atômicos.

Conteúdo: Conceitos fundamentais. Modelos atômicos.

Substâncias puras e misturas. Elementos e compostos. Unidade de massa atõmica, conceito de mol, fórmulas químicas, cálculo

estequiométrico.

O átomo de Dalton, o átomo de Thompson, o átomo de Rutherford, o átomo de Bohr.

Semana:  2

Título: Tabela Periódica

Conteúdo: Tabela Periódica.

A periodicidade nas configurações eletrônicas, energia de ionização, afinidade eletrônica, a periodicidade nas propriedades físicas, a

periodicidade nas propriedades químicas, a periodicidade na estequiometria.

Semana:  3

Título: Ligações químicas

Conteúdo: Ligações químicas

Ligações iônicas, ligações covalentes, eletronegatividade, energias de ligação.

Semana:  4

Título: Geometria molecular

Conteúdo: Geometria molecular

Modelo da repulsão dos pares eletrônicos, polaridade de moléculas.

Semana:  5
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Título: Ligações intermoleculares

Conteúdo: Ligações intermoleculares

Ligações de hidrogênio, interações de polaridade, forças de van der Waals, compostos de coordenação.

Semana:  6

Título: Exercícios

Conteúdo: Exercícios

Semana:  6

Título: Primeira verificação

Conteúdo: Primeira verificação

Semana:  7

Título: Funções inorgânicas

Conteúdo: Funções inorgânicas

Os não-metais, os metais representativos e os semi-metais, os metais de transição, nomenclatura de cátions e ânions.

Semana:  8

Título: Estequiometria

Conteúdo: Estequiometria

Cálculos estequiométricos.

Semana:  9

Título: Estequiometria

Conteúdo: Estequiometria

Cálculos estequiométricos.

Semana:  10

Título: Soluções

Conteúdo: Soluções

Misturas homogêneas e heterogêneas, tipos de soluções, unidades de concentração.

Semana:  11

Título: Soluções e exercícios

Conteúdo: Soluções e exercícios

Misturas homogêneas e heterogêneas, tipos de soluções, unidades de concentração.

Semana:  12

Título: Segunda verificação e termoquímica

Conteúdo: Segunda verificação e termoquímica

Entalpia e calor de reação, cálculos de entalpia padrão de reação, reação endot&#341;mica, reação exotérmica.

Semana:  13

Título: Termoquímica

Conteúdo: Termoquímica

Transformações termodinâmicas, 1º, 2º e 3º princípios da termodinâmica, determinação de energia, entalpia, entropia e energia livre,

espontaneidade das reações.

Semana:  14

Título: Cinética e equilíbrio químico

Conteúdo: Cinética e equilíbrio químico.

Fatores que afetam a velocidade das reações, reações de 1ª e 2ª ordem e de ordem zero, energia de ativação, cinética e equilíbrio

Semana:  15

Título: Equilíbrio químico

Conteúdo: Equilíbrio químico.

Lei da ação das massas, relação entre Kp e Kc, termodinâmica e equilíbrio, princípio de le Chatelier, produto de solubilidade, efeito do

íon comum, reações de precipitação.

Semana:  16

Título: Equilíbrio químico e exercícios
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Conteúdo: Equilíbrio químico e exercícios.

Conceitos ácido-base, Ka, Kb, hidrólise de cátions e ânions, tampões.

Semana:  17

Título: Terceira verificação e recuperação da 1ª área

Conteúdo: Terceira verificação e recuperação da 1ª área

Semana:  18

Título: Recuperação da 2ª e 3ª áreas

Conteúdo: Recuperação da 2ª e 3ª áreas

Metodologia

A QUI-01 002 é uma disciplina teórica com carga horária semanal de quatro horas, divididas em duas aulas teóricas semanais,

ministrada na modalidade presencial. A disciplina também conta com um programa de monitoria para auxiliar na resolução de

problemas.

Experiências de Aprendizagem

Durante o desenvolvimento da disciplina é esperado que o aluno desenvolva habilidade e competências,

Atitudes: postura ética, investigativa, questionadora, com presença e participação em sala de aula. O aluno deve ter

comprometimento com a instituição, buscando também o estudo em bibliografia aconselhada, bem como interesse na resolução

independente dos exercícios.

Habilidades: ao final da disciplina espera-se que o aluno tenha desenvolvido habilidades para identificar problemas, e resolvê-los,

envolvendo transformação da matéria, massa, energia e tempo, quantificação, leitura e interpretação dos textos da bibliografia.

Competências: espera-se que o aluno desenvolva capacidade de abstração para a compreensão dos princípios básicos que

envolvem a transformação da matéria sob o ponto de vista químico, e possa assimilar e aplicar novos conhecimentos.

Critérios de avaliação

A avaliação será feita através de três provas teóricas distribuídas ao longo do semestre. A nota mínima exigida em cada avaliação

será quatro (4). Porém, para aprovação, o aluno deverá atingir média igual ou superior a seis (6). O aluno deverá recuperar a

avaliação que não atingir a nota mínima. Caso o aluno obtenha nota igual ou superir a quatro em todas as provas, mas não atingir

dezoito pontos (média 6 ), deverá recuperar a(s) prova(s) de menor(es) nota(as).O aluno poderá recuperar até duas avaliações. As

notas das recuperações substituem as notas originais. O conceito final do aluno obedecerá a seguinte tabela: 

Média 9 a 10, conceito A

Média de 7,5 a 8,9, conceito B

Média de 6 a 7,4, conceito C

Média menor que 6, conceito D

Freqüência inferior a 75%, conceito FF

Atividades de Recuperação Previstas

O aluno deverá recuperar a avaliação que não atingir a nota mínima. Caso o aluno obtenha nota igual ou superir a quatro em todas

as provas, mas não atingir dezoito pontos (média 6 ), deverá recuperar a(s) prova(s) de menor(es) nota(as).O aluno poderá

recuperar até duas avaliações. As notas das recuperações substituem as notas originais.

Bibliografia

Básica Essencial
Brady, James E.; Humiston, Gerard E.; Santos, Cristina Maria Pereira dos; Faria, Roberto de Barros. Química geral. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
Científicos, c1986, 1990. ISBN 9788521604488 (v. 1); 9788521604495 (v. 2). 

Kotz, John C.; Treichel Junior, Paul. Química geral e reações químicas. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005. ISBN 8522104271(v.1);
852210462X(v.2). 

Russell, John Blair. Química geral. São Paulo: Makron Books, 1994. ISBN 8534601925 (v.1); 8534601518 (v.2). 

Básica
Atkins, Peter William; Jones, Loretta. Princípios de química :questionando a vida moderna e o meio ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2006. ISBN
071675701X (ed. original); 8536306688; 9788536306681. 

Lee, J.D.. Química inorgânica não tão concisa. São Paulo: Edgard Blücher, 1999. ISBN 8521201761. 

Página 3



PLANO DE ENSINO
Data de Emissão: 12/05/2026

Mahan, Bruce M.; Myres, Rollie J.. Química :um curso universitário. São Paulo: Edgard Blücher, c1987. 

Complementar
Companion, Audrey L.; Guimaraes, Luiz Carlos. Ligação quimica. Editora E.Blucher, 

Outras Referências

Título Texto
Site de Química Geral http://www.iq.ufrgs.br/ead/quimicageral/

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2013/1

Professor Responsável: sem registro

Disciplina: RECURSOS ENERGÉTICOS: CARVÃO, ÓLEO E GÁS NATURAL

Sigla: GEO02028 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 60h      CH Prática: 0h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Produção, acumulação e preservação da Matéria Orgânica (Ciclo do carbono orgânico). Gênese do carvão, constituintes macro e

microscópicos, processos de carbonificação, classificação de carvão, distribuição das Jazidas de Carvão no Brasil e em escala

mundial. Geração de Petróleo e Gás Natural, processos de maturação, migração, rochas reservatório. Classificação da matéria

orgânica sólida (querogênio) de rochas geradoras de petróleo. Métodos petrológicos e geoquímicos para caracterizar a matéria

orgânica. Distribuição das Jazidas de Petróleo no Brasil e em escala mundial. Trabalho prático de campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 3 Obrigatória

Objetivos

Introduzir conceitos básicos sobre o carvão e petróleo (óleo e gás natural) e estabelecer sua importância  como fonte de energia, no

Brasil e em outros países. Discutir os processos básicos da formação e preservação do carvão, petróleo e gás natural em relação a

ambientes sedimentares e tectônicos. Discutir propriedades tecnológicos do carvão e impactos ambientais  Permitir ao aluno

reconhecer os tipos de matéria orgânica em carvão e rochas sedimentares e entender sua importância para a geração de

hidrocarbonetos (óleo e gás natural).

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Introdução

Conteúdo: Importância das diversas fontes de energia. Uso de energia no mundo. Matriz Energética Brasileira. Atuação do Geólogo na área de

recursos energéticos.

Semana:  1 a 15

Título: RECURSOS ENEGÉTICOS: CARVÃO , ÓLEO  E GÁS NATURAL

Conteúdo: 1 semana. Distribuição de recursos energéticos mundial e no Brasil;

2 semana.Gênese do carvão (tipos de flora,  ambientes sedimentares e tectônicos);

3 semana. Carbonificação (turfa-antracito);

4 semana. Caraterísticas petrológicas e químicas do carvão 

5 semana. Sistemas de classificação do carvão e propriedades tecnológicas; 

6 semana. Reservas de carvão e a importância do carvão no Brasil e em escala mundial;

7 semana.quimica basica dos compostos do carbono orgânico e composição química da biomassa

8 semana.Produção, acumulação e preservação da matéria orgânica (ciclo do carbono orgânico);

9 semana.  Ambientes deposicionais de rochas geradoras de petróleo: marino versus lacustrino

10 semana. Geração de petróleo, migração, rochas reservatório e traps,

11 semana. Maturação da matéria orgãnica (diagênese, catagenese, metagenese)

12 semana. Caracterização de rochas geradoras de petróleo e de folhelhos oleígenos.

13 semana. Composição do petróleo, classificação de Crude Oils,

14 semana. Distribuição dos recursos do petróleo e gás natural no Brasil e em escala mundial
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15 semana. trabalho de campo (visita na mina de carvão) e prova.

Metodologia

Aulas teóricas e trabalho de campo.

Experiências de Aprendizagem

Aulas teóricas e trabalho de campo.

Critérios de avaliação

Prova escrita.

Atividades de Recuperação Previstas

Prova escrita.

Bibliografia

Básica Essencial
DIESSEL, C.F.K.. Coal-Bearing Depositional Systens.. Berlin-Heidelberg, 1992. 

HUNT, J.. Petroleum Geochemistry and Geology. San Francisco: . Freeman and Company, San Francisco, 1996. 

TISSOT, B. and WELTE, D.. Petroleum Formation and Occurrence.. Springer Verlag, 1984. 

Básica
Papp, A., Hower, J. and Peters, D.. 1: Coal geology; Volume 2: Coal Petrology.. AAPG Studies in Geology, 1999. Disponível em: CD-ROM

TAYLOR, G.H., TEICHMÜLLER M., DAVIS, A., DIESSEL, C.F.K., LITTKE, R.. Organic Petrology. Gebrüder Borntraeger. Berlin-Stuttgart, 1998. 

Complementar
BUSTIN R. M., CAMERON A. R.,  GRIEVE, D.A., AND KALKREUTH, W. D.. Coal Petrology -  Its Principles, Methods And Aplications.. Canada,
Victoria: British Columbia, 1989. 

Periódicos especializados como: Organic Geochemistry, Journal of Petroleum Geology, AAPG Bulletin, International Journal of Coal Geology, FUEL.
Periódicos especializados como: Organic Geochemistry, Journal of Petroleum Geology, AAPG Bulletin, International Journal of Coal Geology, FUEL. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Mineralogia e Petrologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2016/2

Professor Responsável: KARIN GOLDBERG

Disciplina: SEDIMENTOLOGIA E SISTEMAS DEPOSICIONAIS

Sigla: GEO03035 Créditos: 5

Carga Horária

CH Teórica: 70h      CH Prática: 5h     Total: 75h

CH Coletiva: 40h      CH Autônoma: 15h      CH Individual: 20h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Estudo dos processos de produção de sedimento no ciclo sedimentar e de ambientes de sedimentação, seus parâmetros de

controle, processos e fácies resultantes. Critérios para interpretação de modelos de sedimentação.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 3 Obrigatória

Objetivos

A disciplina tem como objetivos: 1) estudar a produção da carga de sedimentos, suas propriedades texturais e estruturais, 2) analisar

os processos sedimentares (erosão/transporte/deposição) e formas resultantes, visando à compreensão dos parâmetros físicos que

sustentam os sistemas ambientais atuais (meio físico), 3) analisar as fácies, associações de fácies e sucessões estratigráficas

resultantes, visando o seu reconhecimento no registro geológico e a conseqüente compreensão dos sistemas deposicionais e da

paleogeografia.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Introdução ao Estudo dos Ambientes de Sedimentação

Conteúdo: Conceitos básicos. Fácies sedimentares e sistemas deposicionais. Sucessões verticais de fácies. Lei de Walther. Análise Faciológica.

Classificação dos Ambientes de Sedimentação.

Semana:  2

Título: Ciclo Sedimentar: Produção de Sedimentos

Conteúdo: Produção da carga de sedimentos em escala local. Classificação dos sedimentos quanto à origem.

Produção de sedimentos em escala global. 

Principais depocentros

Semana:  3

Título: Propriedades Texturais

Conteúdo: Descrição das propriedades físicas do grão 

(tamanho, forma e composição)

Mapa textural

Semana:  5

Título: Propriedades Estruturais e Avaliação I.

Conteúdo: Regimes de escoamento. Início do movimento do grão. Formas de fundo.

Regimes de fluxo. Formas de fundo.
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Aula prática em laboratório.

Avaliação I.

Semana:  6

Título: Estruturas Sedimentares Primárias

Conteúdo: Estudo das principais Estruturas Sedimentares Primárias como parâmetros faciológicos.

Semana:  7 a 10

Título: Ambientes de Sedimentação Continentais

Conteúdo: Sistema Deposicional Eólico. 

Sistemas Deposicionais do Ambiente.

Desértico. 

Sistema Deposicional Glacial. 

Sistemas Deposicionais Aluviais. 

Leques Aluviais. 

Sistema Fluvial Entrelaçado (“braided”). 

Sistema Fluvial Meandrante. 

Lagos.

Semana:  11

Título: Avaliação II.

Conteúdo: Avaliação II.

Semana:  12 a 14

Título: Ambientes de Sedimentação Costeiros.

Conteúdo: Sistemas Deposicionais Costeiros Dominados Pelos Rios (Deltas). 

Sistemas Deposicionais Costeiros Dominados Pelas Marés. 

Estuários. Deltas dominados por marés. Planícies de Marés. 

Sistemas Deposicionais Costeiros Dominados Pelas Ondas. 

Praias / Cordões litorâneos regressivos (“beach ridges”) e “cheniers” / Sistemas deposicionais do tipo Laguna/Barreira.

Semana:  15 a 17

Título: Ambientes de Sedimentação Marinhos.

Conteúdo: Sistema Deposicional Marinho Raso. 

Plataformas carbonáticas. 

Plataformas siliciclásticas dominadas por tempestades. 

Plataformas siliciclásticas dominadas por marés. 

Sistema Deposicional Marinho Profundo. 

Leques submarinos e outros depósitos de mar profundo.

Semana:  18

Título: Avaliação III.

Conteúdo: Avaliação III.

Semana:  19

Título: Recuperação.

Conteúdo: Prova de recuperação das avaliações.

Metodologia

Aulas teóricas na primeira metade da aula. Exercício relativo ao tema da aula anterior na segunda metade da aula. Estão previstos

13 exercícios. Aulas práticas no laboratório de sedimentologia e/ou IPH (flumes).

Utilização da plataforma Moodle de ensino à distância como apoio ao ensino presencial (disponibilização das aulas em PDF, artigos

científicos e exercícios extra-classe).

Experiências de Aprendizagem

Discussão em grupo na resolução dos exercícios práticos. Utilização da plataforma Moodle de ensino à distância como apoio ao
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ensino presencial (proposição de estudos de casos, exercícios extra-classe, chat pré-prova, fórum de discussões).

Critérios de avaliação

Três provas e participação em sala de aula. 

A primeira prova valerá 30%, segunda 30% e a terceira 40% da nota final. Obtendo nota menor do que 5,0 em qualquer uma das

provas, a recuperação é obrigatória. 

A recuperação é cumulativa e substitui a menor nota. O aluno que ficar em recuperação necessariamente não obterá conceito final

maior do que B. 

Será aprovado o aluno que obtiver média final igual ou superior a 6,0 (conceito C).

Atividades de Recuperação Previstas

Atividades de Recuperação Previstas: Prova e/ou exercício prático.

Bibliografia

Básica Essencial
BOGGS Jr., S. Principles of Sedimentology and Stratigraphy - Editora Prentice-Hall. ISBN ISBN: 0-02-311792-3. 

LEEDER, M.R.. Sedimentology and sedimentary basins: from turbulence to tectonics - Editora Wiley-Blackwell. ISBN ISBN: 1405177837. 

SILVA, A.J.; ARAGÃO, M.A.N.F.. Ambientes de Sedimentação Siliciclástica do Brasil - Editora Beca-BALL. ISBN ISBN: 978-85-87256-51-5. 

Básica
LEWIS, D.W.. Analytical sedimentology. Chapman. 

POSAMENTIER, H.W.. Facies Models Revisited - Editora SEPM (Society for Sedimentary Geology). ISBN (ISBN: 1-56576-121-9. 

READING, H.G.. Ancient Sedimentary Environments - Editora Blackwell. ISBN ISBN: 0632036273. 

REINECK, H.E.. Depositional sedimentary environments. 2 Ed. Springer-Verlag.. 

WALKER, R. G.. Facies Models: Response to Sea Level Change, - Editora Geol. Ass. Canada. 

Complementar
FRIEDMAN G. M.; SANDERS, J.E.. Principles of Sedimentary Deposits: Stratigraphy and Sedimentology - Editora Mcmillan. 

PROTHERO, D.R.; SCHWAB, F.. Sedimentary Geology - Editora W. H. Freeman. ISBN ISBN: 0716739054. 

SCHOLLE, P.A.. Sandstone Depositional Environments - Editora Am. Ass. Petrol. Geol.. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Observações: A disciplina prevê a realização de Estágio de Docência de alunos de Pós-Graduação Stricto Sensu, conforme a

RESOLUÇÃO Nº 02/2009 do CEPE/UFRGS.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geodésia

Dados de identificação
Período Letivo: 2013/1

Professor Responsável: NORBERTO DANI

Disciplina: TELEDETECÇÃO

Sigla: GEO05003 Créditos: 3

Carga Horária

CH Teórica: 45h      CH Prática: 0h     Total: 45h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Conceitos. Leis da radiometria. Interação entre radiação eletro-magnética e matéria. Comportamento espectral de alvos. Radiômetro

de micro-ondas. Sensor fotográfico. Imageadores de varredura. Sensor RADAR. Imageamento orbital sistemático.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 3 Obrigatória

Objetivos

Promover o contato inicial com os principais sensores fotográficos e não fotográficos, treinando o aluno no reconhecimento das

propriedades das imagens e no uso das tecnicas básicas de manipulação dos produtos. As habilidades adquiridas na disciplina são

básicas para capacitar o aluno no processo de obtenção de informações técnicas a partir dos produtos de sensoriamento remoto

desenvolvido nas disciplinas aplicadas posteriores.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 9

Título: Sensores fotográficos

Conteúdo: Aula 1 	 Sensor Fotográfico Elementos de Fotogrametria. Vôo Fotogramétrico. Reconstituição de um vôo fotogramétrico. Mapa Índice

e Foto Índice.

Aula 2 	 Fotografia aérea e Mapa Topográfico. Geometria. Escala. Deslocamento Radial.

Aula 3 	 Estereograma. Percepção estereoscópica natural e artificial. Estereoscópio de Lentes e Estereoscópio de Espelhos.

Estereograma. 

Aula 4 	 Paralaxe. Uso da barra de paralaxe. Avaliação da altura de alvos num estereopar.

Aula 5 	 Avaliação da atitude de camadas (mergulho e direção através de um estereopar). 

Aula 6 	 Perfil topográfico utilizando fotografias aéreas. Técnicas de construção. 

Aula 7 	 Noções de Restituição. Atualização de mapas e inserção de informações espaciais em mapas.

Aula 8	Exercício de Restituição

Aula 9 	 Prova

Semana:  10 a 17

Título: Sensores não fotográficos

Conteúdo: Aula 10 	 Conceito. Histórico. Produtos. Plataforma, Sensor, Detector e Escala. Comparação Fotografias x Imagens. 

Aula 11 	 Radiação Eletromagnética. Conceito, características, fontes, espectro eletromagnético e medidas da REM. Comportamento

Espectral dos Alvos. Troca de energia entre alvos e meio ambiente. Absortância, Reflectância,Transmitância. Emissividade. 

Aula 12 	 Espectrorradiômetro. Curvas espectrais vegetação, minerais rochas e solos, água. Reflectância superficial e volumétrica e

especular e difusa. Interferência da atmosfera espalhamento.Radiômetro. Medida de temperatura. Lei de Plank. Emissividade. Corpo

Negro. Temperatura de brilho.

Aula 13 	 Imagens não fotográficas. Resolução. Bandas espectrais. Geração de cor. Imagens Digitais. Composições Coloridas.

Georreferenciamento. Reconhecimento de pontos.

Aula 14 	 Sensores Ópticos Mecânicos. Tipos de varredura. Satélites Meteorológicos. De alta resolução espacial (Ikonos e Quick Bird).
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Sistemas LANDSAT, SPOT, TERRA e CBERS

Aula 15 	 Sensor Radar. Formação de imagem. Retroespalhamento. Radar de abertura sintética. Resolução. Geometria da imagem.

Aula 16 	 Trabalho Prático de Leitura de Imagens

Aula 17 	 Prova 2

Semana:  18

Título: Recuperação

Conteúdo: Prova de recuperação

Metodologia

Aulas teóricas e práticas com uso de fotografias aéreas e estereoscópios e de  imagens orbitais com instrumental adequado para o

seu processamento.

Experiências de Aprendizagem

Sensores fotográficos:

1) Determinação de escala, deslocamento radial e deformações;

2) Técnicas de estereoscopia atificial;

3) Uso do estereoscópio;

4) Montagem de um estereograma; 

5) Determinação do exagêro vertical do terreno no estereomodelo;

6) Determinação da altitude do terreno através da paralaxe estereoscópica;

7) Determiação da declividade de encostas e do ângulo de mergulho de estratos;

8) Técnicas expeditas de passagem de informações da fotografia para bases cartográficas (restituição planimétrica expedita).

Sensores não fotográficos:

1) Aquisição de imagem;

2) Corte de imagem;

3) Realce de imagem; 

4) Correção geométrica e registro de imagem: transformações baseadas em pontos de controle imagem-carta;

5) Georreferenciamento;

6) Carta imagem.

Critérios de avaliação

Conceito final baseado no aproveitamento do aluno nas prova teórico-práticas, no desempenho e na participação nos exercícios

propostos. Um outro quesito importante é a frequência nas aulas obedecendo o limite de faltas estabelecido pela universidade (20%

de faltas)

Atividades de Recuperação Previstas

Prova teórico-prática de todo o conteúdo desenvolvido durante o semestre.

Bibliografia

Básica Essencial

Sem bibliografias acrescentadas.

Básica
. Introducao ao sensoriamento remoto por radar :principios e aplicacoes. Brasilia, Df: Inpe, 1995. 

. Manual of photographic interpretation. Washington, D.C.: American Society of Photogrammetry, 1960. 

Andrade, Jose Bittencourt de. Fotogrametria. Curitiba: SBEE, c1998. ISBN 8586180076. 

Avery, Thomas Eugene. Fundamentals of remote sensing and airphoto interpretation. New Jersey: Prentice Hall, 2007. ISBN 9780138610067. 

Avery, Thomas Eugene; Berlin, Graydon Lennis. Fundamentals of remote sensing and airphoto interpretation. New Jersey: Prentice Hall, 1992. ISBN
0023050357. 

Bandat, Horst F. von. Aerogeology. Houston, Texas: Gulf Publishing Company, 1962. 

Florenzano, Teresa Gallotti. Imagens de satélite para estudos ambientais. São Paulo: Oficina de Textos, 2002. ISBN 858623821X. 

Garcia, Gilberto Jose. Sensoriamento remotoPrincípios e interpretaçao de imagens.. São Paulo: Nobel, 1982. 
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Lillesand, Thomas M.; Kiefer, Ralph W.; Chipman, Jonathan W.. Remote Sensing And Image Interpretation. New York: IE-Wiley, 2007. ISBN
9780470052457. 

Lillesand, Thomas M.; Kiefer, Ralph W.; Chipman, Jonathan W.. Remote sensing and image interpretation. New York: John Wiley & Sons, 2004. ISBN
0471152277. 

Lima, Mario Ivan Cardoso de. Introdução à interpretação radargeológica. Rio de Janeiro: IBGE, 1995. ISBN 8524004517. 

Loch, Carlos. Noções básicas para a interpretação de imagens aéreas, bem como algumas de suas aplicações nos campos profissionais.
Florianópolis: Ed. da UFSC, 1993. 

Lueder, Donald R.. Aerial photographic interpretation:principles and applications. New York: Mcgraw-Hill Book Company, Inc, 1959. 

Lugnani, João Bosco. Introdução à fototriangulação. Curitiba: UFPR, 1987. 

Meneses, Paulo Roberto. Sensoriamento remoto :reflectância dos alvos naturais. Brasília, DF: Editora Universidade de Brasília, 2001. ISBN
8523006567. 

Moreira, M.A.. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa, 2007. ISBN
857269244X. 

Novo, Evlyn Márcia Leão de Moraes. Sensoriamento remoto :princípios e aplicações. São Paulo: Edgard Blücher, 2002. ISBN 8521200579. 

Novo, Evlyn Márcia Leão de Moraes. Sensoriamento remoto :princípios e aplicações. São Paulo: Blucher, 2008. ISBN 9788521204411. 

Ricci, Mauro; Petri, Setembrino. Princípios de aerofotogrametria e interpretação geológica. São Paulo: Usaid, 1965. 

Sabins Junior, Floyd F.. Remote sensing;Principles and interpretation.. San Francisco: W.H. Freeman, 1986. ISBN 071671793X. 

Slama, Chester C.. Manual of photogrammetry. Falls Church, Va: American Society of Photogrammetry, 1980. ISBN 0937294012. 

Verstappen, Hermann Theodoor. Remote sensing in geomorphology. Amsterdam: Elsevier, 1978. ISBN 0444410864. 

Way, Douglas S.. Terrain analysis :a guide to site selection using aerial photographic interpretation. Stroudsburg: Dowden, Hutchinson & Ross, 1973.
ISBN 087933004X. 

Wolf, Paul R.. Elements of photogrammetry:Wuth air photo interpretation and remote sensing. New York: Mcgraw-Hill Book Company, 1983. ISBN
0070713456. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geodésia

Dados de identificação
Período Letivo: 2013/1

Professor Responsável: JORGE LUIZ BARBOSA DA SILVA

Disciplina: TOPOGRAFIA I

Sigla: GEO05501 Créditos: 4

Carga Horária

CH Teórica: 20h      CH Prática: 40h     Total: 60h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Conceitos fundamentais. Métodos de levantamento planimétrico expedito e regular. Nivelamento geométrico, trigonométrico e

taqueométrico. Desenho topográfico.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

AGRONOMIA 2 Obrigatória

ARQUITETURA E URBANISMO 3 Obrigatória

BACHARELADO EM GEOGRAFIA 6 Obrigatória

BACHARELADO EM GEOGRAFIA - NOTURNO 6 Obrigatória

ENGENHARIA AMBIENTAL 3 Obrigatória

ENGENHARIA CIVIL 3 Obrigatória

ENGENHARIA DE MINAS 3 Obrigatória

GEOLOGIA 3 Obrigatória

LICENCIATURA EM GEOGRAFIA Eletiva

Objetivos

A disciplina tem por objetivo a apresentação de equipamento, métodos e processos empregados nos levantamentos topográficos

regulares planimétricos e altimétricos.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: I - Generalidades

Conteúdo: 1. Conceitos Fundamentais

2. Objetivos da Topografia

3. Influência da forma e dimensões da Terra nos levantamentos topográficos

Semana:  2 a 8

Título: II. Planimetria

Conteúdo: 1. Introdução.

2. Definições de Rumo, Azimute e Ângulo interno.

3. Medidas de distâncias: métodos e instrumentos (analógicos e eletrônicos).

4. Medidas de ângulos: métodos e instrumentos (analógicos e eletrônicos).

5.Métodos Expeditos de levantamento.

6.Métodos regulares de levantamento (Irradiações, intersecções e caminhamento perimétrico). 

7.Treinamento de operação com o equipamento.

8. Levantamento planimétrico por Caminhamento Perimétrico.

8.1. Verificação e distribuição dos erros.

8.2. Cálculo de Coordenadas.

8.3. Reconstituição de poligonais.
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8.4. Cálculo da área.

8. Normas técnicas para desenho de plantas.

9.Vinculação à rede Planimétrica.

1a Verificação de Conhecimentos.

Semana:  9 a 13

Título: III. Altimetria.

Conteúdo: 1. Introdução. Tipos de Nivelamentos.

2. Nivelamento geométrico. 

2.1. Cálculo do nivelamento geométrico.

2.2. Perfis longitudinais e transversais.

2.3. Cálculo do greide em um perfil de nivelamento.

2.4. Vinculação à rede altimétrica.

2.5. 2o. Trabalho Prático. Nivelamento Geométrico de um Perfil.

3. Nivelamento trigonométrico.

3.1.Influência da curvatura e refração atmosférica.

3.2. 3o Trabalho Prático. Nivelamento Trigonométrico e Triangulação.

Semana:  14 a 16

Título: IV. Taqueometria

Conteúdo: 1. Princípio geral.

2. Cálculo da distância horizontal e diferença de nível.

3. Técnica da Poligonação e irradiação.

4. Noções de topologia.

5. Interpolação de curvas de nível.

6. 4o Trabalho Prático. Levantamento Taqueométrico.

Semana:  17 a 19

Título: V. Introdução ao Sistema de Posicionamento Global

Conteúdo: 1. Conceito. 

2. Constituição do sistema. 

3. Estrutura do sinal.

4. Fundamentação. 

5. Métodos de posicionamento. 

6. Aplicações. 

7. Exercício de  Navegação com GPS.

2a. Verificação de Conhecimentos

Recuperação

Metodologia

Apresentação dos temas através de aulas expositivas. Resolução de exercícios. Manuseio de equipamentos. Realização de

trabalhos de campo  por  grupo de alunos, com a elaboração de cálculos e geração de resultados gráficos (memoriais e desenhos).

Utilização de softwares.

Experiências de Aprendizagem

Os trabalhos práticos em grupo possibilitam o compartilhamento das tarefas,  a divisão de responsabilidades e o sentido de equipe

de trabalho. Permitem também interação com o ambiente caracterísitico de trabalho, a vivência e as possíveis soluções das

dificuldades que surgem no campo.

Critérios de avaliação

Serão efetuadas duas (2) avaliações de conhecimento. As avaliações de conhecimento terão peso variável entre 6 e 8. 

Os trabalhos práticos terão peso variável entre 2 e 4, conforme o peso atribuído às avaliações de conhecimento. 

O aluno que obtiver média final igual ou inferior a três e meio (3,5) não terá direito à recuperação, estando automaticamente

REPROVADO.
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	O aluno que obtiver média final igual ou superior a seis (6,0) estará APROVADO. 

O aluno que não alcançar média final seis (6,0) deverá realizar prova de recuperação de toda a matéria vista no semestre. Uma vez

que realizar prova de recuperação, quando aprovado, será com conceito “C”.

	O aluno que deixar de realizar UM (1) dos trabalhos práticos de campo, independente do conceito das verificações de

conhecimento, deverá realizar prova de recuperação de toda a matéria vista no semestre.

	O aluno que deixar de realizar DOIS (2) dos trabalhos práticos de campo, independente do conceito das verificações de

conhecimento, estará automaticamente REPROVADO. 

	O aluno que tiver mais de 25% de faltas estará automaticamente REPROVADO.

Relação Conceito – Nota

A – 9,0 a 10,0

B – 7,5 a 8,9

C – 6,0 a 7,4

D - < 6,0

FF – Reprovação por falta de freqüência

Atividades de Recuperação Previstas

O aluno que não alcançar média final seis (6,0) deverá realizar prova de recuperação de toda a matéria vista no semestre. Uma vez

que realizar prova de recuperação, quando aprovado, será com conceito “C”.

Bibliografia

Básica Essencial
Espartel, Lélis. Curso de topografia. Rio de Janeiro: Globo, 1987. ISBN 8525002224. 

Garcia, Gilberto Jose; Piedade, Gertrudes Celene Rocha. Topografia :aplicada as ciencias agrarias. Sao Paulo: Nobel, 1989. ISBN 8521301332. 

Loch, Carlos; Cordini, Jucilei. Topografia contemporânea :planimetria. Florianópolis: Editora da UFSC, 2000. ISBN 8532800394. 

Básica
Borges, Alberto de Campos. Exercicios de topografia. Sao Paulo: Blucher, 1975. ISBN 9788521200895. 

Borges, Alberto de Campos. Topografia. São Paulo: Edgard Blücher, 1977. ISBN 8521200226; 9788521200222. 

Borges, Alberto de Campos. Topografia aplicada à engenharia civil. São Paulo: Edgard Blücher, 1992. ISBN 8521201311 (v.2); 9788521201311 (v.2).

COMASTRI, J.A.. Topografia Aplicada: Medição, Divisão e Demarcação. Viçosa, MG.: Universidade Federal de Viçosa - MG, 1990. 

Domingues, Felipe Augusto Aranha. Topografia e astronomia de posicao :para engenheiros e arquitetos. Sao Paulo: Mcgraw-Hill do Brasil, 1979. 

Garcia-Tejero, Francisco Dominguez. Topografia abreviada. Madrid: Mundi-Prensa, 1997. ISBN 8471146703; 9788471146700. 

Pinto, Luiz Edmundo Kruschewsky. Curso de topografia. Salvador: UFBA, 1992. 

Complementar
. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Execução de levantamento topográfico - NBR 13133. Rio de Janeiro, 1994, 35p.. 

. MIRA. Revista mensal sobre agrimensura e cartografia. A MIRA, Disponível em: http://www.amiranet.com.br/

BERALDO, P.. GPS: Introdução e Aplicações Práticas. 

BRAGA, R. Desenho e Topografia. Instituto Politécnico de Portalegre. Escola Superior Agrária De Elvas, 2003. Disponível em:
http://www.esaelvas.pt/ricardo_braga/topo/

BRANDALIZE, M.C.B. Topografia. PUC PR, 2002. Disponível em: http://www.topografia.com.br/br/informacao/download.asp

Espartel, Lélis; Lüderitz, João. Caderneta de campo. Porto Alegre: Globo, 1983. 

JELINEK, A.R.. Apostila de Topografia. UFRGS, 1998. 

Kissam, Philip. Topografía para ingenieros. México: McGraw-Hill, 1976. ISBN 0070348812. 

RAMOS, P.. Apontamentos de Engenharia Rural.. Porto Alegre: DALC/UFRGS., 1980. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geodésia

Dados de identificação
Período Letivo: 2012/2

Professor Responsável: CARLOS AUGUSTO SOMMER

Disciplina: TRABALHO DE CAMPO I

Sigla: GEO05002 Créditos: 11

Carga Horária

CH Teórica: 15h      CH Prática: 150h     Total: 165h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Cartografia das classes de rochas. Uso de cartas topográficas e aerofotos de diferentes escalas e bússolas. Medidas de estruturas

planares e lineares. Relatório. Trabalho prático de campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 2 Obrigatória

Objetivos

Treinamento em atividades básicas de trabalho de campo incluindo: identificação e classificação de minerais e rochas ígneas

metamórficas e sedimentares, reconhecimento e classificação de estruturas deformacionais simples, descrição de afloramentos,

orientação em campo com auxílio de carta topográfica, bússola e GPS, confecção de perfil geológico a partir de dados coletados em

campo. Identificação de fósseis.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 9

Título: I - Preparação pré-campo

Conteúdo: 1. Apresentação do trabalho a ser realizado em campo. 

2. Equipamentos de campo. 

3. Introdução a técnicas de mapeamento geológico. 

4. Técnicas de descrição de afloramentos. 

5. Teoria da utilização de bússola para determinação de atitude de estruturas. 

6. Teoria da utilização de duplo passo e bússola para confecção de perfil geológico. 

7. Preparação de perfis topográficos a serem utilizados no trabalho de campo. 

8. Métodos de orientação com bússola, carta topográfica e GPS. 

9 . Reconhecimento do terreno através de cartas, aerofotos e imagens de satélite. 

10. Leitura e locação de pontos na carta topográfica. 

11. Treinamento para coleta de fósseis.

Semana:  10 a 11

Título: II - Prática de campo: trabalho em campo = 10 dias

Conteúdo: 1.	Treinamento: Aplicação das técnicas introduzidas na etapa pré-campo através da investigação de afloramentos de diferentes tipos e

graus de dificuldade com todo o grupo. Realização de caminhamento orientados com auxílio de carta topográfica e bússola; coleta de

fósseis e interpretação ambiental = duração: 5 dias 

2. Trabalho de Campo Independente: realização de trabalho de campo com descrição de afloramentos e coleta de dados estruturais e

amostras ao longo de um perfil pré-determinado de aproximadamente 10 km. Confecção de perfil geológico a partir dos dados de

campo integrados em laboratório e de relatório contendo compilação das descrições dos afloramentos observados, fotos e esboços de

feições geológicas = duração: 5 dias.

Metodologia

a) Aulas teórico-práticas.Preparação pré-campo (1 crédito): 
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b) Aulas práticas: Treinamento e trabalho independente de campo (10 créditos): Prática de campo (10 dias)

Experiências de Aprendizagem

1 - Aulas preparatórias:

- treinamento visando a prática das seguintes técnicas: mapeamento geológico, descrição de afloramentos, utilização de bússola

para determinação de atitude de estruturas, preparação de perfis topográficos a serem utilizados no trabalho de campo, orientação

com bússola, carta topográfica e GPS, reconhecimento do terreno através de cartas, aerofotos e imagens de satélite, leitura e

locação de pontos na carta topográfica, coleta de fósseis.

2. Prática de campo:

a) Treinamento: Aplicação das técnicas introduzidas na etapa pré-campo através da investigação de afloramentos de diferentes tipos

e graus de dificuldade com todo o grupo. Realização de caminhamento orientados com auxílio de carta topográfica e bússola; coleta

de fósseis e interpretação ambiental. 

b)Trabalho de Campo Independente: realização de trabalho de campo com descrição de afloramentos e coleta de dados estruturais

e amostras ao longo de um perfil pré-determinado de aproximadamente 10 km. Confecção de perfil geológico a partir dos dados de

campo integrados em laboratório e de relatório contendo compilação das descrições dos afloramentos observados, fotos e esboços

de feições geológicas.

Critérios de avaliação

Avaliação: Cada etapa da disciplina será avaliada independentemente. 

Na etapa de preparação pré-campo serão avaliados a freqüência e a produção de material para o trabalho de campo (perfis

topográficos, caderneta de campo, tabelas auxiliares, etc.). 

Para participar da etapa de campo, o aluno deverá, ter freqüência mínima de 75% das aulas preparatórias. 

Na segunda etapa (Treinamento), a avaliação será feita com base nas anotações na caderneta e desempenho em campo. 

O Trabalho de Campo Independente será avaliado com base na caderneta de campo, no perfil geológico e no relatório. Além desses

critérios específicos para cada etapa, será considerado, ainda, na avaliação final a participação, o interesse e o progresso realizado

pelo aluno durante o desenvolvimento do trabalho, bem como sua pontualidade no cumprimento do cronograma de atividades.

Atividades de Recuperação Previstas

Trabalhos teórico-práticos sobre os conteúdos e práticas apresentadas durante a disciplina.

Bibliografia

Básica Essencial
BARNES, J. W. Basic Geologic Mapping. New York : The Open University Press, 1981. ISBN 0470272503. 

Neves, Paulo Cesar Pereira das.   Schenato, Flavia.   Bachi, Flavio Antonio.. Introdução à mineralogia prática.. Editora da ULBRA, 2008. ISBN
9788575280928. 

Press, F; Siever, R.; Grotzinger, J.. Para entender a Terra. Porto Alegre: Bookman, 2006. ISBN 8536306114. 

Básica
Fry, Norman.. The field description of metamorphic rocks.. Milton Keynes, England: Open University, 1984, 1984. ISBN 0335100376. 

THORPE, R.. The field description of igneous rocks. . Open University Press, Milton Keynes., 1985. 

TUCKER, M. E. The Field Description of Sedimentary Rocks. Open University Press, Milton Keynes, 1982. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Mineralogia e Petrologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2013/2

Professor Responsável: EVANDRO FERNANDES DE LIMA

Disciplina: TRABALHO DE CAMPO II

Sigla: GEO03007 Créditos: 12

Carga Horária

CH Teórica: 20h      CH Prática: 160h     Total: 180h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

1. Mapeamento e descrição das rochas ígneas e sedimentares. 2. Mapeamento e descrição de fósseis. 3. Levantamento topográfico.

4. Análise geomorfológica. Trabalho prático de campo.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 4 Obrigatória

Objetivos

Utilizar atividades de campo para treinamento de conceitos referentes aos métodos de descrição das rochas ígneas, sedimentares e

avaliação geomorfológica destes terrenos. Estas três áreas (petrologia ígnea, petrologia sedimentar e geomorfologia) , enfatizam nos

trabalhos de campo a integração dos dados mineralógicos, texturais, estruturais aliados a dados geoquímicos disponíveis na

bibliografia. Adicionalmente são discutidos os aspectos de relações entre Morfogênese e Relevo,  Pedogênese e Relevo sob

condições de variações bioclimáticas.

A disciplina conta com a participação de diversos professores de geologia que atendem  especialmente as áreas de petrologia ígnea

e sedimentar. A disciplina possibilidade e apoia estágios de docência de alunos da pós-graduação.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 18

Título: Trabalho de campo

Conteúdo: 1-	Área de Petrologia Ígnea: definição de magma, parâmetros principais envolvidos na fusão mantélica e crustla e evolução

magmática, propriedades físicas dos magmas. Classificação das rochas ígneas em função do grau de saturação em sílica, conteúdo

de sílica e da relação molar álcalis x alumina. Classificação das rochas ígneas pelo sistema QAPF(M<90) de acordo com os critérios

sugeridos pela IUGS. Discussão sobre as limi-tações do uso do sistema QAPF para rochas vulcânicas. Definição de texturas e

estrutu-ras em rochas ígneas e o seu significado petrográfico. Classificação química de rochas vulcânicas pelo sistema TAS (sílica X

Na2= + K2=) de acordo com os critérios da I-UGS. Limitações dos usos e discussão dos tipos de rochas vulcânicas obtidas pôr estes

parâmetros. Discussão sobre texturas envolvendo grua de cristalinidade, granulidade, forma dos grãos e arranjo entre os

grãos.Critérios de identificação de rochas básicas. Critérios de identificação de rochas intermediárias do tipo diorito e andesito.

Critérios de identificação de latitos e monzonitos. Critérios de identificação de latíticas e sieníti-cas. Critérios de identificação de

granitóides, riolitos e dacitos. Critério de identificação de pergmatitos e aplitos. Critérios de identificação de rochas subsaturadas em

sílica. Critérios de identificação de rochas piroclásticas.  Critérios de identificação de rochas ultramáficas (M>90) de acordo com os

critérios da IUGS. Grupos especiais de rochas ígneas: lamprófiros.

2.Área de Sedimentologia :

		Planície Costeira

-	Perfil transversal aos sistemas laguna/barreira I, II, III e IV

-	Estudo de processos e fácies dos sistema eólico costeiro e sistema praial.

Bacia do Paraná : descrição e interpretação de fáceis da Formação Suspiro do Grupo Itararé (Sistema Deposicional Glacial) do

Permiano da bacia do Paraná em discordância sobre conglomerados da Bacia do Camaquã (Mem-bro Vargas). Pavimentos estriados

Página 1



PLANO DE ENSINO
Data de Emissão: 12/05/2026

e outras feições glacígenas.

-	Fáceis litorâneas da Formação Rio Bonito (Permiano da Bacia do Para-ná).

-	Elaboração de perfil estratigráfico com coleta e estudo tafonômico de fósseis.

- Descrição e interpretação de fáceis glacígenas da Formação Suspiro do Grupo Itararé.

-	Arenitos finos e folhelhos da formação Palermo (Permiano da Bacia do Paraná). Barras de plataforma terrígena trabalhada pôr

tempestades (tempestitos).

-	Fáceis eólicas da formação Sanga do Cabral (Triássico da Bacia do Para-ná).

Bacia do Camaquã	

-	Sistema de leques terrígenos com conglomerados (Membro Vargas) e a-renitos finos (Membro Mangueirão) da Bacia do Camaquã.

-	Fáceis de planície fluvial da Formação Guaritas (Eo-Paleozoico da Bacia do Camaquã). Crevasses. Sigmoides.

-	Fáceis de sistema fluvial “braided” da formação Guaritas.

-	Fáceis eólicas da Formação Guaritas.

-	Fáceis fluviais da Formação Guaritas. Ciclicidade sedimentar.

3 -Área de Geomorfologia:

Os trabalhos de geomorfologia são desenvolvidos a partir de atividades de campo envol-vendo perfis morfológicos sobre rochas

graníticas associadas à depósitos recentes e sub-recentes (depósitos de tálus, leques aluviais, restingas, turfeiras, depósitos

lagunares, praiais e eólicos)

Metodologia

Procedimentos Didáticos: 

Técnicas empregadas no ensino da disciplina: distribuição de bibliografia, de uma apostila e atividades práticas de campo. 

As atividades de campo da área de sedimentologia são desenvolvidas em três diferentes bacias de sedimentação: a Bacia de

Pelotas (Planície Costeira), Bacia do Paraná e Bacia do Camaquã. As atividades de campo geomorfologia são desenvolvidos a partir

de perfis morfológicos sobre rochas graníticas associadas à depósitos recentes e sub-recentes (depósitos de tálus, leques aluviais,

restingas, turfeiras, depósitos lagunares, praiais e eólicos). Elaboração de relatório descritivo e interpretativo.

A área de petrologia ígnea foca a descrição de afloramentos de rochas vulcânicas, hipabissais e plutônicas e a realização de um

perfil geológico.

A disciplina conta com a participação de diversos professores de geologia que atendem  especialmente as áreas de petrologia ígnea

e sedimentar. A disciplina possibilidade e apoia estágios de docência de alunos da pós-graduação.

Experiências de Aprendizagem

O uso de caderneta de campo para aquisição de dados geológicos em afloramento, descrição padrão de rochas igneas e

sedimentares (conteúdo fossilífero), acompanhado de perfis geológicos, desenhos esquemáticos e croquis.

Critérios de avaliação

A avaliação do aprendizado terá como base a observação direta do desempenho do aluno nos trabalhos de campo bem como a

análise das descrições efetuadas na caderneta de campo. Os conceitos finais são atribuídos de acordo com as normas vigentes no

departamento de Mineralogia e Petrologia.

Atividades de Recuperação Previstas

Atividades de recuperação envolvem uma comissão de professores das áreas de abrang\~encia do TCII para uma avaliação oral do

aluno utlizando-se como conteúdo os trabalhos práticos realizados.

Bibliografia

Básica Essencial
Gill, Robin. Igneous Rocks and Processes: A Practical Guide. Londres: Wiley, 2010. ISBN 13: 9780632063772 ISBN-10: 0632063777. 

Thorpe, R.. he Field Description of Igneous Rocks (Geological Society of London Handbook Series) (Paperback). Londres: John Wiley, 1991. ISBN
978-0-471-93275-8. 

Williams, Howel; Turner, Francis J.; Gilbert, Charles M.. Petrography :an introduction to the study of rocks in thin sections. Sao Francisco: W.H.
Freeman, 1982. ISBN 0716713764. 

Básica
Dackombe, R. V.; Gardiner, V.. Geomorphological field manual. London: Allen, 1983. ISBN 004551061X. 
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Gill, James B.. Orogenic andesites and plate tectonic. Berlin: Springer-Verlag, 1981. ISBN 3540106669; 0387106669. 

Hibbard, M.J.. Petrography to petrogenesis. New Jersey: Prentice Hall, 1995. ISBN 0023541458. 

Le Maitre, R.W.. A classification of igneous rocks and glossary of terms :recommendations of the international union of geological sciences,
subcommission on the systematics of igneous rocks. Oxford: Blackwell, 1989. ISBN 063202593X. 

Mackenzie, W.S.; Donaldson, C.H.; Guilford, C.. Atlas of igneous rocks and their textures. London: Longman Scientific, 1995. ISBN 0582300827. 

Mcbirney, Alexander R.. Igneous petrology. San Francisco, Calif.: Freeman, Cooper, 1985. ISBN 0877353239. 

Middlemost, Eric A.K.. Magmas and magmatic rocks :an introduction to igneous petrology. London: Longman, 1985. ISBN 0582300800. 

Complementar
Bard, Jean Pierre. Microtexturas de rocas magmáticas y metamórficas. Barcelona: Masson, 1985. 

Carmichael, Ian S.; Turner, Francis J.; Verhoogen, John. Igneous petrology. New York: McGraw-Hill, 1974. ISBN 0070099871. 

Cas, Ray A.F.; Wright, John V.. Volcanic successions :modern and ancient : a geological approach to processes, products and successions. London:
Unwin Hyman, 1987-1988. ISBN 0045520224; 9780412446405. 

Hall, Anthony. Igneous petrology. Essex, England: Longman Scientific, 1987. ISBN 0582301742; 0470207817 (WILEY,USA). 

Hughes, Charles J.. Igneous petrology. Amsterdam: Elsevier, 1982. ISBN 0444420118. 

Rock, Nicholas M.S.. Lamprophyres. Glasgow: Blackie, 1991. ISBN 0216928974. 

Sial, Alcides Nobrega; Mcreath, Ian. Petrologia ignea. Salvador: SBG, 1984. 

Williams, Howel; Mcbirney, Alexander R.. Volcanology. San Francisco, CA: Freeman, Cooper, 1979. ISBN 0877353212. 

Wilson, Marjorie. Igneous petrogenesis. London: Unwin Hyman, 1989. ISBN 0045520259. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

A disciplina conta com a participação de diversos professores de geologia que atendem  especialmente as áreas de petrologia ígnea

e sedimentar. A disciplina possibilidade e apoia estágios de docência de alunos da pós-graduação.
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Instituto de Geociências

Departamento de Paleontologia e Estratigrafia

Dados de identificação
Período Letivo: 2014/2

Professor Responsável: CLAITON MARLON DOS SANTOS SCHERER

Disciplina: TRABALHO DE CAMPO III

Sigla: GEO04005 Créditos: 14

Carga Horária

CH Teórica: 100h      CH Prática: 110h     Total: 210h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

1. Mapeamento e descrição de estruturas secundárias. 2. Mapeamento e descrição das rochas metamórficas. 3. Trabalho de campo

em estratigrafia.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 6 Obrigatória

Objetivos

Treinar os alunos nas diferentes técnicas e métodos de levantamento de dados de campo nas áreas de estratigrafia, geologia

estrutural, petrologia metamórfica e petrologia ígnea.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 3

Título: ESTRATIGRAFIA

Conteúdo: 1.Levantar perfis colunares e correlacionar os dados, em termos de perfis colunares compostos, identificando fácies, sucessões de

fácies, modelos deposicionais, tratos de sistemas e seqüências deposicionais da Bacia do Camaqua;

2.Discutir os mecanismos controladores da acumulação e preservação dos tratos de sistemas e seqüências deposicionais;

Semana:  4 a 5

Título: PETROLOGIA ÍGNEA

Conteúdo: 1.Identificar as unidades litodêmicas de rochas ígneas;

2.Classificar e descrever as rochas;

3.Reconhecer os processos petrológicos formadores e os ambientes tectônicos relacionados.

Semana:  6 a 7

Título: PETROLOGIA METAMÓRFICA

Conteúdo: 1.Reconhecer as unidades litodêmicas de rochas metamórficas;

2.Identificar o tipo de metamorfismo e a seqüência pré-metamórfica;

3.Classificar e descrever as características do grau e fácies metamórfica;

4.Levantar seções geológicas e estabelecer as relações entre as litologias;

5.Relacionar os processos petrológicos e ambientes geradores com as características descritivas.

Semana:  8 a 9

Título: GEOLOGIA ESTRUTURAL

Conteúdo: 1.Utilização de critérios estruturais na determinação da idade relativa das rochas;

2.Reconhecimento, descrição e interpretação da gênese de estruturas tectônicas em rochas de várias composições e diversos níveis

crustais;

3.Aplicação dos princípios básicos de análise cinemática;

4.Reconhecimento das relações temporais entre metamorfismo e deformação.

Semana:  10

Título: SENSORIAMENTO REMOTO E AEROFOGEOLOGIA
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Conteúdo: 1.Reconhecer os principais domínios morfoestruturais em imagem de satélite e identificá-los no campo;

2.Demarcar limites, caracterizar unidades fotogeológicas, fazer verificações de campo dos limites e das unidades delimitadas;

3.Produzir mapa geológico preliminar para inserir no relatório final;

4.Familiarizar-se com o trabalho em diferentes escalas para fins de apoio logístico e técnico no levantamento de dados geológicos;

Semana:  11

Título: GEOFÍSICA

Conteúdo: 1.Gerar mapas aerogeofísicos da área em escala 1:50.000;

2.Verificar anomalias magnetométricas no campo;

3.Delimitar domínios magnetométricos e correlacioná-los com as unidades estratigráficas

Semana:  12 a 13

Título: SAÍDA DE CAMPO

Conteúdo: Levantamento de dados de afloramentos em diferentes classes de rochas.

Semana:  14 a 16

Título: RELATÓRIO DE CAMPO

Conteúdo: Realização de um relatório dos resultados do trabalho de campo

Metodologia

1. Aulas teóricas;

2. Aulas práticas;

- Formatar o levantamento de dados em caderneta de campo;

- Treinar técnicas de observação e descrição de diferentes morfologias de afloramentos e classes de rochas;

- Treinar técnicas de plotagem de pontos de afloramentos em fotografia aérea.

Experiências de Aprendizagem

Levantamento e organização de dados de campo.

Leitura de artigos selecionados.

Relatório técnico.

Critérios de avaliação

Desempenho nas atividades de campo (peso 1).

Relatório técnico (peso 5).

Prova escrita (peso 4).

Atividades de Recuperação Previstas

Prova escrita de recuperação.

Bibliografia

Básica Essencial
TURNER, F.J.. Metamorphic Petrology - Mineralogical, field and tectonic aspects.. 1981. 

Básica

Sem bibliografias acrescentadas

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Instituto de Geociências

Departamento de Geologia

Dados de identificação
Período Letivo: 2015/2

Professor Responsável: GENOVA MARIA PULZ

Disciplina: TRABALHO DE CAMPO IV

Sigla: GEO02011 Créditos: 10

Carga Horária

CH Teórica: 30h      CH Prática: 120h     Total: 150h

Carga Horária de prática Extensionista (CHE) 0h

Súmula

Trabalho de campo em jazidas minerais, províncias geotectônicas e unidades geológicas do sul do Brasil.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

GEOLOGIA 8 Obrigatória

Objetivos

Identificar ambientes geológicos portadores de minérios ou potencialmente favoráveis a alojar anomalias metalogenéticas;

Reconhecer guias prospectivos universais, que possibilitam a discriminação de ambientes geológicos férteis a alojar anomalias

metalogenéticas;

Identificar o ambiente geotectônico da anomalia metalogenética conhecida com o intuito de estabelecer critérios, em meso escala,

aplicáveis à prospecção de outras anomalias típicas do mesmo ambiente geotectônico.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 6

Título: Revisão bibliográfica

Conteúdo: Pesquisa bibliográfica sobre o "estado da arte" sobre as anomalias metalogenéticas a serem visitadas no trabalho campo;

Revisão bibliográfica sobre os trabalhos anteriores da área a ser visitada;

Semana:  7 a 8

Título: Trabalho de campo

Conteúdo: Visita a ambientes geológicos portadores ou potencialmente portadores de anomalias metalogenéticas.

Semana:  9 a 16

Título: Tratamento de dados

Conteúdo: Tratameno dos dados obtidos no trabalho de campo.

Elaboração do parecer técnico sobre cada área visitada, o qual deve ser fundamentado em observações feitas no trabalho de campo.

Semana:  17

Título: Parecer técnico final

Conteúdo: Entrega do parecer técnico final sobre as áreas visitadas  para a comissão de campo avaliar.

Semana:  18

Título: Avaliação final

Conteúdo: Divulgação dos resultados finais.

Semana:  19

Título: Recuperação

Conteúdo: Prova de recuperação abordando as características econômicas, prospectivas e geotectônicas de todas as áreas visitadas no trabalho

de campo.

Metodologia

Trabalho de campo;

Revisão de trabalhos anteriores;
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Elaboração de parecer técnico sobre os ambientes geológicos visitados.

Exercícios na plataforma MOODLE sobre as áreas estudadas.

Experiências de Aprendizagem

1) revisar, previamente, a bibliografia sobre os trabalhos anteriores realizados nas áreas que serão visitadas incluindo artigos em

periódicos cientificos, congressos, livros, teses e dissertações de mestrado; 

2) participar das atividades de campo;

3) elaborar parecer técnico sobre os ambientes geológicos visitados;

4) realizar os exercícios  na plataforma MOODLE-UFRGS.

Critérios de avaliação

Os seguintes critérios serão adotados na avaliação dos alunos:

1) participação nas atividades de campo;

2) elaboração de parecer técnico individual sobre as áreas visitadas;

Atividades de Recuperação Previstas

Re-elaborar o parecer técnico sobre as áreas visitadas.

Bibliografia

Básica Essencial

Sem bibliografias acrescentadas.

Básica
SCHOBBENHAUS, C.. Principais depósitos minerais do Brasil. Brasilia: DNPM, 2003. ISBN não tem. Disponível em: não tem

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

A lista de referências bibliográficas é distribuída aos alunos, quando forem confirmadas as áreas a serem visitadas, conforme

disponibilidade das empresas mineradoras ou prospectos a serem visitados pelo grupo de estudantes.
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